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RESUMO 

 

O presente estudo tem por objetivo geral apreender as significações do “formador de 
formadores” sobre a sua atividade profissional no âmbito da formação continuada em serviço, 
antes, durante e depois da participação no Programa Tutoria. Para isso, foram analisadas e 
interpretadas as significações dos participantes, três formadoras do Centro de Capacitação dos 
Profissionais da Educação Zilda Arns de São Caetano do Sul-SP, sobre o desenvolvimento 
profissional do “formador de formadores”, produzidas em um encontro, por meio de grupo de 
discussão com os sujeitos pesquisados. O conceito de formação continuada, contínua ou 
permanente (ALMEIDA, 2012; ANDRÉ, 2016; IMBERNÓN, 2009, 2010, 2011; LIBÂNEO, 
2008; e PLACCO, 2015) vem sendo amplamente difundido em contextos educacionais, 
acadêmicos e no âmbito da implementação de políticas públicas voltadas à aprendizagem de 
adulto. A formação continuada em serviço revela-se condição para a aprendizagem permanente 
e para o desenvolvimento pessoal, cultural e profissional do “formador de formadores”. É no 
contexto de trabalho que esses profissionais enfrentam e resolvem problemas, elaboram e 
modificam procedimentos, criam e recriam estratégias de trabalho e, com isso, podem vir a 
promover transformações e mudanças de práticas no sujeito. No Brasil, essa discussão é 
recente, o mestrado profissional do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: 
Formação de Formadores (Formep), da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-
SP) é uma iniciativa pioneira. A fundamentação teórica teve como ponto de partida o 
pensamento de Vigotski (2009) e seus seguidores. Ainda outros autores contemporâneos  
permitiram o aprofundamento e a ampliação dos estudos na área da Psicologia Sócio-Histórica 
(AGUIAR, 2006; BOCK; GONÇALVES, 2009; AGUIAR; BOCK, 2016). A análise e 
interpretação dos dados produzidos se deu por meio do procedimento denominado “Núcleos de 
Significação”, conforme proposto por Aguiar (2013) e Aguiar, Soares e Machado (2015). As 
análises interpretativas e explicativas indicaram elementos constitutivos e contributivos do 
“formador de formadores” no âmbito da formação continuada em serviço, tais como: rede 
colaborativa de formação; não ter uma visão dicotômica em relação à Teoria X Prática, 
Cognitivo X Afetivo; Formação Individual X Formação Coletiva e Estratégia Orientadora X 
Estratégia Facilitadora; garantir princípios como: diálogo formativo, questionamentos, escuta 
ativa, estar por inteiro, flexibilidade, comprometimento, parceria, negociar sentidos, 
intencionalidade, empatia, acreditar no outro, espírito colaborativo, fazer junto e oportunizar o 
desenvolvimento profissional; e se posicionar claramente diante de questões pertinentes no 
exercício de sua atividade, como: Dúvida X Certeza, Intenção X Impacto e Assessor X 
Formador. 
 
Palavras-chave: Formador de Formadores. Formação Continuada em serviço. 
Desenvolvimento Profissional. Rede Colaborativa em formação. Elementos Constitutivos. 
 

 

 

 
 



  

ABSTRACT  
 
 

The present study has the general objective to understand the significations of the 
“teachers educator" on their professional activity in the context of continuing in-service 
training, before, during and after participation in the Tutorship Program. For this, we analyzed 
and interpreted the meanings of the participants, three educators of the Zilda Arns Education 
Professionals Training Center in São Caetano do Sul, SP, on the professional development of 
the "teachers educator", produced in a meeting, through a discussion group with the subjects 
surveyed. The concept of continuing or permanent training (ALMEIDA, 2012; ANDRÉ, 2016; 
IMBERNÓN, 2009, 2010, 2011; LIBÂNEO, 2008; e PLACCO, 2015) has been widely 
disseminated in educational and academic contexts, and also in the context of the 
implementation of public policies for adult learning. In-service training is a prerequisite for 
lifelong learning and for the personal, cultural and professional development of the 
"teachers educator". It is in the work context that these professionals face and solve problems, 
elaborate and modify procedures, create and recreate work strategies and, with this, can 
promote transformations and changes in practices of the subjects. In Brazil, this discussion is 
recent, the  Professional master of the post-graduate studies program in Education: Teacher 
education (Estudos Pós-Graduados em Educação: Formação de Formadores - Formep) of the 
Pontifical Catholic University of São Paulo (PUC-SP) is a pioneering initiative. The theoretical 
basis had as its starting point the theory of Vygotsky (2009) and his followers. Still other 
contemporary authors allowed the deepening and expansion of the studies in the area of Socio-
Historical Psychology (AGUIAR, 2006; BOCK; GONÇALVES, 2009; AGUIAR; BOCK, 
2016). The analysis and interpretation of the data produced occurred through the use of a 
procedure called "Nuclei of Signification", as proposed by Aguiar (2013) and Aguiar, Soares 
and Machado (2015). The interpretive and explanatory analyzes indicated constitutive and 
contributory elements of the " teachers educators" in the context of continuing in-service 
training, such as: collaborative training network; not having a dichotomous view in relation to 
Theory X Practice, Cognitive X Affective, Individual Formation X Collective Formation and 
Guiding Strategy X Facilitating Strategy;  to guarantee principles such as: to guarantee 
principles such as: formative dialogue, questioning, active listening, being fully present, 
flexibility, commitment, partnership, negotiate meanings, intentionality, empathy, believe in 
others, collaborative spirit, work together and provide professional development; and be able 
to position oneself in relation to pertinent questions in the exercise of one's activity, such as: 
doubt X certainty, Intention X Impact, Advisor X Educator. 
 
Keywords: Teachers educator. Continuing in-service training. Professional development. 
Collaborative training network. Constitutive elements. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

1.1 A trajetória profissional do pesquisador e a origem do problema de pesquisa 

 

Ao longo de dez anos de trabalho como formador de formadores no âmbito público e 

terceiro setor1, tive a oportunidade de ter contato com diferentes maneiras e possibilidades de 

se desenvolver a formação contínua de profissionais da educação. 

O meu percurso de formação pessoal foi marcado, por um lado, pelo grande desejo de 

me tornar professor e, por outro, por uma família de pais com pouca escolaridade, mas que 

nunca me impediram de sonhar e apoiaram em minhas escolhas pessoais e profissionais. Sou 

de uma família bastante numerosa. O terceiro de nove filhos. O primeiro a ingressar no ensino 

superior e até o momento o único. Mas já percebo os meus sobrinhos também empenhados em 

cursar uma universidade. Diante desse sonho, com o término do Ensino Fundamental Anos 

finais, ingressei no Curso Normal, antigo magistério, e aos dezoito anos já me tornara professor. 

Cursei Letras na Universidade Estadual do Norte do Paraná, em Jacarezinho. Ainda com 

dezoito anos, em 2001, ingressei como professor na rede municipal de educação em Barão de 

Antonina, município situado ao sudoeste do estado de São Paulo com aproximadamente 3.500 

habitantes. Foi uma experiência única, pois era um jovem assumindo a responsabilidade de 

educar crianças. Trabalhei por sete anos, nessa cidade, como professor no Ensino Fundamental 

I; concomitantemente, lecionei em uma escola privada como professor de língua portuguesa no 

Ensino Fundamental II e professor de gramática no Ensino Médio; e como professor contratado 

na rede estadual de ensino de São Paulo. 

Com o tempo, a pequenina cidade de Barão de Antonina foi ficando pequena também 

para os meus novos sonhos na área educacional. Pensava em aprimorar minha formação e este 

munícipio já não atendia aos meus anseios. Pensei em continuar residindo lá e viajar em busca 

do sonho de continuidade da minha vida acadêmica, mas percebi que essa decisão era quase 

impossível, pois estava a quase 400 quilômetros da capital paulista. Seria necessário mudar para 

a capital, estabelecer-me financeiramente e ter condições de arcar com os meus estudos. Assim, 

vislumbrei que o concurso público para professor da Secretaria Estadual de Educação de São 

Paulo seria uma possibilidade de alcançar o meu sonho. Passei no concurso e assumi meu cargo 

                                                
1 É um termo sociológico utilizado para definir organizações de iniciativa privada, sem fins lucrativos e que 
prestam serviços de caráter público. 
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em 2008. Diante desse desejo de continuar nos estudos, escolhi a cidade de São Paulo para a 

minha efetivação no cargo de professor de língua portuguesa. A transição não foi fácil, pois 

deixei para trás amigos, família e minha história de vida para vivenciar uma realidade 

totalmente diferente na maior metrópole brasileira.  

Lecionava na Escola Estadual Recanto Verde Sol, na Diretoria de Ensino (DE) Leste 3, 

quando em 2009, a unidade escolar, em parceria com o Instituto Fernand Braudel 2 e a Fundação 

Itaú Social3, recebeu um projeto piloto de formação continuada para os docentes. Essa parceria 

objetivava atender aos professores de língua portuguesa e matemática, ou seja, esses 

profissionais teriam um tutor para auxiliá-los a refletir acerca do planejamento, gestão de sala 

de aula, prática de ensino e avaliação. Nessa ocasião fui tutorado, isto é, recebi apoio formativo 

da tutora Sayuri Masukawa Dezerto. Em 2010, o projeto piloto tomou uma projeção maior em 

relação ao contingente de professores assistidos. Dessa forma, fui convidado pelos gestores do 

projeto para fazer parte da equipe de tutores. A proposta era que eu assumisse a formação 

contínua dos professores de língua portuguesa em três unidades de ensino: EE Vila Bela, EE 

Dr. Décio Feraz Alvim e EE Sumiê Iwata, na mesma DE em que eu atuava como professor. 

Esse foi o mais intenso desafio profissional desde a minha experiência como professor 

aos dezoito anos. Para assumir esse desafio, tive que passar por um processo de seleção. Foi 

algo marcante em minha vida, porque foi a primeira vez que alguém me avaliaria a partir da 

minha fala e de minhas práticas exitosas em sala de aula. Fui selecionado e isso mudaria todos 

os meus maiores desejos pensados e imaginados, quando morava na pequena cidade de Barão 

de Antonina, do interior de São Paulo, em que apenas pensava em se mudar para um grande 

centro brasileiro para dar continuidade aos estudos acadêmicos, mas essa oportunidade 

profissional de desenvolver profissionalmente um adulto até então era algo que não imaginava 

fazer ou ser a minha missão de vida.  

Atuar nessa nova função foi um grande aprendizado, mas que também despertara em 

mim, desafios, mudanças de postura e novas crenças diante do meu papel como professor. O 

                                                
2 O Instituto Braudel é uma iniciativa pioneira formada em 1987 em São Paulo por um grupo de economistas, 
empresários, lideranças públicas e jornalistas, buscando formas de superar os problemas institucionais que inibem 
o desenvolvimento humano na América Latina. Estimulam criatividade e liderança. O Instituto Fernand Braudel 
de Economia Mundial conduz pesquisas, debates públicos e ações sociais que propõem soluções para os problemas 
institucionais do Brasil e da América Latina. Com esse nome homenagearam Fernand Braudel (1902-85), grande 
historiador francês, um dos fundadores da Universidade de São Paulo. Seu trabalho celebra o poder do mercado 
como força no desenvolvimento humano. A composição de sua obra-prima, O Mediterrâneo e O Mundo 
Mediterrâneo na Época de Felipe II, começou em São Paulo e foi concluída quando ele era prisioneiro de guerra 
na Alemanha durante a Segunda Guerra Mundial. 
3 É uma ONG em que as propostas desenvolvidas e apoiadas têm como foco a Educação Integral, a Gestão 
Educacional, a Avaliação Econômica de Projetos Sociais e a Mobilização Social. 
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que é ser formador de formadores? Que práticas e saberes esse profissional precisa lançar mão 

para desempenhar sua função? Qual a referência para o exercício dessa função? Essas 

inquietações me tiravam da minha zona de conforto e me motivavam a buscar uma formação 

profissional que estivesse voltada a como desenvolver a formação de adultos. Esse foi o 

propósito que me trouxe para a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, no Programa de 

Pós-Graduados em Educação: Formação de Formadores. 

Antes de contar a minha entrada no Mestrado em Educação: Formação de Formadores, 

gostaria de dar continuidade sobre a minha trajetória profissional como tutor [formador] no 

Programa Tutoria, do Itaú Social. 

Em 2012, afastei-me temporariamente do Programa Tutoria, metodologia formativa que 

será explicada posteriormente em um capítulo da dissertação. Nesse ano (2012), tive uma 

experiência muito valiosa em minha trajetória profissional, tornei-me coordenador pedagógico 

(CP) da EE Recanto Verde Sol. Dessa forma, continuei no papel de formador de formadores, 

pois o CP é o responsável pela formação do grupo de professores.  Essa experiência profissional 

como coordenador pedagógico me oportunizou um grande desenvolvimento profissional.  

A figura profissional de tutor foi construída por diversas mãos. Inicialmente, muito no 

campo intuitivo. Contávamos com os tutores de referência da Academia de Liderança de New 

York, de onde essa metodologia formativa nasce e é a inspiração para a sua consolidação no 

Brasil. Havia a necessidade de uma adequação da proposta à realidade concreta brasileira, ou 

seja, um processo formativo que levasse em consideração os aspectos sociais, individuais e de 

historicidade do nosso país em torno das experiências e práticas de desenvolvimento 

profissional de adultos. 

No ano seguinte, em 2013, deixei de atuar como coordenador pedagógico e pelo convite 

da gestão técnica do programa na época (CENPEC)4, voltei a atuar como tutor em experiências 

muito ímpares, no Programa Tutoria no estado de Goiás, atuando como tutor técnico na 

transferência de tecnologia da metodologia de formação em serviço com os tutores de língua 

portuguesa na cidade de Trindade e Goiânia.  

Em 2014, tive a experiência profissional de trabalhar como tutor de supervisores de 

ensino na DE Leste 4 de São Paulo. Essa experiência profissional, em especial, acabou me 

tirando ainda mais da minha zona de conforto como formador de formadores, pois deixara de 

atuar na minha área específica, que é a Língua Portuguesa, para adentrar a área de gestão 

escolar, necessitando de um olhar mais amplo para o contexto escolar. Visão já desenvolvida 

                                                
4 Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária. 
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quando trabalhei como coordenador pedagógico em 2012, mas o desafio agora era mais 

abrangente, pois a minha atuação estaria focada nas lideranças escolares e não somente na 

formação de professores. 

E entre os anos de 2015 e 2016, atuei como tutor da equipe de formadores do Centro de 

Capacitação dos Profissionais de Educação (CECAPE) do município de São Caetano do Sul – 

SP, na qual a presente pesquisa de mestrado será ancorada a partir dessa minha experiência 

profissional como formador de formadores. 

Com uma trajetória de dez anos como formador de formadores, as dúvidas que eu tinha 

no início do exercício da função ainda me perturbam e me inquietam, e a cada dia novas 

questões tomam conta do meu exercício como formador. Os desafios vivenciados na minha 

prática como tutor no projeto piloto passam por determinar como articular a teoria e prática na 

formação continuada em serviço; trabalhar o cognitivo e afetivo no processo formativo; pensar 

na formação individual e coletiva; na negociação de sentidos e etc.. Sem dúvida, um aspecto 

que viabilizou o trabalho como tutor foi a existência de um instrumental que era pautado em 

quatro eixos: planejamento, gestão de sala de aula, prática de ensino e avaliação, o que auxiliou 

analisar a prática do professor a partir de comportamentos observáveis, focando o olhar do 

formador para além do campo do senso comum, isto é, dando intencionalidade formativa para 

as ações desenvolvidas com os professores. 

Em 2016, já cursando o Mestrado em Educação: Formação de Formadores na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, ao ler, especificamente, o capítulo 12 “O formador ou 

formadora do profissional de educação como assessor de formação permanente”, do livro 

“Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a incerteza” e também o capítulo 

12 “E o papel dos formadores de formadores na formação permanente do professorado?”, do 

livro “Formação permanente do professorado: novas tendências”, ambos de Francisco 

Imbernón, voltei a pensar sobre as práticas, saberes do formador de formadores e as 

inquietações que tomaram e ainda tomam conta do meu percurso inicial na função de formador 

de adultos. A leitura desses dois capítulos foi o ponto de partida para evidenciar a urgência da 

discussão e a necessidade de produção científica para o avanço e reflexão do papel 

desempenhado pelo formador de formadores no desenvolvimento profissional. 

Adentrar o universo acadêmico foi uma experiência única e enriquecedora. As 

discussões em sala de aula, a interação com os colegas do meu campo de atuação, a orientação 

dos professores, bem como as leituras realizadas nas disciplinas oferecidas no mestrado foram 

fundamentais para a estruturação do foco da minha pesquisa de mestrado. Nesse caldeirão 
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formativo, outras questões foram se somando: o que difere o papel de um assessor pedagógico5 

ou consultor pedagógico6 de um formador de formadores7? Que elementos constituem a 

atividade do formador de formadores? O que esses profissionais fazem ou como agem para que 

de fato realizem o desenvolvimento profissional do formando sob a luz da metodologia de 

formação contínua em serviço? É em busca de explicar essa realidade que estou no Programa 

de Estudos de Pós-Graduados em Educação: Formação de Formadores da PUC-SP. 

Sobre essa questão Imbernón (2010, p. 94) afirma que 
 
um assessor de formação, do ponto de vista que analiso e defendo, deveria 
intervir a partir das demandas dos professores ou das instituições educacionais 
com o objetivo de auxiliar no processo de resolver os problemas ou situações 
problemáticas profissionais que lhes são próprios e subordinando eventuais 
contribuições formativas à problemática específica mediante uma negociação 
prévia e envolvendo os professores num processo de compromisso de reflexão 
na ação. O papel de guia e mediador entre iguais, o de amigo crítico que não 
prescreve soluções gerais para todos, mas ajuda a encontrá-las dando pistas 
para transpor os obstáculos pessoais e institucionais e para ajudar a gerar um 
conhecimento compartilhado mediante uma reflexão crítica, são importantes 
características da assessoria educacional e nos dão uma ideia do importante 
papel que lhe atribuo. Para tanto, a comunicação, o conhecimento da prática, 
a capacidade de negociação [...] 
 
 

Assessor pedagógico ou formador de formadores? É só uma questão lexical ou há uma 

diferença de significação? O autor utiliza a expressão “assessor de formação” e não “formador 

de formadores”. Se analisarmos a etimologia das palavras: assessor e formador, temos o 

seguinte significado (HOUAISS , 2009): assessor é aquele que é adjunto a alguém, que exerce 

uma atividade ou cargo para ajudar o formando em suas funções e, eventualmente, substituí-lo 

nos impedimentos transitórios; especialista em determinado assunto que auxilia alguém em 

cargo de decisão com subsídios da área de sua especialidade. Formador é aquele que forma, 

educa, organiza, participa, é parte constituinte do processo formativo do outro. De acordo com 

a definição dos verbetes, percebe-se uma diferença no significado dos vocábulos em questão, 

ou seja, entende-se que o sentido que se apreende delas também é outro. A meu ver e por essa 

razão, nesta pesquisa de mestrado se adotará o termo formador e não assessor, pois a 

significação daquele tem uma maior aderência à proposta da pesquisa científica. 

                                                
5 Termo usado para designar o profissional encarregado de repassar as novas metodologias para as instituições de 
ensino. 
6 É um profissional independente que ajuda pais / alunos e organizações com planejamento educacional. Eles são 
classificados como "conselheiros educacionais, vocacionais e escolares". 
7 Refere-se ao professional que garante a formação continuada dos profissionais da educação em serviço. Dessa 
forma, adotaremos esse termo formador de formadores por trazer mais consonância aos pressupostos teóricos e 
metodológicos da pesquisa. 



 22 

Com base na definição supracitada, o formador de formadores deveria ser o facilitador 

“no” e “do” processo formativo do adulto, buscando problematizar a prática para uma mudança 

de prática do formando. Contudo, será que o discurso adotado pelo autor é o discurso praticado 

por aqueles que desempenham a função de formador de formadores? E os formadores que 

atuam nessa linha, que elementos constitutivos na sua atividade profissional trazem consigo? É 

com o foco muito específico nessa última pergunta que gostaria de ancorar a minha pesquisa 

de mestrado, pensando na profissionalidade desse formador. 

Placco (2015), Libâneo (2008) e Imbernón (2010) entendem que para que o processo 

formativo do adulto formando ocorra é necessário que este trabalho seja pautado no 

conhecimento de estratégias de diagnóstico, de análises de necessidades, bem como o 

favorecimento da tomada de decisões e o conhecimento da informação são temas fundamentais 

para o processo de formação. Analisando as colocações desses autores, minha inquietação vai 

ao encontro do quanto esses temas propostos acabam sendo também princípios indissociáveis 

para um profissional que desempenha a função de formador de formadores na formação em 

serviço. 

É nessa perspectiva que gostaria de encaminhar a minha dissertação de mestrado. A 

propósito desse meu trabalho, as palavras de Imbernón (2010, p.96) são inspiradoras 
 
no futuro, a formação precisará de assessores capazes de identificar situações 
específicas, ou seja, uma capacidade de diagnóstico tanto na análise 
democrática de necessidade e das motivações dos professores como das 
condições profissionais, sociais e culturais existentes em determinado lugar e 
em certo momento, em vez de se preparar para dar soluções genéricas para os 
problemas educacionais. Também deverão saber empregar estratégias 
adequadas para intervir no identificado nos processos de diagnóstico. 
 
 

Corroboramos com os dizeres de Imbernón, de que necessitamos de um formador de 

formadores como um profissional altamente preparado e capaz de pautar o seu plano de 

formação a partir das necessidades formativas do adulto, levando em consideração os aspectos 

pessoais, profissionais, sociais e culturais do sujeito. Daí surge o questionamento: todo 

profissional ligado à área educacional pode exercer o papel de formador de formadores? Essa 

é uma resposta a ser alcançada pela presente pesquisa de mestrado. 

A minha experiência como formador traz como premissa a formação contínua em 

serviço como um caminho assertivo para se pensar o desenvolvimento profissional dos 

profissionais de educação, isto é, a observação da prática do formando é ponto de partida para 

o processo formativo. Há muitas produções científicas acerca dessa concepção formativa. No 

entanto, na prática, muitas vezes o formador de formadores ainda é entendido como um 
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especialista que acaba trazendo modelos prescritivos e técnicos de temáticas para o adulto em 

formação, não levando em consideração o formando como parte integrante na construção de 

todo o processo formativo. Como nos ensina Vigotski (1989), um dos princípios básicos de sua 

proposta para uma nova psicologia é de que o ser humano se constitui enquanto tal na sua 

relação com o outro social. Compreendendo que a formação continuada dos profissionais de 

educação se move sempre entre a dialética da aprendizagem como parte constituinte de um 

processo que está sempre em movimento, mediado por múltiplas determinações.  

 

1.2 Objetivos da pesquisa 

 
Diante das problematizações e inquietações sobre a atividade profissional do formador 

de formadores na formação em serviço de adulto, a presente pesquisa se fundamentará nos 

objetivos abaixo: 

 

Objetivo Geral: 

ü Apreender as significações do formador de formadores sobre a sua atividade 

profissional no âmbito da formação continuada em serviço antes, durante e depois da 

participação do Programa Tutoria. 

 

Objetivos Específicos: 

ü Compreender e explicar como o formador de formadores significa sua atividade 

profissional no âmbito da formação continuada em serviço. 

ü Analisar quais, por que e como são os elementos significados pelo formador de 

formadores como constitutivos de sua atividade profissional no âmbito da formação continuada 

em serviço. 

 

1.3 Interlocução com outras pesquisas 

 

Com o intuito de conhecer as produções científicas realizei o levantamento de pesquisas 

correlatas ao tema escolhido, recorrendo a diferentes fontes, tais como Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações (BDTD) e o Banco de Dados da Capes.  

Uma análise mais acurada dos trabalhos resultou na catalogação de três dissertações de 

mestrado, duas teses de doutorado e dois artigos científicos. Todas essas pesquisas, em menor 
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ou maior grau, trabalham acerca dos sentidos e significados do formador de formadores nos 

espaços/tempos formativos na unidade escolar.  

 
Quadro 01: Relação de pesquisas correlatas e artigos analisados 

ANO TÍTULO AUTOR IES8 ORIENTADOR TIPO 
2016 O diálogo como estratégia de 

formação continuada de 
formadores em serviço. 

Sayuri 
Masukawa 

Dezerto 

PUC-SP Wanda Maria 
Junqueira de 
Aguiar. 

DM9 

2016 Formadores de professores: 
aspectos da constituição de sua 
profissionalidade. 

Elisa Gomes 
Magalhães 

UFSCAR Rosa Maria 
Moraes Anunciato 
de Oliveira. 

TD10 

2014 A formação continuada no 
município de Sobral (CE). 

Ana Maria 
Gimenes 

Corrêa Calil 

PUC-SP Marli Eliza 
Dalmazo Afonso 
de André. 

TD 

2014 Formação continuada em 
serviço: o olhar do professor. 

Tatiana 
Pinheiro de 

Assis 

UNESP Cristiano Amaral 
Garboggini 
Giorgi. 

DM 

2013 Formação em serviço: 
análise de uma proposta de 
formação construída por e 
para educadores. 

Maria 
Emiliana 

Lima 
Penteado 

PUC-SP Wanda Maria 
Junqueira de 
Aguiar. 

DM 

2009 O papel do coordenador 
pedagógico 

Laurinda 
Ramalho de 

Almeida 
 

Vera Maria 
Nigro de 

Souza Placco 

- Revista Educação. AC11 

2007 Os seis desafios do formador. Cristiane 
Pelissari 

- Revista Avisa Lá. AC 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Em todo momento, busquei não perder de vista os meus objetivos de pesquisa, tanto o 

objetivo geral, que é apreender as significações do formador de formadores sobre a sua 

atividade profissional no âmbito da formação contínua em serviço antes, durante e depois da 

participação no Programa Tutoria; como os objetivos específicos, que são: a) compreender e 

explicar como o formador de formadores significa sua atividade profissional no âmbito da 

                                                
8 Instituto de Ensino Superior. 
9 DM (Dissertação de Mestrado).  
10 TD (Tese de Doutorado) 
11 AC (Artigo Científico). 
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formação contínua em serviço; e b) analisar quais e como são os elementos significados pelo 

formador de formadores como constitutivos de sua atividade no âmbito da formação contínua 

em serviço. 

Diante desse pressuposto, defini as seguintes palavras-chave para realização da 

pesquisa: formação continuada, formação em serviço, formação continuada em serviço e 

formador de formadores.  

Em relação a esses termos, encontrei muitos registros de trabalhos científicos 

produzidos em todo o território nacional brasileiro. Consultando o descritor “formação 

continuada”, na BDTD, constam por volta de 301 trabalhos científicos produzidos em torno 

dessa temática na área da educação. Um trabalho que me chamou a atenção foi a Tese de 

Doutorado intitulada  A formação continuada no município de Sobral (CE)12,  de Ana Maria 

Gimenes Corrêa Calil (2014). Muito se tem ouvido e discutido sobre as práticas exitosas de 

formação continuada implementadas no município de Sobral, no estado do Ceará. Essa pesquisa 

teve como objetivo analisar a política de formação continuada  em  Sobral/CE e o processo de 

implementação da política de formação continuada nesse município cearense, bem como, 

avaliar as contribuições da formação continuada para o desenvolvimento profissional dos 

professores no início de sua carreira docente. 

De acordo com Calil (2014, p. 217), 
 

A formação continuada assume grande importância, a ponto de ser criada uma 
Escola de Formação Permanente, por entenderem que a formação é importante 
e a educação é permanente, todos os envolvidos: diretores, coordenadores e 
professores passam por formação em exercício.  
 

 
Em consonância com Calil (2014), a formação continuada e em serviço dos 

profissionais de educação é um caminho para se pensar na mudança de realidade de baixo 

aprendizado dos alunos durante a educação básica como nos mostra o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), por meio das avaliações externas aplicadas em 

nosso país como a Prova Brasil e Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA).  

Ao pesquisar o descritor “formação em serviço”, foram encontrados por volta de 308 

trabalhos científicos na área da educação. Em sua dissertação intitulada Formação em serviço: 

análise de uma proposta de formação construída por e para educadores, Penteado (2013) teve 

como objetivo compreender o processo constitutivo de uma proposta específica de formação 

em serviço. Participaram do estudo 1400 educadores, dentre estes, gestores, professores e 

                                                
12 Ceará. 
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demais funcionários das escolas. Ao longo de dois nos, foram realizadas análises de texto 

coletivo produzido pelo grupo de educadores para justificar a organização e realização da 

proposta de formação em serviço e entrevistas como uma das educadoras idealizadoras e 

organizadoras desta proposta. 

Como referencial teórico de análise e discussão, a autora (PENTEADO, 2013) baseou-

se na perspectiva sócio-histórica e os pressupostos teóricos de Vigotski (2004) e seus seguidores 

para alcançar a gênese do fenômeno. Utilizou-se para análise de dados os “Núcleos de 

Significação”, de Aguiar e Ozella (2013). 

Para Penteado (2013), no processo de formação em serviço, o adulto profissional, ao 

trazer para o centro das discussões o seu contexto investigativo e com isso os desafios e as 

tomadas de decisão em seu trabalho, tem a oportunidade de experimentar um momento de 

elevação do seu pensar habitual, e assim, tem condição para refletir sobre os desafios que 

enfrenta e as posições que assume na tentativa de resolvê-los no dia a dia da escola. Desta 

maneira, segundo a autora (PEREIRA, 2013), até o momento a  proposta de formação em 

debate apresenta aspectos identificados a partir de tais características: 
 

[...] uma formação com intencionalidade definida; fundamentada 
teoricamente; preocupada em considerar as necessidades formativas dos 
professores; com propósito de valorizar a prática do professor ao dar 
visibilidade aos trabalhos que desenvolvem na escola; engajada em criar 
espaço propício à discussão e reflexão do cotidiano escolar e das práticas 
docentes; que vislumbra alcançar um momento de análise e intervenção das 
práticas pedagógicas confrontadas com as teorias educacionais; por fim, que 
tenta suprimir a lacuna existente entre teoria e prática para alcançar a práxis. 

 

Acredito que a pesquisa de Penteado (2013) tem a contribuir com o meu trabalho, pois 

ajuda a pensar a formação continuada em serviço do professor, o que se aproxima do tema de 

pesquisa, que abordará o âmbito da formação contínua para debater a atividade profissional do 

formador de formadores. 

Penso também que há convergência entre essa pesquisa e a presente quanto ao 

referencial teórico, que está calcado nos conceitos da abordagem sócio-histórica, 

principalmente nas teorias de Vigotski. 

Porém, pretendo caminhar diferente das análises e discussões de Penteado (2013); tenho 

o intuito de compreender e explicar como o formador de formadores significa sua atividade 

profissional no âmbito da formação contínua em serviço; e analisar quais, por que e como são 

os elementos significados pelo formador de formadores como constitutivos de sua atividade, a 
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fim de apreender as significações sobre a sua atividade profissional, no âmbito da formação 

contínua em serviço antes, durante e depois da sua participação no Programa Tutoria. 

Ao aglutinar os descritores que anteriormente foram pesquisados separadamente 

“formação continuada em serviço”, foram encontrados 223 trabalhos inscritos na plataforma 

BDTD. Outro trabalho selecionado foi a dissertação de mestrado intitulada Formação 

continuada em serviço: o olhar do professor, de Tatiana Pinheiro de Assis, defendida na 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), na Faculdade de Ciências e Tecnologia, que 

objetivou analisar e refletir sobre qual é a visão/percepção dos professores sobre os efeitos do 

programa Horas de Trabalho no Desenvolvimento de Projetos e Pesquisa (HTPP) na atuação 

profissional em sala de aula. De acordo com a pesquisa, a implantação de programas de 

formação contínua para professores, muitas vezes, não traduz mudanças significativas nas 

práticas pedagógicas e na aprendizagem dos alunos, mostrando um gap entre as políticas 

públicas de implementação do direito de formação continuada aos profissionais de educação. 

Como resultados alcançados, a formação contínua oportuniza a (re) construção do perfil 

profissional reflexivo e crítico e essas características, quando congregadas ao exercício de uma 

Pedagogia da Autonomia (Freire), podem favorecer transformações sociais e institucionais na 

escola em prol da democratização e humanização desse espaço. Para tanto, torna-se 

fundamental a participação dos professores na organização e no desenvolvimento do projeto 

educativo escolar, como sujeitos ativos do seu processo de formação. 

Compreendendo a contemporaneidade do tema e sentindo bastante dificuldade em 

encontrar pesquisas correlatas que abordassem a temática dos elementos constitutivos da 

prática do formador de formadores, especialmente no que tange a formação em serviço, optei 

por realizar uma busca pelo descritor “formador de formadores”; totalizou-se um número de 

167 trabalhos produzidos em torno dessa palavra-chave. Mediante essa representatividade, 

optei por trazer para reflexão a pesquisa intitulada Formadores de professores: aspectos da 

constituição de sua profissionalidade, de Elisa Gomes Magalhães, defendida no Programa de 

Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal de São Carlos. A pesquisa buscou 

compreender alguns dos processos de aprendizagem da função e aspectos da constituição da 

profissionalidade de formadores de professores em exercício nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A investigação-formação esteve assentada em pressupostos teórico-

metodológicos da abordagem (auto)biográfica e da formação de professores, tendo sido 

desenvolvida um espaço virtual com o intuito de constituir uma comunidade de aprendizagem 

online na qual as formadoras de professores puderam tomar suas experiências como 

possibilidade de análise e reflexão de aspectos que constituíram sua profissionalidade como 
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formador. Como resultados, o trabalho anunciou a necessidade de formação contínua dos 

formadores e a comunidade de aprendizagem online estudada se mostrou bastante promissora 

para o desenvolvimento de projetos de formação continuada para formadores de professores. 

Segundo Magalhães (2016), 
 
É preciso que se garanta que os formadores sejam, primeiramente, 
reconhecidos por esse papel, e que tenham tempo e espaço para participarem 
de atividades formativas contínuas que favoreçam a reflexão pela interação 
com demais profissionais que desempenhem a função de formadores de 
professores, tendo como fio condutor as mudanças nos modos de ensinar 
como promotoras de melhores condições de aprendizagem dos estudantes. 
 

Dentre todas as pesquisas correlatas encontradas, o trabalho de Sayuri Masukawa, O 

diálogo como estratégia de formação continuada de formadores em serviço, é um estudo que 

menciona em sua pesquisa especificamente os saberes e práticas do formador de formadores no 

âmbito da formação continuada do adulto em serviço. 

Segundo Masukawa (2016), o objetivo da pesquisa foi compreender se e de que modo 

o diálogo produzido após a observação realizada pelo formador da prática do formando se 

constitui estratégia de formação continuada de formadores em serviço.  

Penso que os resultados alcançados com essa pesquisa podem dialogar de forma 

complementar a que agora desenvolvo, pois as análises realizadas revelaram que os sujeitos 

pesquisados significaram o diálogo produzido após a observação da prática como uma 

estratégia de potencial singular para promover a mudança de prática do formando e a qualidade 

da relação entre formador e formando ocupa papel central na constituição do diálogo como 

estratégia de formação continuada de formadores em serviço. 

Outro ponto de convergência entre essa pesquisa e o estudo que pretendo realizar se 

refere aos procedimentos de produção de dados, que foi a entrevista, que foram áudio-gravadas 

e, posteriormente, transcritas, gerando textos que se constituirão na principal fonte de dados 

dessa pesquisa, que é o que eu também pretendo realizar. 

De acordo com Masukawa (2016, p. 194), 
 

Se por um lado, esta pesquisa, embasada nos pressupostos da psicologia 
sócio-histórica, conceitualiza, tematiza e legitima o diálogo produzido 
após a observação realizada pelo formador da prática do formando 
como estratégia de formação continuada de formadores em serviço, por 
outro lado, ela abre espaço para que sejam suscitados novos 
questionamentos em relação a esta estratégia de formação. 
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No entanto, percebo que nessa pesquisa a questão do papel do formador de formadores 

é discutida a partir do diálogo formativo como uma potente estratégia de formação continuada 

entre formador e formando. Já a presente pesquisa de mestrado aqui desenvolvida, tem como 

foco apreender as significações de um grupo de três formadoras do Centro de Capacitação dos 

Profissionais de Educação de São Caetano do Sul, que participaram do Programa Tutoria nos 

anos de 2015 e 2016 como formadores de gestores escolares (diretores e coordenadores 

pedagógicos) para além da estratégia do diálogo formativo, e, nesse esteio, buscará 

compreender a partir da participação e contato dos sujeitos com a metodologia de formação 

continuada via tutoria, apreender que práticas e saberes foram fundamentais para a constituição 

como formadoras de formadores, que outras estratégias formativas foram inseridas na prática 

atual e que fazem parte da atividade profissional delas. 

À guisa de conclusão, é possível dizer que as pesquisas correlatas realizadas 

oportunizaram o contato com vários trabalhos que abordam a questão da formação contínua em 

serviço como uma possibilidade formativa: este é um grande desafio a ser superado pelas 

políticas públicas de implementação da formação continuada em uma rede de ensino. 

Levando em consideração a proposta, o objetivo geral da minha pesquisa, é apreender 

as significações do formador de formadores sobre a sua atividade profissional no âmbito da 

formação continuada em serviço antes, durante e depois da participação do Programa Tutoria. 

Estudos realizados por André (2016) nos mostram que o formador de formadores é um assunto 

que  demonstra ser ainda muito pouco discutido e estudado. Em consonância com as acepções 

desta autora, pensemos nos Programas de Pós-Graduação voltados à área de Educação no 

Brasil. O Programa em Educação: Formação de Formadores da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP) é o primeiro curso stricto senso que tem por finalidade um 

olhar específico para o formador de formadores, sendo algo pioneiro. Com isso, percebe-se um 

avanço no meio acadêmico, pois há um curso que tem como objetivo principal discutir, debater 

e produzir conhecimento acerca desse profissional. É preciso dizer que as instituições de ensino 

superior ainda precisam unir esforços para se chegar ao patamar desejado. Sem dúvida, esse 

ponto de partida da PUC-SP é um divisor de águas para o contexto acadêmico, representando 

uma iniciativa bastante promissora e relevante. 

Corroborando com o mencionado acima, André (2016, p. 32) traz um panorama mundial 

acerca da profissionalização do formador de formadores. 
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Em alguns países, como nos Estados Unidos e na Espanha, a preocupação com 
a formação desse profissional é grande e já vem de longos anos, mas nos 
países da América latina as iniciativas mais sistemáticas de cursos e de 
constituição de uma carreira do formador de professores começaram a ser 
implantadas muito recentemente. As experiências mais conhecidas 
encontram-se no Chile, na Argentina e na Colômbia. No Brasil, não se 
conhece a existência de cursos de Pós-graduação para a formação profissional 
do formador de professores. Nesse sentido, nosso Programa é pioneiro no país. 
 

 
Disso se depreende que adentrar o desenvolvimento profissional do formador de 

formadores é algo novo e atual, além do que, necessário. Dessa forma, a presente pesquisa 

pretende avançar nos estudos científicos sobre esse tema, a partir dos seguintes objetivos 

específicos: compreender e explicar como o formador de formadores significa sua atividade 

profissional no âmbito da formação continuada em serviço; e analisar quais, por que e como 

são os elementos significados pelo formador de formadores como constitutivos de sua atividade 

profissional no âmbito da formação continuada em serviço. 
A propósito dessa reflexão, as palavras de Imbernón (2009, p. 105) nos ajudam a pensar 

e repensar antigas concepções e que ainda são tão comuns na prática de algumas políticas 

públicas de formação continuada, desvelando comportamentos estagnados e ideologizados que 

possam encobrir a realidade do papel do formador de formadores. 

 
[...] o formador deve assumir mais um papel de prático colaborador 
num modelo mais reflexivo, no qual será fundamental criar espaços de 
formação (ou de inovação ou pesquisa) para ajudar a analisar os 
obstáculos (individuais e coletivos) que o professorado encontra para 
ter acesso a um projeto formativo que os ajude a melhorar. O (a) 
formador (a) nas práticas de formação permanente deve ajudar a saltar 
esses obstáculos para que o professorado encontre a solução à sua 
situação problemática. Apenas quando o (a) professor (a) encontrar a 
solução para sua situação problemática dá-se uma mudança na prática 
educativa. No futuro, será mais necessário dispor de formadores e 
formadoras que colaborem nos diagnósticos conjuntamente com o 
professorado do que solucionadores de problemas alheios. 
 
 

Apreender os elementos que constituem a atividade do formador de formadores na 

formação continuada, talvez, seja um caminho a se percorrer e avançar para uma nova proposta 

nas políticas públicas brasileiras sobre a formação contínua em serviço. A meu ver, uma 

possibilidade já percebida no avanço sobre a questão levantada está a concepção de formação 

em rede proposta por Gouveia e Placco. Essas autoras (2013, p.72) nos ajudam a compreender 

a questão a partir da seguinte ideia:  
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A melhoria da qualidade da escola pública não é fruto de uma ação 
isolada, externa e pontual de formação. Ao contrário, pressupõe um 
conjunto de ações interligadas, envolvendo os diversos atores que 
compõem o cenário educativo. Os coordenadores pedagógicos são 
responsáveis pela formação [dos professores], porém não podem 
assumir essa tarefa sozinhos.   

 
Fluxograma 1 – Rede Colaborativa13 proposta para se pensar e repensar o trabalho formativo em Secretarias 

Estaduais e Municipais de Educação 
 

 
 

↑↓ 
 

 
 

↑↓ 
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Fonte: elaborado pelo autor com base em Placco e Gouveia (2013). 

 

A proposta do fluxograma 1 retrata uma realidade de como as Secretarias Estadual ou 

Municipal de Educação podem e devem se organizar para se chegar à aprendizagem de 

excelência. Para que não haja inversão ou subversão dos papéis ocupados por cada profissional 

da rede colaborativa, é muito importante a clareza de propósito de todos os envolvidos no 

processo formativo em prol da garantia do direito de aprendizagem e com equidade a todos os 

alunos. 

Diante dessa acepção, uma possibilidade para se pensar a atividade do formador de 

formadores é a que garante a concepção de rede colaborativa como proposta por Placco e 

                                                
13 Essa cadeia formativa foi desenvolvida e proposta pelas autoras Placco e Gouveia (2013), no artigo “A formação 
permanente, o papel do coordenador pedagógico e a rede colaborativa” do livro “O coordenador pedagógico e a 
formação centrada na escola”.  
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Gouveia. Buscando avançar nas discussões e reflexões acerca da institucionalização de políticas 

públicas de formação contínua em serviço nas redes de ensino de secretarias estaduais e 

municipais, sugerimos, a partir do estudo de Placco e Gouveia (2013), um novo olhar para rede 

colaborativa, por meio do trabalho formativo desenvolvido pelas instituições externas, ou seja, 

as empresas do terceiro setor. 

Trazendo para o debate esse formador de formadores do terceiro setor, pensamos em 

uma formação em rede a partir da seguinte estrutura: 

 
Fluxograma 2 – Rede Colaborativa14 proposta para se pensar e repensar o trabalho formativo em Secretarias 

Estaduais e Municipais de Educação com a entrada de um formador de formadores do terceiro setor 
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Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Ao analisar o fluxograma 2, considera-se que esta rede colaborativa traz a inserção de 

duas instituições externas às Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, que são a 

                                                
14 Estrutura de rede colaborativa pensada e estruturada pelo pesquisador a partir da sua experiência profissional de 
dez anos como formador de formadores no terceiro setor. 
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COODENADORES PEDAGÓGICOS 
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universidade e as empresas do terceiro setor, que no campo de atuação profissional 

desenvolvem produções científicas e políticas públicas de formação continuada aos 

profissionais da educação. 

A clareza do papel de formador da universidade ou das empresas do terceiro setor, num 

processo de formação continuada dos profissionais da educação, é de fundamental importância 

para que o profissional que representa essas instituições externas não se perca nas tomadas de 

decisão e não assuma responsabilidades que são do Poder Público. Placco e Gouveia (2013, p. 

71) nos alertam que  
 
a atuação do coordenador como um formador remete à reflexão de quem 
forma o formador. Para que os coordenadores [formadores] se reconheçam 
como formadores e se fortaleçam como autoridades técnicas nas escolas, 
precisam contar com o apoio e interlocução de formadores mais experientes, 
que também atuem nas redes. 
 

Esse alerta nos remete a um saber fundamental no trabalho do formador de formadores 

na formação continuada em serviço dos profissionais da educação: quando ele planeja junto, 

observa o seu formando, estabelece um diálogo formativo, constrói um plano de formação e 

repensa as suas tomadas de decisão. Conforme Placco e Gouveia (2013) nos indicam, deve-se 

garantir que a formação em rede numa Secretaria de Educação aconteça de forma sistêmica 

como evidenciado nos fluxogramas 1 e 2. 

Com essa organização sistêmica é esperado que cada ator dessa representação gráfica 

se responsabilize pela formação de quem se encontra abaixo de si, encontrando seus tempos e 

movimentos. Por exemplo, que os técnicos da Secretaria se responsabilizem pela formação do 

diretor da escola; que o diretor da escola se responsabilize pela formação dos coordenadores 

pedagógicos, que os coordenadores pedagógicos se responsabilizem pela formação dos 

professores; e por fim, que os professores se responsabilizem pela formação dos alunos. Essa 

sinergia, sem dúvida, garantirá que os alunos tenham em sala de aula uma aprendizagem mais 

significativa, garantindo esse direito a todos os discentes. 

A estrutura de rede colaborativa expressa no fluxograma 2 traz o Estado e a comunidade 

civil organizados na constituição da formação em rede, evidenciando que a articulação entre as 

ONGs e as Secretarias de Educação implica em um trabalho de parceria. 

 Somente a ação conjunta entre o Estado, via política pública, e a sociedade civil 

organizada, configurada de modo como proposta na cadeia formativa (fluxograma 2), 

possibilitará novos avanços no patamar da formação continuada em serviço dos profissionais 

da educação. 
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Como conseguir resultados na qualidade da aprendizagem dos alunos em sala de aula a 

partir de um programa de formação continuada? 

Sem dúvida, através de um trabalho formativo em que a sociedade civil não se 

responsabilize pela tomada de decisão das Secretarias de Educação, mas atuem sim como um 

parceiro técnico que apoia e se coloca como um profissional mais experiente na implantação e 

implementação das políticas públicas de formação continuada, contribuindo para a melhoria da 

qualidade da educação pública do país. 

Aqui, reafirmo meu objeto de estudo: o formador de formadores como sendo o 

profissional que desenvolve o trabalho de formação continuada em serviço dos profissionais da 

educação, podendo ser representado pelos seguintes atores da rede colaborativa: técnicos da 

Secretaria, formadores externos, diretor ou coordenador pedagógico. 

Ancorando-se na proposta de Placco e Gouveia (2013), esta pesquisa pretende pensar 

nesse profissional do topo do fluxograma representado anteriormente, isto é, o formador de 

formadores, seja ele, o profissional do terceiro setor ou o técnico da Secretaria que ocupe essa 

função. Garantir o direito de aprendizagem e com equidade é dever de todos que estão 

diretamente ou indiretamente ligados ao aprendizado dos alunos. Com efeito, esses princípios 

serão concretizados se o sistema de educação funcionar em forma de uma rede colaborativa, na 

qual todos os sujeitos envolvidos nessa estrutura de formação se corresponsabilizam e oferecem 

o apoio técnico e formativo adequado aos sujeitos a eles interligados até chegar ao professor, 

que é o responsável direto pela educação de qualidade dos alunos (PLACCO e GOUVEIA, 

2013). 

O estudo e análise dos trabalhos correlatos vão ao encontro da concepção trazida por 

André (2016) de que o número de pesquisas existentes ainda é algo incipiente para explicar 

atividade do formador de formadores em nosso país. As pesquisas precisam produzir 

conhecimento nessa área, visto que no levantamento realizado até o momento, não há um 

número satisfatório de trabalhos que discuta a profissionalidade desse profissional no viés e 

recorte proposto por esta dissertação de mestrado. 

Assumindo o campo fértil nessa área de pesquisa, esta será a contribuição da 

investigação em curso sobre o formador de formadores para o campo acadêmico. 

Por fim, as pesquisas analisadas, nesse primeiro momento de investigação, embora não 

abordassem especificamente o mesmo objeto de estudo selecionado para a minha pesquisa, 

ofereceram contribuições qualitativas, além de referências valiosas, para a reflexão sobre a 

questão temática proposta. 
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Na biblioteca on-line Scientific Electronic Library Online (SciELO), selecionei dois 

artigos científicos, de uma busca que resultou em 26 trabalhos, a partir da combinação das 

palavras-chave “formação continuada” e “coordenador pedagógico”.  

Minha principal preocupação foi eleger trabalhos que analisassem o papel do 

coordenador pedagógico enquanto formador, assim como os itinerários formativos e os limites 

e possibilidades desse profissional em suas ações formativa, articuladora e transformadora na 

unidade escolar.  

No dossiê/artigo de Laurinda Ramalho de Almeida e Vera Maria Nigro de Souza Placco 

(2009), as autoras assumem uma concepção de que o coordenador pedagógico não é um 

“tomador de conta dos professores”, nem como “testa-de-ferro” das autoridades de diferentes 

órgãos do sistema e sim, um profissional que tem a função de garantir a formação continuada 

do grupo de professores que estão sob a sua coordenação em uma unidade escolar.  

As bases legais garantem em suas deliberações esse papel ao coordenador pedagógico, 

no entanto, na atividade prática essa diretriz acaba não sendo cumprida, pois o desvio de função 

desse profissional é algo bastante comum e corriqueiro. 

Como se pode perceber, não é a criação de uma lei que fará que um profissional de fato 

cumpra as suas reais atribuições, mas sim a sua clareza e o fortalecimento no papel que deva 

ser desempenhado.  

Por fim, para finalizar a minha reflexão sobre as produções científicas, o artigo 

intitulado Os desafios do formador, de Cristiane Pelissari, conta-nos o caminho árduo trilhado 

pela autora em sua trajetória profissional para se tornar formadora de professores, isto é, não é 

uma tarefa fácil. Pelo contrário, ensinar é uma tarefa para profissionais. 

Na tentativa de dialogar com as premissas em torno do papel do formador de formadores 

como uma tarefa para profissional, Pelissari (2007) aponta seis desafios ao formador postos 

hoje ao contexto de formação dos professores, a saber: criar um contexto investigativo de 

formação; analisar as necessidades formativas dos professores; analisar as práticas dos 

professores em sala de aula; atuar em trânsito entre o papel do professor e de formador; 

compreender os processos de aprendizagem do adulto-professor; e fazer parte de um coletivo 

de formadores: o trabalho colaborativo. Os desafios apontados pela autora estão focados no 

formador de professores, porém essa discussão e reflexão faz muito sentido para todo e qualquer 

adulto que desempenha a função de formador de formadores em qualquer instância profissional. 

Portanto, “o ato de formar é complexo, nem sempre linear ou totalmente prescritivo. 

Constituir-se formador é processual, o que significa, entre outras coisas, tempo, investimento 

pessoal e disponibilidade para rever-se [...]” (PELISSARI, 2007, p. 1). Constituir formador de 
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formadores pressupõe desejar aprender, e não apenas ensinar. Assumir que é preciso estudar, 

dialogar  com o conhecimento disponível sobre o assunto, investir na própria formação, 

oportunizar intercâmbio de experiências entre pares, reivindicar espaços de reflexão para o 

desenvolvimento dos saberes e práticas específicos necessários a sua formação. 

No capítulo a seguir, será apresentada a realidade a ser investigada nesta pesquisa, cujo 

pano de fundo é o Programa Tutoria, realizado pelo Itaú Social em parcerias com instituições 

públicas e privadas, numa perspectiva de rede colaborativa de formação. 
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2 A REALIDADE A SER INVESTIGADA 

 

 

2.1 Linha do Tempo do Programa Tutoria do Itaú Social 

 

Este capítulo tem por objetivo delinear o percurso do Programa Tutoria do Itaú Social, 

contextualizando os leitores sobre o seu início e de que forma se converteu em fonte de 

inspiração para um Programa Piloto na Diretoria de Ensino Leste 3 localizada no extremo da 

Zona Leste de São Paulo. Essa parceria  surgiu em 2009, ano em que o Programa Tutoria teve 

início no Brasil, e durou até o final de 2011, em dez escolas estaduais, que no ano anterior ao 

de 2008, obtiveram uma das menores notas no Índice de Desenvolvimento do Estado de São 

Paulo (IDESP), nas avaliações de proficiência em língua portuguesa e matemática. Com isso, 

foi esse o critério utilizado para que essas unidades escolares fossem completadas com a 

parceria. 

O projeto piloto surgiu de uma iniciativa do Itaú Social em parceria com a Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo e o Instituto Fernand Braudel a partir do Programa Excelência 

em Gestão Educacional, visando à formação dos professores de língua portuguesa e 

matemática, e uma parceria entre família e escola, por meio de um coordenador de pais, 

funcionário que tinha como foco central estreitar as relações entre a escola e comunidade 

escolar.  

A grande inspiração e também ponto de partida para a realização do Programa Tutoria 

no Brasil remete aos estudos feitos sobre as mudanças realizadas na primeira década do século 

21 na cidade de Nova York, nos Estados Unidos. 

Esses estudos foram adaptados para o Brasil e estão no documento A reforma 

educacional de Nova York: possibilidades para o Brasil, publicado pelo Itaú Social em 2009.  

O foco do Programa Tutoria é o apoio prático e presencial aos profissionais da educação 

que atuam no dia a dia das escolas e tem se mostrado um pilar essencial das reformas 

educacionais implementadas em diferentes países. Políticas que alcançaram transformações 

dentro da sala aula demandam formação continuada para professores e gestores escolares que 

coloquem as práticas diárias da escola como ponto de partida para o processo formativo. Por 

isso, a tutoria se mostrou uma estratégia de formação continuada em diferentes sistemas 

educacionais que têm alcançado a qualidade e a equidade dos resultados de aprendizagem de 

seus alunos a partir da formação continuada de adultos, que são os responsáveis pela formação 

discente. 
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De acordo com o Guia de Tutoria Pedagógica (FUNDAÇÃO ITAÚ SOCIAL, 2010, p. 

7), 
Tutoria á a metodologia de formação em serviço, realizada no cotidiano da 
escola por um profissional mais experiente, que reconhece, valoriza e parte 
dos conhecimentos e da vivência do tutorado para desencadear o processo de 
aprendizagem, buscando agregar novos conhecimentos, de caráter prático e 
modelar. Nesse sentido, tutor e tutorado constroem uma relação de parceria e 
corresponsabilidade, com foco no desenvolvimento da prática do tutorado, de 
forma customizada, sempre com o objetivo de melhorar os resultados de 
aprendizagem dos alunos. A tutoria pode ser oferecida para o professor 
(Tutoria de Área), na sua prática de sala de aula, e/ou para as lideranças 
responsáveis pela gestão pedagógica da escola (Tutoria de Gestão 
Pedagógica). 

 

Na perspectiva do Programa, a tutoria privilegia o cotidiano escolar e o fazer dos 

profissionais de educação para a realização da formação continuada, sendo complementar a 

outras formas de formação que esses adultos são colocados ao longo da sua trajetória 

profissional. É uma ação que acontece na prática, a partir da reflexão sobre a prática, e, para a 

mudança da prática. 

A rotina de trabalho do tutor com o tutorado se pautava em alguns princípios, apoiados 

pelos conhecimentos que as pesquisas sobre a aprendizagem de adultos apontam: aprendizagem 

na prática, parceria, customização, protocolos e combinados, intencionalidade e transparência 

e foco na aprendizagem dos alunos. 

De 2009 a 2011, na fase piloto do Programa, a tutoria acontecia diretamente com os 

professores de língua portuguesa e matemática. Nos últimos dois anos, também houve um 

acompanhamento formativo aos coordenadores pedagógicos, compreendendo esse profissional 

como um ator fundamental na articulação das propostas formativas desenvolvidas com os 

professores no individual ou em momentos no coletivo com os demais colegas de trabalho. 

Dessa forma, nos anos de 2010 e 2011, os coordenadores pedagógicos das dez unidades 

escolares atendidas também contaram com um tutor pedagógico, que tinha nas suas atribuições 

o papel de ser o tutor do CP, acompanhando-o na sua rotina de trabalho. 

Em 2012, o Programa Tutoria passou a ser gerido pelo Centro de Estudos e Pesquisas 

em Educação e Cultura (Cenpec) em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São 

de Paulo e o Itaú Social. 

Paralelamente ao projeto desenvolvido no Estado de São Paulo, em 2012, iniciou um 

movimento de aproximação junto à Secretaria de Educação do Estado de Goiás, num processo 

de transferência da metodologia de formação continuada, via tutoria, aos tutores pedagógicos e 

aos técnicos da secretaria até o ano de 2016. 
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De 2012 a 2014, em São Paulo, como nos diz Masukawa (2016, p. 38), 

 
iniciou-se uma nova fase do Programa Tutoria, trazendo a mudança tanto na 
escolha dos profissionais envolvidos como no foco das formações, que, a 
partir de então, começaram a ser realizadas pelos tutores do projeto junto a 
supervisores de ensino e Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico 
(PCNPs), que, por sua vez, disseminavam a metodologia da tutoria junto a 
gestores escolares e coordenadores pedagógicos. Os supervisores eram os 
tutores dos gestores escolares e os PCNPs eram tutores dos coordenadores 
pedagógicos. 
 

 
Com isso, instaurou-se uma perspectiva de rede colaborativa de formação na atuação 

dos tutores do terceiro setor, ou seja, em que tínhamos a atuação direta do tutor do projeto junto 

aos profissionais dos órgãos centrais das Secretarias de Educação parceiras. Dessa forma, os 

profissionais dos órgãos centrais eram formados e por conseguinte, formavam as lideranças 

escolares (diretores e coordenadores pedagógicos) e esses líderes escolares atuavam junto aos 

profissionais das unidades escolares (professores e demais funcionários), que por consequência 

final, a aprendizagem dos alunos. 

A nova fase da Tutoria foi implantada e, em 2013, o projeto piloto passou a ser um 

programa, o Programa Tutoria, cuja gestão passou a ser feita diretamente pelo Itaú Social. 

Nesse ano (2013), o Programa Tutoria continuou desenvolvendo o trabalho formativo 

nas DEs Leste 3 e 2 em São Paulo. Nesse mesmo ano, o Estado de Goiás implantou a 

metodologia de formação continuada via tutoria como política pública em todo o estado, 

criando o cargo de tutor pedagógico para toda a rede estadual de ensino. 

Falando ainda da experiência do Estado de Goiás, de 2014 a 2016, houve um 

investimento no desenvolvimento profissional aos técnicos da Secretaria Estadual de Educação 

com os profissionais que ocupavam a função de formadores da rede, contando com uma rede 

colaborativa de formação do tutor do Programa junto aos profissionais do órgão central da 

Secretaria (Assessores Técnicos Pedagógicos – ATPs). Esses profissionais do órgão central 

atuavam diretamente com os diretores pedagógicos das subsecretarias regionais de ensino do 

Estado (Diretores do Núcleo Pedagógico – DNPs). Os diretores pedagógicos dessas 

subsecretarias atuavam diretamente junto à equipe de tutores da subsecretaria (Tutores 

Pedagógicos – TPs). Os tutores pedagógicos das subsecretarias atuam diretamente com os 

profissionais das unidades escolares (gestores e coordenadores pedagógicos) e esses 

profissionais das unidades escolares atuavam junto a outros profissionais da unidade 

(professores e demais funcionários). 
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Em 2014, o Programa tomou uma projeção ainda maior. Em São Paulo, a formação se 

estendeu para as Diretorias de Ensino Leste 1, 2, 3, 4 e 5. Em Goiás, para além da rede estadual 

de ensino, o programa avançou para os municípios de Anicuns, Catalão, Goianésia e Trindade. 

Além dessas parcerias, o Estado do Ceará também começou a fazer do Programa Tutoria 

nesse mesmo ano (2014), atuando na formação continuada de técnicos da Secretaria Estadual 

de Educação e na Secretaria Municipal de Sobral. 

Em 2015, o Programa Tutoria voltou a ter uma gestão descentralizada e passou a ser 

gerido pela Alley15 e pelo Cieds16, sob a supervisão do Itaú Social e em parceria com as 

Secretarias de Educação de Estados e Municípios. Como exemplo, podemos mencionar as redes 

estaduais de Ceará e Goiás, e as redes municipais de Anicuns – GO, Catalão – GO, Goianésia 

– GO, Manaus – AM, São Caetano do Sul – SP, Sobral – CE e Trindade – GO. 

Atualmente, o Programa Tutoria continua com a parceria técnica do Cieds com atuação 

em Secretarias Estaduais do Estado de Rondônia, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 

e Distrito Federal e Municipais de Manaus e Belo Horizonte, que buscam pela parceria público-

privada com o Itaú Social. Com o intuito de conhecer a metodologia de formação continuada 

via tutoria e pensar conjuntamente a implementação de políticas públicas de formação 

continuada em suas redes de ensino. 

Dentro dessa imensidão de parcerias estabelecidas pelo Programa Tutoria, a presente 

pesquisa pretende concentrar o seu estudo na experiência profissional ocorrida na Secretaria 

Municipal de Educação em São Caetano do Sul – SP, nos anos de 2015 e 2016 com os 

profissionais do CECAPE17,  formadores responsáveis pela formação dos gestores escolares da 

rede de ensino (diretor e coordenador pedagógico). 

Levando em consideração que os sujeitos desta pesquisa já eram formadores antes da 

estada do Programa Tutoria, permaneceram como formadores durante a permanência do 

Programa e hoje, continuam na função de formador de formadores. 

Diante disso, considera-se importante apresentar algumas informações a respeito do 

Programa Tutoria em São Caetano do Sul – SP, nos anos de 2015 e 2016. 

 

 

 

 

                                                
15 Instituição privada (Alley Consulting). 
16 Centro Integrado de Estudos e Desenvolvimento Social (Organização sem fins lucrativos). 
17 Centro de Capacitação dos Profissionais de Educação de São Caetano do Sul – SP. 
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3 PROGRAMA TUTORIA EM SÃO CAETANO DO SUL – SP18 

 

 

Conforme mencionado no capítulo anterior, o Programa Tutoria ocorreu no município 

de São Caetano do Sul – SP, nos anos de 2015 e 2016, com a gestão técnica da instituição 

privada Alley, sob a supervisão do Itaú Social. 

Na busca de contextualizar o leitor acerca da implementação do Programa Tutoria em 

São Caetano do Sul – SP, apresenta-se o percurso formativo, por meio dos tempos e 

movimentos oportunizados nesses dois anos de programa nessa rede de ensino. 

Ao desenhar a proposta de trabalho de formação continuada aos formadores do Centro 

de Capacitação dos Profissionais da Educação em São Caetano do Sul no Programa Tutoria, a 

grande preocupação da Alley esteve pautada em como preparar a equipe de tutores para garantir 

a formação via tutoria na perspectiva de rede colaborativa. Essa acepção não apenas favorece, 

mas garante a ampliação da abrangência e da concepção de formação para todos os profissionais 

das Secretarias, desde os técnicos até as lideranças escolares (diretor e coordenador 

pedagógico), que são os responsáveis pela formação dos professores e funcionários. 

Segundo Gouveia e Placco (2013, p. 69), na rede colaborativa de formação “todos os 

sujeitos envolvidos, desde as secretarias [...] até as escolas, se corresponsabilizam pela 

qualidade dos resultados da aprendizagem dos alunos e apoiam-se para a realização da 

formação’. 

Nessa perspectiva de rede colaborativa de formação, a atuação do tutor Alley ocorreu 

junto aos profissisonais do órgão central (Cecape) de São Caetano do Sul. Tendo em vista que 

é nessa instância que se inicia o trabalho de formação para toda a rede colaborativa. 

O “desenho” da rede colaborativa de formação foi feito de acordo com as necessidades 

e possibilidades do município, sempre com o intuito de ganhar escala e abrangência da 

metodologia de tutoria para a formação continuada de educadores em serviço. 

 

 

 

 

 

                                                
18 Para a escrita do Capítulo 2 foi utilizado “O legado da Alley na gestão técnica do Programa Tutoria”, produção 
da equipe Alley. 
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Fluxograma 3 – Rede colaborativa de formação do Programa Tutoria na rede municipal de São Caetano do Sul – 

SP 

 

TUTORES DO PROGRAMA TUTORIA 

 

 

FORMADORES DO CECAPE 

 

 

DIRETORES E COORDENADORES PEDAGÓGICOS 

 

 

PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS 

 

 

ALUNOS 
Fonte: elaborado pelo pela equipe Alley. 

  
A formação por meio da metodologia de tutoria dos profissionais do CECAPE, tendo 

em vista a perspectiva da rede colaborativa de formação, oportunizou que eles se apropriem 

dessa metodologia, de modo a compartilhá-la e desenvolvê-la com os seus pares, lideranças 

responsáveis pela gestão pedagógica nas escolas, passando a desenvolvê-la de modo autônomo 

e permanente no processo contínuo de formação em serviço dos educadores das redes, e fazendo 

com que o trabalho do diretor e do coordenador pedagógico seja mais integrado e direcionado 

aos resultados de aprendizagem dos alunos. 

A fim de que se conheça de maneira mais aprofundada o trabalho desenvolvido pela 

Alley a serviço da implementação do Programa Tutoria na perspectiva de rede colaborativa de 

formação em São Caetano do Sul – SP, apresentamos adiante aspectos que constituem os 

tempos e movimentos ocorridos nessa rede de ensino. 
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3.1 O contato inicial com a Secretaria parceira para apresentação do programa tutoria e 

da Alley 

 
O contato inicial com a Secretaria de Educação do Município de são Caetano do Sul – 

SP se deu pelo interesse do diretor do CECAPE, que procurou o Itaú Social e manifestou 

interesse em implantar o Programa Tutoria, pois uma de suas assessoras pedagógicas havia 

participado do curso oferecido pela Fundação em junho de 2014 e sugerido que a metodologia 

de tutoria fosse considerada como uma das possibilidades de formação continuada na rede. 

O Itaú Social, a partir daí, realizou uma oficina para a apresentação do Programa 

Tutoria. Essa foi a primeira ocasião que a Secretaria de Educação de São Caetano teve contato 

com a metodologia de tutoria na prática. 

Essa oficina teve como objetivo central a presentar o Programa Tutoria, de modo a 

prestar esclarecimentos e dar subsídios à Secretaria, favorecendo o processo de adesão e 

organização estrutural da rede para manutenção do Programa. 

Com isso, discutiu-se a respeito das ações a serem desenvolvidas, das metas a serem 

atingidas, dos resultados esperados, dos profissionais envolvidos, dentre outros, tendo em vista 

as diferentes instâncias do Programa, conforme a figura que consta a seguir: 

 
Figura 1: As diferentes instâncias do Programa Tutoria 

 
Fonte: elaborado pela equipe Alley. 
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Além disso, foram negociadas as contrapartidas da Secretaria, de modo a garantir as 

condições necessárias para a implementação do Programa Tutoria, por exemplo: estrutura da 

rede colaborativa de formação, definição de papéis e responsabilidades, comprometimento com 

os tempos e movimentos, sinergia entre o Programa e as ações da Secretaria e viabilização de 

transporte para a locomoção dos tutores. 

Essas ações foram determinantes para engajar e comprometer a equipe da Secretaria e 

para implantação do Programa Tutoria desde o início. 

 

3.2 O processo de integração ao programa tutoria 

 

Em São Caetano do Sul, a atuação dos tutores Alley ocorreu junto a cerca de dezoito 

assessores pedagógicos que trabalhavam no Centro de Capacitação de Profissionais de 

Educação de São Caetano do Sul (CECAPE). Os assessores pedagógicos do CECAPE atuavam 

como tutores e desdobravam a metodologia de tutoria junto a gestores, professores auxiliares 

de direção (Proaudis), coordenadores pedagógicos (CPs) e professores dos segmentos de 

Educação Infantil, Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais, Ensino Médio e Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). 

Após a constituição da equipe de tutores da Secretaria e a definição da rede colaborativa 

de formação, a Alley realizou o processo de integração ao Programa Tutoria junto às equipes 

de tutores de São Caetano do Sul.  

A integração entre os tutores Alley e os tutores da Secretaria teve como propósito 

fornecer informações sobre o Programa, alinhar papéis e responsabilidades, fortalecer a 

integração e o vínculo entre os tutores Alley e a equipe de tutores da Secretaria parceira, e 

construir uma base sólida para o trabalho colaborativo.  

Essa ação não apenas firmou compromissos e fortaleceu a parceria entre os tutores Alley 

com os tutores da Secretaria parceira, como também instaurou uma atmosfera de expectativas, 

corresponsabilidades e engajamento no Programa Tutoria. 

 

3.3 Formação inicial e continuada dos tutores do Centro de Capacitação dos profissionais 

de educação de São Caetano do sul - SP 

 

A formação inicial, assim como a formação continuada, dos tutores CECAPE se deu a 

partir dos seguintes pressupostos: 

• contemplar tanto as necessidades como as expectativas dos tutores para a sua atuação; 
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• levar em consideração aspectos tanto coletivos quanto individuais, assim como dados 

do contexto de atuação; 

• favorecer um clima de participação e colaboração, de modo a combater “estrelismo” e 

competitividade; 

• utilizar os procedimentos da metodologia de tutoria, tais como role play, aquário, estudo 

de caso, caminhada pedagógica, observação em sala de aula e da prática, feedaback, 

dentre outros, tendo como foco principal o desenvolvimento de habilidades como 

escutar ativamente, fazer questionamentos que levem a reflexão, ler contextos e demais 

habilidades da Matriz do formador; 

• acontecer a partir de problematizações que tiram o tutorado da zona de conforto e o 

colocam na zona de aprendizagem; de negociação e ressignificação de sentidos e 

significados; e de movimentos participativos e colaborativos que contribuem para a 

formação e a consolidação da equipe (VIGOTSKI, 1998); 

• relacionar a prática com a teoria, consolidando experiências e saberes (FREIRE, 2003);  

• ocorrer por meio de ações formativas que partem dos princípios da andragogia 

(aprendizagem de adultos), a saber: despertar a necessidade de saber; considerar o 

autoconceito do aprendiz; valorizar e aproveitar experiências; relacionar a 

aprendizagem com situações reais do cotidiano profissional; contextualizar a 

aprendizagem, demonstrando sua utilidade e aplicabilidade; e motivar a aprendizagem 

a partir de valores intrínsecos (KNOWLES, 1998). 

 

O processo de formação inicial dos tutores da Secretaria de São Caetano do Sul esteve 

pautado em um caráter prático, em que a atuação dos formadores Alley durante a formação 

serviu como uma ação de referência para os tutores que estavam sendo formados a partir da 

metodologia via tutoria, garantindo a tematização da prática (WEISZ, 1999), a dupla 

conceitualização (LERNER, 2002) e a homologia de processos formativos (SCHÖN, 1987).  

No processo de formação continuada, há momentos mais especificamente voltados à 

discussão acerca de teorias subjacentes à metodologia de tutoria. Isso não ocorreu no processo 

de formação inicial, devido ao risco que se tem de o tutor, equivocadamente, assimilar que o 

simples fato de dominar a teoria e discorrer sobre ela significa que ele já tenha se apropriado 

dela na prática, incorrendo em divergências entre o discurso adotado e o discurso praticado, 

fenômeno muito comum entre os profissionais de educação (ARENHALDT, 2005). 
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Partindo desses pressupostos, o processo de formação inicial da equipe de tutores da 

Secretaria de São Caetano do Sul foi realizado a partir de diferentes etapas, conforme os quadros 

que constam a seguir: 
 

Quadro 2 – Formação inicial dos tutores do CECAPE 
FORMAÇÃO INICIAL DOS TUTORES CECAPE 

PÚBLICO ETAPA CARGA HORÁRIA 
Tutores da Secretaria de São 

Caetano do Sul 
1ª Etapa – Formação inicial 
2ª Etapa – Formação inicial 
(Módulos) 

24 horas – 3 dias 
De 16 a 20 horas – 4 a 5 
módulos de 4 horas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

A seguir, apresentamos as especificidades de cada uma das etapas do processo 

formativo desenvolvido com os tutores do CECAPE. 
 

Quadro 3: Formação inicial da equipe de tutores do órgão central da Secretaria de São Caetano do Sul – SP – 
Etapa 1 

1ª Etapa: Formação Inicial da Equipe de Tutores da Secretaria de São Caetano do Sul 
O que é? Trata-se de uma formação que contemplou elementos primordiais para o 

início do processo de formação via tutoria como: integração entre o tutor 
Alley e os formadores do CECAPE e clareza acerca dos tempos e 
movimentos do Programa Tutoria. 

Para quê? Em linhas gerais, o objetivo da 1ª Etapa de Formação Inicial foi realizar a 
preparação inicial dos tutores CECAPE para o desenvolvimento da 
metodologia de tutoria junto aos seus tutorados (diretor ou coordenador 
pedagógico). 

Com quem? Tutores do CECAPE. 
Quando? Ocorreu logo após o processo de integração ao Programa Tutoria. 

Onde? CECAPE. 
Como? Foi realizada de modo intensivo, em um período de três dias de oito horas. 
Quais 

conteúdos 
foram 

trabalhados? 

- Papel do tutor; 
- Competências do tutor (NYCLA)19; 
- 7 comportamentos indispensáveis à atuação do tutor como facilitador; 
- Estratégias de tutoria: facilitadora e orientadora; 
- 1° Pilar da atuação do tutor: leitura e análise de contexto / habilidade de 
observar. 
- Procedimentos de Tutoria Pedagógica e de Área (role play, aquário, 
estudo de caso, caminhada pedagógica, observação da prática e em sala de 
aula, feedback etc.); e 
- Modelos Mentais, Escada de Inferência e trabalho formativo a partir de 
evidências. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

                                                
19 New York City Leardership Academy. 
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Quadro 4 – Formação inicial da equipe de tutores do órgão central da Secretaria de São Caetano do Sul – SP – 

Etapa 2 
2ª Etapa: Formação Inicial (Módulos) da Equipe de Tutores da Secretaria de São 

Caetano do Sul 

O que é? Trata-se de uma formação composta de cinco módulos formativos que 

contemplaram elementos a serem retomados e aprofundados após o início 

do processo de tutoria junto aos tutorados. 

Para quê? Em linhas gerais, o objetivo da formação foi aprimorar a preparação inicial 

dos tutores CECAPE para o desenvolvimento da metodologia de tutoria 

junto aos seus tutorados, contemplando as experiências já vivenciadas 

pelos tutores. 

Cada um dos módulos formativos que constituem esta etapa contempla 

objetivos específicos relacionados a temas que foram retomados a 

aprofundados após o início do processo de tutoria junto aos tutorados. 

Com quem? Tutores do CECAPE. 

Quando? Ocorreu logo após a 1ª Etapa: Formação Inicial. 

Onde? CECAPE. 

Como? Foi realizada em módulos, com um intervalo de cerca de quinze dias entre 

eles, intercalando-os com sessões de diagnóstico, ação realizada pelos 

tutores Alley junto aos seus tutorados do CECAPE. 

Quais 

conteúdos 

foram 

trabalhados? 

Módulo 1: 

- Ser tutor na prática; 

- Procedimentos de Tutoria Pedagógica e de Área (role play, aquário, 

estudo de caso, caminhada pedagógica, observação da prática e em sala de 

aula, feedback etc.); e 

- Dicas de tutoria. 

 

Módulo 2: 

- Conversas Difíceis; e 

- 2° Pilar da atuação do tutor: Escuta Ativa. 

 

Módulo 3: 

- 3° Pilar da atuação do tutor: Questionamento. 
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Módulo 4: 

- 4° Pilar da atuação do tutor: Feedback. 

 

Módulo 5: 

- Matrizes do Programa Tutoria: Plano de Ação de Líderes Escolares 

(PALE), 7 comportamentos indispensáveis à atuação do tutor facilitador 

(NYCLA) e Matriz de Tutoria de Área (Itaú Social); 

- Autoavaliação; 

- Diagnóstico Compartilhado; e 

Plano de Formação (O que é e como fazer). 
Fonte: elaborado pela equipe Alley. 

 

Os quadros acima retratam na íntegra como se deu o processo de formação inicial dos 

tutores CECAPE na metodologia de formação continuada via tutoria. 

A formação inicial dos tutores CECAPE ocorreu no primeiro semestre de 2015 do 

Programa Tutoria na rede de ensino. 

Após a realização da 1ª Etapa de sessões de tutoria, que oportunizou o Diagnóstico 

Compartilhado e a consolidação do Plano de Formação, tutor Alley e Tutorado CECAPE dão 

início à 2 ª Etapa de sessões de tutoria, cujo objetivo central é desenvolver a formação 

continuada em serviço do tutorado, tendo em vista as competências, os objetivos e as ações que 

constam no Plano de Formação.  

As sessões de tutoria consistem sobretudo de acompanhamento in loco, em que o tutor 

Alley observa a prática de seu tutorado CECAPE e desenvolve ações de tutoria junto a ele, 

tendo como foco principal o desenvolvimento do Plano de Formação já consolidado entre 

ambos. 

A tríade antes/durante/depois é uma tônica das sessões de tutoria, cuja recomendação é 

a de que: 

1. Antes do acompanhamento in loco: 

Tutor e tutorado estabelecem combinados relacionados aos acompanhamentos, 

especialmente ao momento de observação; planejam juntos as ações do tutorado a serem 

observadas pelo tutor, as ações a serem compartilhadas entre tutor e tutorado, e/ou as 

ações a serem realizadas pelo tutor como referência para o tutorado. 
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2. Durante o acompanhamento in loco: 

As ações do tutor dependem dos combinados estabelecidos previamente junto ao 

tutorado, podendo atuar como observador ou desenvolver ações de tutoria junto ao 

tutorado de seu tutorado, desde que o foco principal de suas ações seja a formação de 

seu tutorado CECAPE, e não do tutorado de seu tutorado. 

3. Depois do acompanhamento in loco: 

Ocorre o feedback, em que tutor e tutorado dialogam sobre a prática do tutorado que 

observada pelo tutor, e também a respeito das ações compartilhadas e/ou de referência 

desenvolvidas, se for caso. Nesse momento, o tutor incita o tutorado a refletir sobre sua 

própria prática a partir de evidências observadas, com propósito formativo, transitando 

entre as estratégias facilitadora e orientadora, conforme a necessidade do momento e do 

tutorado, sem perder de vista o Plano de Formação de seu tutorado. Ao final da sessão, 

tutor e tutorado estabelecem combinados relacionados aos desdobramentos do processo 

de formação. 

 

Além dos acompanhamentos in loco, as sessões de tutoria podem contemplar momentos 

que envolvam somente tutor e tutorado. Geralmente, essas sessões ocorrem quando se identifica 

uma necessidade de realizar discussões e/ou estudos dirigidos específicos junto ao tutorado, 

pensando sempre no desenvolvimento pessoal e profissional do formando. 

Acreditando que o processo de formação continuada do adulto é um direito 

constitucional e não se finda, concomitantemente às sessões de tutoria, realizou-se oficinas de 

formação continuada com o intuito de avançar no fortalecimento e na ressignificação do papel 

e função de formador de formadores desempenhados pelos tutores CECAPE. 
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Quadro 5 – Formação continuada da equipe de tutores do órgão central da Secretaria de São Caetano do Sul – SP 
OFICINA DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

OFICINA PÚBLICO CARGA HORÁRIA 

Oficina de Dúvidas e 

Dificuldades. 

Tutores CECAPE 2 dias de oito horas. 

Oficina sobre Modelos 

Mentais e Escada de 

Inferência. 

Tutores CECAPE 1 dia de oito horas. 

Oficina de Plano de 

Formação. 

Tutores CECAPE 1 dia de oito horas. 

Oficina de Leitura Dirigida. Tutores CECAPE 2 dias de oito horas. 

Oficina para Socialização de 

Práticas de Sucesso. 

Tutores CECAPE 1 dia de oito horas. 

Oficina de Produção de 

Conhecimento – Estudo de 

Caso. 

Tutores CECAPE 3 dias de oito horas. 

Oficina sobre Avaliação e 

Aprendizagem. 

Tutores CECAPE 1 dia de oito horas. 

Fonte: elaborado pela equipe Alley. 

 

Com as oficinas de formação continuada, juntamente com as sessões de tutoria 

desenvolvidas, acredita-se que essas iniciativas tenham oportunizado uma contribuição 

significativa para o desenvolvimento profissional dos tutores CECAPE no papel de formador 

de formadores. 

A seguir, apresentaremos um a figura que também se refere aos tempos e movimentos, 

mostrando uma visão geral do processo de implantação do Programa Tutoria em São Caetano 

do Sul – SP. 
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Figura 2 – Tempos e movimentos do processo de implantação do primeiro ano do Programa Tutoria na 
Secretaria de Educação de São Caetano do Sul 

 
Fonte: elaborado pela equipe Alley. 

 

 Como nos diz Masukawa (2016, p 43), 
 

[...] há a expectativa de que, após dois anos de parceria, os profissionais dos 
órgãos centrais da Secretarias já tenham se apropriado dessa metodologia, 
passando a desenvolvê-la de modo autônomo e permanente no processo 
contínuo de formação em serviço dos educadores das redes, que é o que se 
espera da Secretaria de Educação do Município de São Caetano do Sul a partir 
de 2017. 

 
Diante dessa tomada de consciência e clareza do papel de transferência da metodologia 

via tutoria, a presente pesquisa de mestrado tem por objetivo geral apreender as significações 

dos formadores do CECAPE sobre a sua atividade profissional no âmbito da formação contínua 

antes/durante/depois da participação no Programa Tutoria. 
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No capítulo seguinte, será feita uma revisão de literatura sobre a temática de formação 

contínua em serviço do formador de formadores. Posteriormente, serão esclarecidos os 

pressupostos teóricos e metodológicos adotados nesta pesquisa como fundamentação teórica. 
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4 FORMAÇÃO CONTÍNUA EM SERVIÇO DO FORMADOR DE FORMADORES 

 
Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde...  
Ninguém nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática. 
(FREIRE, 1991, p. 32) 

 

A Educação é um dos principais meios pelos quais os países se desenvolvem nos campos 

econômico, social e político. Entre os caminhos capazes de gerar eficiência e eficácia 

educacional, a literatura tem dado destaque cada vez maior ao papel de formador de formadores 

desempenhado pelos técnicos de secretarias estadual e municipal; e por gestores escolares 

(diretor e coordenador pedagógico) na formação contínua dos profissionais de educação em 

prol da garantia de direito de uma aprendizagem cada vez mais significativa aos cidadãos 

brasileiros. 

Há inúmeras pesquisas que procuram entender quais competências e habilidades os 

professores devem ter e como as desenvolvem na formação inicial e continuada, para que de 

fato os alunos aprendam. No entanto, a presente pesquisa de mestrado buscará partir dessas 

reflexões tão importantes para o cenário educacional brasileiro para se discutir quais 

competências e habilidades o formador de formadores deve ter e como as desenvolve na 

formação contínua e em serviço. 

O conceito de formação continuada, contínua ou permanente (LIBÂNEO, 2008; 

IMBERNÓN, 2009, 2010, 2011; PLACCO, 2015) vem sendo amplamente difundido em 

contextos educacionais, acadêmicos e no âmbito da implementação de políticas públicas 

voltadas à aprendizagem do adulto.  As contribuições desses autores se fazem necessárias e o 

debate na área foi reforçado, por exemplo, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, a Lei nº 9394/96 que, entre outras inovações, destaca as que tratam dos princípios 

de equidade e do direito da qualificação dos profissionais de magistério. A formação contínua, 

tema deste estudo, revela-se condição para a aprendizagem permanente e para o 

desenvolvimento pessoal, cultural e profissional do formador de formadores. É no contexto de 

trabalho que esses profissionais enfrentam e resolvem problemas, elaboram e modificam 

procedimentos, criam e recriam estratégias de trabalho e, com isso, podem vir a promover 

mudanças pessoais, profissionais e culturais. Nessa perspectiva, destacam-se a formação 

contínua e o papel desenvolvido pelo formador de formadores na formação em serviço dos 

profissionais da educação, cujos princípios de formação precisam ser constituídos de processos 

dialéticos e dialógicos na relação entre formador e formando. Há alguns anos pensar no 
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desenvolvimento profissional do formador de formadores tem sido objeto de debate e 

institucionalização. Durante os últimos anos, realizaram-se estudos, artigos científicos, 

dissertações e teses de doutoramento sobre do assunto. No entanto, é uma temática que precisa 

de investimento na produção de conhecimento acerca da profissionalização desse profissional. 

Os conceitos de profissionalidade e profissionalização, ligeiramente adaptados aqui da ideia 

proposta por Ramalho, Nuñes e Gauthier (2003) são ponto de partida para se pensar o papel do 

formador de formadores. Assim, a profissionalidade é tomada como o conjunto de 

conhecimentos necessários ao exercício profissional, e a profissionalização é entendida como 

um campo de trabalho reconhecido pela sociedade e que tem estruturas de carreira e 

aperfeiçoamento permanente do ofício. 

Formação continuada ou formação contínua? É apenas uma questão de escolha lexical 

ou há uma significação que traz um posicionamento teórico-metodológico diferente?  

O conceito de formação continuada, de uso comum entre a maioria dos autores que se 

debruçam no estudo da formação dos profissionais de educação em serviço, implica em 

processo contínuo de desenvolvimento profissional, de valorização da crítica, da reflexão, da 

coletividade, da prática e da criação de espaços investigativos de aprendizagem, sendo o espaço 

escolar o local privilegiado para que a formação de fato ocorra, articulando todas as dimensões 

profissionais na busca por transformações na prática pedagógica, nas relações entre os agentes 

da escola e com a comunidade (CANDAU, 1997).  

Nesta pesquisa, optamos pelo termo “educação contínua”, por concordarmos com 

Rodrigues, (2017, p. 53) que afirma que  
 
o sentido da palavra contínua remete à ideia de uma formação constante e 
progressiva, que não é estanque e nem finalizada. Ao passo que a palavra 
“continuada”, no particípio passado, implica entender a educação como uma 
ação que possui terminalidade, uma ação acabada.  
 

Quando observamos os espaços escolares percebemos o grande número de mudanças 

que nele ocorrem e a velocidade dessas mudanças supera, e muito, nosso tempo de 

aprendizagem. Diante disto a comunidade educativa precisa de constante preparo para lidar 

com a chamada sociedade líquida (BAUMAN, 2005) para tal devemos garantir que a formação 

dos profissionais da educação, em virtude do dinamismo da sociedade líquida, ocorra de forma 

contínua e em tempo real visando o constante desenvolvimento profissional. 

O processo de formação do formador de formadores deve se pautar no desenvolvimento 

de conhecimentos, habilidades e atitudes para formar profissionais reflexivos e investigativos. 

Dessa forma, oportuniza-se o desenvolvimento da capacidade de refletir sobre a própria prática 
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profissional, com o objetivo de aprender a interpretar, compreender e refletir sobre a realidade 

social e a rotina de trabalho. 

Imbernón (2011) diz que “a formação é um elemento importante de desenvolvimento 

profissional, mas não é o único e talvez não seja o decisivo”. Isto é, o desenvolvimento 

profissional é um conjunto de fatores que possibilitam ou impedem que o profissional de 

educação progrida em sua vida profissional. Sem dúvida, a melhoria da formação ajudará esse 

desenvolvimento, mas a melhoria de outros fatores (salário, estruturas, níveis de decisão, níveis 

de participação, carreira, clima de trabalho, legislação trabalhista, condições de trabalho, 

resultados de aprendizagem dos alunos etc.) tem papel decisivo no desenvolvimento 

profissional. Pode-se realizar uma excelente formação e nos depararmos com o paradoxo de 

um desenvolvimento próximo da proletarização no profissional da educação porque a melhoria 

dos outros fatores não está suficientemente garantida. Com isso, reforçamos a ideia de que a 

formação é apenas um dos meios que o profissional de educação tem para se desenvolver 

profissionalmente. Segundo o autor, existem “n” fatores que são considerados responsáveis por 

este desenvolvimento profissional, além da formação que o mesmo passa permanentemente ao 

longo de sua vida profissional. 

Imbernón (2011) ainda nos traz uma contribuição nesse sentido, quando fala que o 

desenvolvimento profissional do professor ou de qualquer profissional da área educacional 

pode ser concebido como 
 

qualquer intenção sistemática de melhorar a prática profissional, crenças e 
conhecimentos profissionais, com o objetivo de aumentar a qualidade 
docente, de pesquisa e de gestão. Esse conceito inclui o diagnóstico técnico 
ou não de carências das necessidades atuais e futuras do professor como 
membro de um grupo profissional, e o desenvolvimento de políticas, 
programas e atividades para a satisfação dessas necessidades profissionais 
(IMBERNÓN, 2011, p. 47). 

 
 

Nos dizeres do autor, o desenvolvimento de políticas, programas e atividades são 

fundamentais para se ancorar as discussões acerca do desenvolvimento profissional, no caso 

deste estudo, pretende-se focar no formador de formadores. Diante da colocação de Imbernón, 

esta pesquisa de mestrado tem por objetivo central apreender a atividade profissional do 

formador de formadores a partir da participação de três sujeitos/formadores que participaram 

do Programa Tutoria do Itaú Social, nos anos de 2015 e 2016, em São Caetano do Sul – SP. 

Compreendendo as significações desses sujeitos antes da estada do programa, durante e agora, 
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depois da saída dos formadores externos no acompanhamento da prática desses profissionais 

do CECAPE, ou seja, como esses formadores ressignificaram a sua prática profissional. 

A partir desse propósito da pesquisa, a formação permanente do formador de 

formadores é algo que se faz necessário enquanto política pública de direito e de estado. 

Pergunta-se então, o que é formação permanente? De uma forma extremamente sucinta direi, 

com Imbernón (2011), que formação permanente é uma tomada de decisão fundamental para 

alcançar o sucesso nas reformas educacionais, haja vista que esse debate tem ocorrido em todos 

os países, em todos os textos oficiais e em todos os discursos acerca dessa temática. De forma 

mais alargada, retomo o mesmo autor para destacar as cinco grandes linhas ou eixos de atuação 

da formação permanente: 
1. A reflexão prático-teórica sobre a própria prática mediante a análise, a 
compreensão, a interpretação e a intervenção sobre a realidade. A capacidade 
do professor de gerar conhecimento pedagógico por meio da prática educativa. 
2. A troca de experiências entre iguais para tornar possível a atualização 
em todos os campos de intervenção educativa e aumentar a comunicação entre 
os professores. 
3. A união da formação a um projeto de trabalho. 
4. A formação como estímulo crítico ante práticas profissionais como a 
hierarquia, o sexismo, a proletarização, o individualismo, o pouco prestígio 
etc., e práticas sociais como a exclusão, a intolerância etc. 
5. O desenvolvimento profissional da instituição educativa mediante o 
trabalho conjunto para transformar essa prática. Possibilitar a passagem da 
experiência de inovação (isolada e individual) à inovação institucional 
(IMBERNÓN, 2011, p. 50 e 51). 

 

Se considerarmos válidas as premissas anteriores, o desenvolvimento profissional dos 

profissionais de educação se pautará na prática e nas concepções pelas quais de estabelecem a 

atividade do formador de formadores. Com isso, abandona-se o conceito obsoleto de que 

formação se trata de atualização científica, didática e psicopedagógica para uma crença de que 

a formação oportunize a descobrir a teoria, ordená-la, fundamentá-la, revê-la e construí-la. Esse 

conceito parte da base de que o profissional de educação é construtor de conhecimento 

pedagógico de forma individual e coletiva. 

Diante dessas acepções todas, qual é o papel do formador de formadores na formação 

contínua dos profissionais de educação? 

Na busca de uma resposta a pergunta feita acima, é de suma importância que se pense e 

reflita sobre a profissisonalidade do formador de formadores, buscando apreender as 

significações atribuídas por esses profissionais no exercício de sua atividade. Um primeiro 

passo para uma mudança de paradigma, é compreender que esses formadores e formadoras não 

são experts infalíveis ou acadêmicos, que desenvolve um modelo histórico reproducionista das 
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ideias de outros e de forma normativa. Como nos dizeres de Imbernón (2009, p. 105) com o 

tempo, adotamos a consciência de que o formador de formadores 
 

deve assumir mais um papel de prático colaborador num modelo mais 
reflexivo, no qual será fundamental criar espaços de formação (ou de inovação 
ou pesquisa) para ajudar a analisar os obstáculos (individuais e coletivos) que 
o professorado encontra para ter acesso a um projeto formativo que os ajude 
a melhorar. 

 

Nas práticas de formação contínua, o formador de formadores precisa estruturar o plano 

de formação a partir das necessidades do adulto em formação, fazendo com que o formando 

encontre a solução ao seu desafio enfrentado no dia a dia, pois somente quando o formando 

encontrar a solução para sua situação problemática ocorrerá uma mudança na prática educativa. 

Em consonância com as palavras do autor: “No futuro, será mais necessário dispor de 

formadores e formadoras que colaborem nos diagnósticos conjuntamente com o professorado 

que de solucionadores de problemas alheios” (IMBERNÓN, 2009, p. 105 e 106). 

Isso nos leva a uma mudança de paradigma acerca das modalidades e estratégias 

formativas para além dos cursos, oficinas, formações centralizadas, cursos de extensão e 

seminários de profissionais renomados. Os intercâmbios entre pares, ouvir de outros as boas 

práticas, a elaboração de projetos, o aproveitamento das tecnologias da informação e da 

comunicação, os processos de pesquisa-ação, a elaboração de diários, de pastas de 

aprendizagem, portfólios etc. Encaminha como uma possibilidade bastante assertiva para as 

futuras discussões e reflexões sobre o novo papel do formador de formadores no âmbito da 

formação contínua dos profissionais da educação. 
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5 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS 

 
Esta pesquisa ancora-se nos pressupostos teóricos metodológicos do Materialismo 

Histórico Dialético (Marx e Engels) e da Psicologia Sócio-Histórica (Vigotski, Aguiar; Bock 

entre outros representantes). 

Qual a relação da profissionalidade do formador de formadores com a perspectiva sócio-

histórica? 

Apreender as significações do formador de formadores no âmbito da formação contínua, 

analisando as mediações que constituem esse sujeito no seu fazer profissional e, apreender o 

movimento ocorrido pelos formadores do Centro de Capacitação dos Profissionais de Educação 

de São Caetano (CECAPE) antes, durante e depois do processo formativo do Programa Tutoria 

que estes sujeitos da pesquisa vivenciaram nos anos de 2015 e 2016 são objetivos da presente 

pesquisa. 

Para apreender essas mediações e movimentos ocorridos nos formadores do CECAPE, 

faz-se necessário pensar na nova psicologia geral proposta por Vigotski e escrita pelos autores 

do Epílogo, obra essa que revela um marco nas produções científicas de L. S. Vigotski, que 

anuncia para a comunidade acadêmica a necessidade de se produzir conhecimentos a partir de 

métodos novos, que saia da aparência e chegue à síntese do fenômeno. 

Sair da aparência e chegar a síntese do fenômeno é um processo simples e fácil? Sem 

dúvida, esse procedimento teórico-metodológico é uma tarefa árdua e de grande complexidade 

para o pesquisador. Dessa forma, o pesquisador precisa produzir métodos, criar proposições, 

teoria e conhecimentos científicos a partir de nova concepção de homem e mundo, buscando 

cada vez que se aplica algo, ter a pretensão de aprofundar, investigar, explicar e superar um 

novo fenômeno social. 

Estudar, problematizar e debater o papel do formador de formadores no âmbito da 

formação continuada é um fenômeno que se faz necessário no mundo acadêmico. 

Historicamente, esse profissional era visto como alguém detentor do saber, ou seja, uma pessoa 

que tinha a solução para os desafios enfrentados pelo outro em seu ambiente de trabalho. Com 

essa dissertação de mestrado, pretende-se apreender as significações do formador de 

formadores a partir da experiência de grupo de formadoras do CECAPE, que participaram do 

Programa Tutoria, revelando a sua prática de formadora antes da ocorrência da formação 

continuada nos anos de 2015 e 2016, identificar quais os impactos causados durante a 

permanência no programa e quais as ressignificações internalizadas na prática delas a partir 
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dessa experiência de formação continuada vivenciada. Como nos diz Leontiev (1987), o homem 

é determinado pelo meio social. Essa concepção nos faz com que o sujeito se aproprie da 

realidade do mundo, refletindo esse mundo sobre a óptica da sua subjetividade, isto é, trazendo 

a ideia de movimento. É na busca de explicitar e apreender o movimento ocorrido com as 

formadoras do CECAPE, por meio das mediações que constituíram e as constituem no papel 

de formador de formadores. 

A categoria de mediação suscita uma discussão fundamental, tanto para a psicologia 

educacional quanto para a psicologia social. Dadas as influências da psicologia sócio-histórica 

de Vigotski, é possível dizer que a educação percebeu as contribuições da psicologia social e, 

fundamentalmente, direcionou-se no sentido de privilegiar o conceito de representação social 

interativa entre sujeito e objeto (VIGOTSKI, 1999, p. 53). 

Dessa forma, o processo de aprendizagem em estudos de Vigotski (1999) revela a 

complexidade da categoria mediação a partir do conceito de zona de desenvolvimento proximal. 

 
Propomos que um aspecto essencial do aprendizado é o fato de ele criar 
a zona de desenvolvimento proximal; ou seja, o aprendizado desperta 
vários processos internos de desenvolvimento que são capazes de 
operar somente quando a criança interage com pessoas e seu ambiente 
e quando em cooperação com seus companheiros. Uma vez 
internalizados, esses processos tornam-se parte das aquisições do 
desenvolvimento independente de crianças (VIGOTSKI, 1999, p. 118). 

 

Nos dizeres do autor, o desenvolvimento humano se dá na relação individual e com o 

outro. No entanto, mediação não é sinônimo de interacionismo, pois este se trata de um conceito 

linear, que não há relação com a historicidade, não considera a relação de intercâmbio entre os 

sujeitos e a maturidade como um elemento preponderante para a evolução do ser humano. 

De acordo com Sanches e Kahhale (2003, p. 33), a psicologia sócio-histórica surgiu da 

necessidade de “construir uma psicologia livre do pensamento burguês europeu e americano, 

que não separasse o homem de seu mundo social, que revisse todo conhecimento segundo a 

perspectiva materialista, histórica e dialética”. É partindo dessas três premissas que a presente 

dissertação de mestrado pretende-se ancorar. Investir a psicologia como método de um 

pensamento construtivo, dialético e histórico, objetivando possibilidades de superação é o 

caminho mais assertivo para se pensar as novas produções de conhecimento na área 

educacional. Dessa forma, o conhecimento é entendido como processo, ou seja, o que o sujeito 

traz e a sua superação e não de forma monista e dicotômica. 
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Nessa perspectiva, da qual L. S. Vigotski (1896– 1934) e Leontiev (1903– 1979) e Luria 

(1902- 1977) são grandes representantes, concebem o homem como sujeito social e histórico, 

ou seja, ele se constrói “na” e “pela” relação com o mundo, apropriando-se da realidade social 

e histórica. Portanto, o homem é um sujeito que não é deslocado do mundo social. 

De acordo com Sanches e Kahhale, 

 
O homem precisa dos outros homens, assim como precisa das 
condições materiais e da natureza para se construir como tal. O homem 
é construído socialmente e produtor de sua existência. Ou seja, os 
homens adaptaram-se à natureza, modificam-na segundo as suas 
necessidades, Criam os objetos e os meios de produção destes objetos 
e desta forma desenvolvem a cultura. Cada geração apropria-se das 
riquezas produzidas participando no trabalho, na produção e nas 
diversas formas de atividade social (2003, p. 34). 

  

“O homem é construído socialmente e produtor de sua existência”. Essa acepção vai ao 

encontro dos propósitos desta pesquisa de mestrado, de apreender as significações do formador 

de formadores sobre a atividade profissional no âmbito da formação contínua antes, durante e 

depois da participação no Programa Tutoria num âmbito geral, e num âmbito específico 

compreender e explicar como o formador de formadores significa sua atividade profissional no 

âmbito da formação contínua, e, ainda, analisar quais e como são os elementos significados 

pelo formador de formadores como constitutivos de sua atividade no âmbito da formação 

contínua, compreendendo que a produção de conhecimento não é negar o velho, e sim, construir 

o novo, por meio da superação. O novo carrega elementos do que está sendo negado, havendo 

incorporação por superação, isto é, uma nova concepção. Portanto, superar não é negar. 

A história é um momento da realidade. Ficar na opacidade dessa realidade, não faz com 

que se chegue à essência do fenômeno estudado. 

 
5.1 Categorias do método do materialismo histórico e dialético 

 
Nesta busca de compreensão da realidade do processo de desenvolvimento profissional 

do formador de formadores, tais categorias metodológicas do materialismo histórico e dialético: 

contradição, unidade de contrários, totalidade, mediação e historicidade, orientam o 

pensamento do pesquisador e nos dão condições de explicar e explicitar a síntese do fenômeno, 

ou seja, as transformações ocorridas com o sujeito, sendo cognitivas ou afetivas. Conforme 

Aguiar e Bock (2016) são as categorias que nos permitem ir além da aparência, que expressam 
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processos e nos ajudam a pensar as relações que são constitutivas dos fenômenos. Essas autoras 

esclarecem mais: 
[as categorias] São sínteses teóricas ou construções ideais (abstrações) 
que representam as determinações constitutivas do fenômeno; que 
expressam processos e têm a intenção de explicitá-los e explica-los, nos 
ajudando a pensar as relações que constituem os fenômenos. Atividade, 
consciência, identidade, afetividade, linguagem, pensamento, sentidos 
e significados, e dimensão subjetiva são categorias que permitem 
compreender a subjetividade, saindo do imediato e aparente (AGUIAR 
E BOCK, 2016, p. 48). 
 
 

É importante registrar que sair da superfície não é trabalho fácil, requer um rigor de 

análise teórico e metodológico do pesquisador, para que se chegue à gênese do sujeito. 

O indivíduo jamais poderá ser compreendido fora de suas relações e seus vínculos 

sociais e de sua inserção em determinada sociedade, num momento histórico específico. Para 

compreender o movimento contraditório da totalidade na qual se encontram os indivíduos, 

deve-se partir do geral para o particular, ou seja, apreender a relação entre atividade e 

consciência. Perceber o singular e seu movimento como parte do movimento geral, e ao revelar 

essas mediações compreender não só o geral, mas o particular é o caminho adotado pelo método 

do materialismo histórico e dialético. 

Diante desses dados, as categorias de análises da nova psicologia geral proposta por 

Vigotski (1999) nos ajudam a pensar e explicar os fenômenos sociais a partir de uma condição 

humana do sujeito que é um ser humano ativo, social e histórico. Portanto, as necessidades 

humanas básicas não são apenas biológicas; ao surgirem, são socializadas. Com isso, são 

ressignificadas pelos sujeitos, por meio de sua vivência e experiências no mundo. 

Assim,  não é possível explicar o real considerando apenas o que está na superfície, ou 

seja, na aparência dos fenômenos. É preciso dar conta de fenômenos mais complexos que 

precisam ser apreendidos para buscar a visão do todo, indo além da aparência. 

Esse pressuposto é fundamental na busca de explicar a atividade profissional do 

formador de formadores, que na sua prática lança mão de estratégias formativas para realizar o 

desenvolvimento profissional de um adulto. 

Nos dizeres de Aguiar (2009, p. 95), “[...] essa tarefa [de ir além da aparência] consiste 

em apresentar o objeto que se estuda e a visão da gênese desse fenômeno, apontando suas 

principais características”. Segundo ela (2009, p. 95), “estudar o fenômeno psicológico é [...] 

retomar sua gênese no homem”. Em consonância com a autora, chegar a gênese do fenômeno 

estudado é compreender essa síntese como uma dialética em movimento, na qual sujeito e 
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mundo material só tem existência do movimento entre eles. Compreender a relação dialética 

entre sujeito e o mundo é fundamental para se apreender que o sujeito está no mundo, mas o 

mundo também está no sujeito, ou seja, constituindo-se uma unidade de contrários, que implica 

movimento e superação. 

De que forma explicitar e explicar o real como um fenômeno estudado a partir da sócio-

histórica? Em resposta a essa inquietação, as produções de conhecimentos científicas devem 

pautar os seus estudos na busca de ir para além da aparência da fala dos sujeitos, procurando 

apreender as mediações, as contradições e a historicidade de cada sujeito pesquisado. Fazer uso 

dessa produção de conhecimentos é garantia de que apreenderemos a realidade do fenômeno? 

Essa certeza é algo bastante relativo, mas não tenhamos dúvida de que ao adotar esse 

procedimento, estaremos buscando chegar à síntese do fenômeno estudado. Com isso, a 

pesquisa e o pesquisador recorrem a um rigor teórico-metodológico para explicar o fenômeno 

estudado na produção de conhecimento em Educação. 

Por fim, todas as categorias do método do Materialismo Histórico e Dialético estão 

relacionadas entre si, ou seja, estão imbricadas uma nas outras, estando a serviço do 

entendimento do movimento constitutivo da gênese social do individual. 

 

5.2 Categorias da Psicologia Sócio-Histórica 

 
Algumas categorias são fundamentais para esta pesquisa, com o propósito de 

contribuição ao alcance dos objetivos. Cada uma das categorias pensadas para a fundamentação 

teórica da presente dissertação de mestrado, serão discutidas de forma dialética, isto é, buscando 

estabelecer as conexões entre elas, de forma a estabelecer as relações existentes e o caminho 

usado para explicar o fenômeno estudado. 

Na perspectiva da psicologia sócio-histórica, a análise dos fenômenos se dá por meio 

do uso de categorias. 

De acordo com Penteado (2013, p. 58), 

 
Por categoria, na visão sócio-histórica, cuja base é o materialismo 
dialético, entendemos como um termo que remete a uma abstração do 
real; em outras palavras, trata-se de constructo conceitual constituído 
por explicações apreendidas no movimento, ou seja, no processo de 
mudanças, contradições e relações entre o todo e suas partes em que o 
real apresenta-se e pode ser explicado. Portanto, categoria não é uma 
definição e sim uma delimitação daquilo que se pretende estudar.  
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Como apreender a dimensão subjetiva que se constitui no movimento de transformação 

e construção da realidade do formador de formadores? 

Sem dúvida, as contribuições do psicólogo bielo-russo Lev Vygotsky (1896-1934) são 

essenciais para a discussão proposta acima. Para se concretizar os objetivos desta pesquisa, faz-

se necessário aprofundar a nossa reflexão acerca da categoria sentido e significado.  

Nessa direção, trazemos Kahhale e Rosa (2009, p. 26), que afirmam: “O método busca 

de forma consciente e deliberada apreender o movimento, as relações e as transformações  

existentes nos fatos; necessita de ferramentas para se viabilizar, necessita de critérios, de 

categorias de análise”. Portanto, as categorias significado e sentido nos auxiliarão a entender o 

sujeito pesquisado, buscando entender os seus movimentos e as suas contradições. 

De acordo com Vigotski (2001, apud AGUIAR; LIEBESNY; MARCHESAN; 

SANCHEZ, 2009, p. 61), significação “é a atividade mais geral e fundamental do ser humano, 

a que diferencia em primeiro lugar o homem dos animais do ponto de vista psicológico”. 

Assim, para avançarmos na compreensão da atividade profissional do formador de 

formadores, é preciso buscar apreender as formas como o pensamento se realiza na palavra 

constituída de significações. É partindo desse pressuposto de significação que Bock e 

Gonçalves (2009, p. 60) afirmam que 

 
Significado e sentido são momentos do processo de construção do real e do 
sujeito, na medida em que objetividade e subjetividade são também âmbitos 
de um mesmo processo, o de transformação do mundo e constituição dos 
humanos. Jamais poderão ser considerados e, assim, apreendidos 
dicotomicamente. Desse modo, será por meio da categoria mediação que 
construiremos as possibilidades de acessá-los, de apreendê-los na sua 
singularidade, totalidade e complexidade, em sua unidade dialeticamente 
contraditória. 
 

Para a compreensão da atividade profissional do formador de formadores, a noção de 

significado e sentido como unidade de contrários é fundamental, pois, sem dúvida, as 

significações atribuídas pelos sujeitos pesquisados a partir da experiência vivenciada no 

Programa Tutoria nos auxiliarão a compreender e explicar como o formador de formadores 

significa sua atividade profissional no âmbito da formação contínua; e analisar quais e como 

são os elementos significados pelo formador de formadores como constitutivos de sua atividade 

no âmbito da formação contínua. 

Neste estudo, pelo fato de o trabalho ser realizado com um grupo de três formadoras 

que participaram do Programa Tutoria em São Caetano do Sul, em 2015 e 2016, o propósito 

não é o aprofundamento das zonas de sentidos de cada participante, e sim das “significações” 
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produzidas pelo grupo, entendendo-as, dialeticamente, como a articulação de sentidos e 

significados gerados na dinamicidade do grupo e considerando a complexidade de mediações 

que constituem cada participante e também esse grupo. Portanto, o termo “significações” 

agrega, de maneira dialética, sentidos e significados. 

Ao analisarmos as falas dos sujeitos num grupo, devemos considerar que, ao mesmo 

tempo, os sentidos de cada um constituem o grupo, e vice-versa. Assim, analisar as 

significações do grupo parece ser, neste modo de pesquisar, o mais apropriado para ir além da 

aparência e alcançar a essência do fenômeno. Para isso, é imprescindível entender as mediações 

que constituíam esse grupo de formadoras antes do Programa Tutoria, das mediações que 

constituíram esse grupo de formadoras nos dois anos de  ocorrência do programa na rede e por 

fim, a constituição da prática dessas profissionais atualmente; as histórias relatadas no grupo; 

o momento histórico vivenciado, dentre outras. Tudo isso faz parte do movimento do grupo e 

das significações ali produzidas. 

 

5.3 A pesquisa 

 
O objetivo geral desta pesquisa  é apreender as significações do formador de formadores 

sobre a sua atividade profissional no âmbito da formação continuada em serviço antes, durante 

e depois da participação do Programa Tutoria. Os objetivos específicos são: a) compreender e 

explicar como o formador de formadores significa sua atividade profissional no âmbito da 

formação continuada em serviço; e b) analisar quais, por que e como são os elementos 

significados pelo formador de formadores como constitutivos de sua atividade profissional no 

âmbito da formação continuada em serviço. 

A presente pesquisa se pauta pelas contribuições de Vigotski (1998) que sintetizam 

nossos principais pontos orientadores. Sendo eles: 

 

1. Analisar processos e não objetos: Tal procedimento busca explicitar o processo do 

sujeito na constituição do seu significado e sentido (significação). De acordo com Vigotski 

(1998, p. 82), 

 

 
Se substituímos a análise do objeto pela análise de processo, então, a tarefa 
básica da pesquisa obviamente se torna uma reconstrução de cada estágio no 
desenvolvimento do processo: deve-se fazer com que o processo retorne aos 
seus estágios iniciais.  
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A análise do processo, não do objeto, faz-se necessária na busca de apreender os 

movimentos dos sujeitos com a intenção de ir para além da aparência. Diante desse pressuposto, 

esta pesquisa pretende apreender a gênese das falas dos sujeitos pesquisados sobre a atividade 

profissional do formador de formadores no âmbito da formação continuada em serviço. 

Dessa forma, analisar o processo é buscar compreender as transformações e mudanças 

ocorridas no sujeito. 

 

2. Explicação versus descrição: Fazer ciência não é descrever, mas explicar a 

realidade. O que isso significa? 

Isso significa que a produção científica é pautada num método como forma de pensar a 

ciência de forma objetiva e num conhecimento teórico que auxilia o pesquisador por luz na 

realidade do fenômeno estudado na busca de ir para além da aparência. Se a aparência fosse o 

que é, não seria necessário fazer ciência. 

Em consonância com Vigotski (1998), Marx (s/d, apud Vigotski, 1998, p. 84) considera 

que “se a essência dos objetos coincidisse com a forma de suas manifestações externas, então, 

toda ciência seria supérflua”. 

Essas considerações demonstram a preocupação e cuidado que o pesquisador deve ter 

ao realizar a pesquisa sobre o objeto de estudo. 

 

3. O problema do “conhecimento fossilizado”: Vigotski (1998, p. 86) explica que o 

comportamento fossilizado corresponde a “processos que passaram através de um estágio 

bastante longo do desenvolvimento histórico e tornaram-se fossilizados”. Para o autor, esses 

processos “perderam sua aparência original, e a sua aparência externa nada diz sobre a sua 

natureza interna”, demonstrando um caráter automático e/ou mecânico que dificulta o processo 

de análise. 

Por isso, a produção científica deve estudar o fenômeno no seu processo de mudança, 

considerando a historicidade e os movimentos do sujeito pesquisado. 

Esses princípios nortearão todo o processo de realização desta pesquisa, que se dará por 

meio de uma pesquisa em educação a partir da abordagem qualitativa sobre a Dimensão 

Subjetiva (DS) do formador de formadores no âmbito da formação continuada em serviço.  

 

 

 

 



 66 

5.4 Os sujeitos da pesquisa e caracterização 

 
Tendo em vista o objetivo geral desta pesquisa que é apreender as significações do 

formador de formadores sobre a atividade profissional no âmbito da formação contínua em 

serviço antes, durante e depois da participação no Programa Tutoria, como também os objetivos 

específico que são: a) compreender e explicar como o formador de formadores significa sua 

atividade profissional no âmbito da formação contínua em serviço; e b) analisar quais por que 

e como são os elementos significados pelo formador de formadores como constitutivos de sua 

atividade no âmbito da formação contínua em serviço, foram escolhidos para a realização deste 

estudo três formadoras do Centro de Capacitação dos Profissionais de Educação da Secretaria 

de Educação do Município de São Caetano do Sul – SP, que antes do Programa Tutoria já 

desempenhavam a função de formadoras e até o momento continuam na função de formadoras 

de formadores. 

Em janeiro de 2015, após o estabelecimento da parceria entre o Itaú Social e a Secretaria 

de Educação do Município de São Caetano do Sul – SP, em prol da implantação do Programa 

Tutoria nessa rede municipal, as três formadoras do CECAPE deram início ao processo 

formativo dos gestores escolares (diretores e coordenadores pedagógicos ou PROAUDIs)20. 

Sujeito de pesquisa 1 - Elizabeth Tagliatella Órfão; Formação: Magistério, Letras, 

Pedagogia e Mestrado em Educação: Formação de Formadores; Tempo de Magistério: 30 anos; 

e Tempo de experiência como Formador de Formadores: 4 anos. 

Sujeito de pesquisa 2 – Meire Bacci; Formação: Magistério, Letras, Pedagogia e 

Especialização em Psicopedagogia; Tempo de Magistério: 25 anos; e Tempo de experiência 

como Formador de Formadores: 6 anos. 

Sujeito de pesquisa 3 – Soraia Lasso Caram Muratt; Formação: Magistério e Pedagogia; 

Tempo de Magistério: 31 anos; e Tempo de experiência como Formador de Formadores: 5 anos. 

Os critérios utilizados para a escolha dos sujeitos foram: profissisonais que ocupavam a 

função de formador do CECAPE antes, durante e depois do Programa Tutoria e que se 

destacaram e tiveram êxito em sua prática como tutor. 

Vale lembrar que, conforme dito anteriormente, na rede de São Caetano do Sul, contexto 

desta pesquisa, o trabalho de formação era desenvolvido por três formadores Alley no Programa 

Tutoria, cada um com seis tutorados. Buscando a neutralidade, a riqueza da diversidade e 

                                                
20 Professor Auxiliar de Direção, termo usado para designar o profissional que auxilia o diretor nas atribuições 
pedagógicas e administrativas, especificamente, na Educação Infantil. 
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amplitude de olhar, optou-se pela seguinte escolha dos sujeitos da pesquisa: formadora Soraya 

da tutora Maria Luzia Ramos (Malu); formadora Tina da tutora Fabile Scorciapino; e 

formadoras Meire e Beth do tutor Rodnilson Luiz Ferreira.  

Nessa perspectiva, o processo de formação aqui estudado se dá do seguinte modo: as 

formadoras do CECAPE realizam a formação contínua dos profissionais da educação in loco, 

observando a prática dos formandos e após a observação, garantindo um diálogo formativo. 

 

5.5 Contexto da Pesquisa 

A Secretaria de Educação do Município de São Caetano do Sul – SP foi escolhida como 

o “melhor contexto” para a realização desta pesquisa. Isto ocorreu devido a algumas 

características que apresentaremos a seguir: 

• A implantação do Programa Tutoria nessa rede municipal iniciou-se em janeiro 

de 2015, momento em que a Alley, instituição responsável pela gestão técnica do Programa em 

São Caetano do Sul, sob a supervisão do Itaú Social e de acordo com as experiências já 

vivenciadas desde que a Tutoria se instituiu no Brasil, teve a iniciativa de sistematizar os tempos 

e movimentos do Programa Tutoria, tendo em vista a necessidade de garantir, dentro de 

determinado período, a apropriação da metodologia de Tutoria por parte das Secretarias 

parceiras. Com isso, há a expectativa de que, após dois anos de parceria, os profissionais dos 

órgãos centrais das Secretarias já tenham se apropriado dessa metodologia, passando a 

desenvolvê-la de forma autônoma e permanente no processo contínuo de formação em serviço 

dos profissionais de educação das redes, que é o que se espera da Secretaria de Educação do 

Município de São Caetano do Sul a partir do ano de 2017. 

• Centro de Capacitação dos Profissionais da Educação (CECAPE). 

• Os funcionários que atuam no CECAPE ocupam  a função de formadores, 

responsabilizando-se pela formação contínua dos profissionais da educação (diretores, 

coordenadores pedagógicos e professores) da rede de ensino. 

• O fluxograma da Secretaria Municipal de Educação, no qual os profissionais do 

CECAPE formam os gestores escolares (diretores e coordenadores pedagógicos) e os gestores 

escolares formam os professores e funcionários. Essa estrutura de rede colaborativa de 

formação favorece o desdobramento da metodologia do Programa Tutoria para “a ponta”, ou 

seja, para as escolas. 
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Com o propósito de contextualizar o leitor acerca do contexto da pesquisa, a seguir, 

decorreremos um pouco sobre os objetivos da Secretaria Municipal de Educação de São 

Caetano do Sul e do Centro de Capacitação dos Profissionais da Educação. 

A Seeduc (Secretaria Municipal de Educação) tem como principal objetivo assegurar a 

qualidade do ensino nas 55 unidades da rede municipal e consolidar o cumprimento da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação. O trabalho visa à formação de cidadãos participativos, 

conscientes de seus direitos e deveres, com olhar crítico em relação a realidade social. Entre 

outras atribuições, promove a participação comunitária na gestão do Sistema Municipal de 

Ensino e incentiva a inovação do processo educativo, por meio da valorização de novas ideias 

e concepções pedagógicas. É referência nacional no ensino público de qualidade, com índices 

de escolaridade comparáveis a de países de Primeiro Mundo. 

O ensino regular conta com 16 Escolas Municipais Integradas (EMIs), que oferecem 

Educação Infantil em período integral; 22 Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs); 

três creches conveniadas; 20 Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEFs), 07 delas 

oferecendo ensino em tempo integral; e 03 com Ensino Fundamental e Médio. A Prefeitura 

ainda oferece gratuitamente cursos na Escola Municipal de Idiomas e Escola de Informática, 

além de oficinas no Centro Digital. 

O trabalho da Seeduc também inclui o aperfeiçoamento contínuo dos professores e 

funcionários, com a valorização do profissional da área, em atividades coordenadas pelo Centro 

de Capacitação dos Profissionais da Educação (Cecape) Dra. Zilda Arns. Desta forma, a 

Prefeitura obtém seu objetivo de sempre oferecer aos alunos sancaetanenses as melhores e mais 

modernas práticas educacionais, permitindo assim que os estudantes da rede pública continuem 

tendo acesso a uma educação de qualidade reconhecida em todo o país. 

O Centro de Capacitação de Profissionais da Educação Dra. Zilda Arns é um centro de 

desenvolvimento profissional responsável, entre outras coisas, por aprimorar a Gestão 

Educacional, incluindo a formação de diretores, coordenadores pedagógicos e orientadores 

educacionais; realizar o monitoramento e a avaliação das escolas, focando nos resultados dos 

alunos; auxiliar e apoiar as escolas nas questões didático-pedagógicas, incluindo as 

recomendações para a criação de relações entre a infraestrutura e os projetos educativos e 

pedagógicos; favorecer o desenvolvimento de inovações que fortaleçam o trabalho dos 

professores nas escolas; desenvolver e aplicar pesquisas que propiciem o conhecimento sobre 

nossa rede de ensino, os professores e os alunos, entre outros; favorecer o desenvolvimento 

profissional dos professores e, por fim, auxiliar as escolas a se tornarem mais eficazes e justas. 

Com participação marcante nas políticas e ações do município, atuou: 



 69 

• na construção do currículo da Educação Infantil, do Ensino Fundamental, do 

Ensino Integral e do Ensino Médio, observando, sobretudo, formas democráticas de 

participação coletiva; 

• na criação e implantação da Prova São Caetano, que auxilia as autoridades 

educacionais na compreensão dos resultados dos alunos em testes de larga escala. Tal 

entendimento associado a outras categorias, permitem posicionar os estabelecimentos de ensino 

em escolas eficazes e justas; 

• na interação dos segmentos de ensino, fortalecendo, sobretudo a passagem do 

aluno da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. 

 

O centro desenvolveu também capital humano para a formação de professores em 

serviço, objetivando a intervenção educativa e pedagógica in lócus, onde a atividade acontece, 

ou seja, na sala de aula. Realizado por um grupo de profissionais da Educação Infantil, o projeto 

acompanha modelos já bem estabelecidos em outros locais do mundo. 

O centro conta ainda com a coordenação e formação de um grupo de 55 especialistas 

em Educação Inclusiva, atendendo às escolas de Educação Infantil, Ensino Fundamental, 

Integral e Médio. 

Considerando que as escolas necessitam ser democráticas, eficazes e justas, o centro 

atua para fortalecer uma Educação de qualidade, com equidade para todas as crianças. E isso 

significa afirmar que os aprendizes podem ter melhor formação, ter seus comportamentos e 

atitudes moldados pela experiência adquirida na escola, independentemente de sua origem 

social. 

A atuação do centro, neste sentido, é auxiliar, por um lado, as escolas a se tornarem 

eficazes, ou seja, ensinarem melhor seus alunos, identificando os fatores que mais os ajudam 

em suas formações. Por outro, ajudar cada unidade escolar a promover a equidade, isto é, 

minimizar o impacto da origem social de seus estudantes nos resultados escolares, combatendo 

o fracasso escolar. 

Parte deste trabalho foi traduzida no resultado da cidade no Índice da Educação Básica 

(IDEB). O município obteve ótimos resultados, ampliando suas notas e as escolas também se 

superaram, aumentado tanto a proficiência dos alunos quanto o fluxo escolar, componentes 

deste índice. 

No segundo semestre de 2014, o centro promoveu mais de 40 encontros entre os gestores 

das escolas (coordenadores pedagógicos e de áreas, orientadores educacionais, diretores) e um 

curso específico de formação de gestores, diretores e Proaudis, para a Educação Infantil, com 
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parceria com a Comunidade Educativa CEDAC21. Favoreceu também encontros de professores 

das diferentes áreas: Português, Matemática, Educação Física etc. 

Em relação à formação, foram realizados mais de 50 cursos de capacitação em várias 

áreas, sendo atendidos mais de três mil profissionais da Educação nos períodos da manhã, tarde, 

noite e nos fins de semana. Todas as escolas foram visitadas, aproximando as ideias e ideais 

pedagógicos e as práticas realizadas e consolidadas nas unidades de ensino. 

Sintetizando, o CECAPE atua no monitoramento e na avaliação das escolas, no 

desenvolvimento de inovações, de pesquisas e na formação dos profissionais da Educação. 

Auxilia também as escolas a se tornarem mais eficazes e justas, transformando-as em espaços 

aonde todas as crianças possam aprender, independentemente de sua classe social, cor ou raça. 

Ou seja, um local onde o aluno possa aprender a ser feliz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                
21 Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), que atua no apoio ao fortalecimento de uma 
Educação Pública de qualidade, que por meio da formação de professores, coordenadores pedagógicos, diretores, 
técnicos das secretarias e secretários de educação, busca formar um quadro de profissionais capazes de transmitir 
o conteúdo de qualidade e fazer a gestão da escola. 
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6 ANÁLISES 

 

 

6.1 Procedimentos de análise de dados 

 

Nesta pesquisa, com o intuito de alcançar a necessária coerência entre métodos e 

procedimentos, optamos pelo procedimento de análise de dados a partir dos “Núcleos de 

Significação” (AGUIAR, SOARES e MACHADO, 2015), proposta teórico-metodológica 

elaborada para instrumentalizar o pesquisador no processo de apreensão da significação 

constituída pelo sujeito frente à realidade. 

Para a realização da presente pesquisa de mestrado, foi criado um  grupo de discussão 

com três sujeitos, que desempenham a função de formador no Centro de Capacitação dos 

Profissionais de Educação de São Caetano do Sul – SP (CECAPE). Buscando atender ao 

objetivo geral da pesquisa que é apreender as significações do formador de formadores sobre a 

sua atividade profissional no âmbito da formação continuada em serviço antes, durante e depois 

da participação no Programa Tutoria, optamos por sujeitos que já ocupavam a função de 

formador antes do Programa Tutoria no CECAPE; participaram do processo formativo de dois 

anos do Programa Tutoria na rede de ensino de São Caetano do Sul – SP; e na atualidade, 

continuam no exercício da função de formador de formadores dos profissionais da educação.  

O primeiro passo para o procedimento de análise de dados é o “trabalho de análise” e, 

depois, o de “interpretação”, a terceira e última etapa da construção da proposta teórico-

metodológica dos “Núcleos de Significação” trata-se: levantamento de pré-indicadores, 

sistematização de indicadores e sistematização dos núcleos de significação. 

Para Aguiar, Soares e Machado (2015, p. 62), 

 
Por articular e sintetizar todos os possíveis conteúdos resultantes do processo 
de análise empreendido desde o levantamento dos pré-indicadores, esta [etapa 
de construção dos núcleos de significação] é a que mais se distancia do 
empírico e se aproxima da realidade concreta, isto é, dos sentidos que o sujeito 
constitui para a realidade na qual atua. 

 
 
Portanto, garantir o procedimento de análise de dados a partir das três etapas da proposta 

teórico-metodológica dos núcleos de significação num processo construtivo-interpretativo 

bastante profundo e intenso, partir do empírico, penetrar na realidade, e explicitar e explicar a 

totalidade alcançada, a fim de se avançar na produção do conhecimento científico sobre a 
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atividade profissional do formador de formadores no âmbito da formação continuada em 

serviço. 

 

6.2 Levantamento dos pré-indicadores e construção dos indicadores 

 

Na primeira etapa de análise dos dados foram feitas leituras recorrentes e atentas da 

transcrição das falas e discussões feitas pelo pesquisador com os sujeitos pesquisados a respeito 

da atividade profissional do formador de formadores no âmbito da formação continuada em 

serviço. 

Durante o levantamento dos pré-indicadores foram identificados trechos de falas que 

revelam indícios da forma de pensar, sentir e agir dos sujeitos, o que vai ao encontro dos 

objetivos gerais e específicos da presente pesquisa.  

Depois da etapa inicial de levantamento dos pré-indicadores, realizamos a segunda etapa 

de tratamento dos dados, que se refere à construção dos indicadores. 

Para se chegar à construção dos indicadores, os pré-indicadores levantados 

anteriormente foram analisados com o propósito de serem articulados e aglutinados por meio 

dos critérios de ‘similaridade”, “complementariedade” e/ou “contradição” de seus conteúdos, 

de acordo com a proposta de Aguiar e Ozella (2013), para a construção de sentidos. 

No caso da pesquisa em foco, analisamos a conversa realizada com o grupo de 

discussão. No tratamento das situações específicas, identificamos o conjunto de pré-indicadores 

do encontro com os sujeitos pesquisados para verificar, no conjunto do material daquela 

situação, aqueles que poderiam ser agrupados para a construção dos indicadores. 

Os pré-indicadores e indicadores construídos a partir dos dados do grupo de discussão 

feito com as formadoras do CECAPE Beth, Meire e Soraia constam do quadro a seguir. 

Na primeira coluna do quadro, apresentamos os pré-indicadores, que correspondem aos 

trechos selecionados das falas dos sujeitos pesquisados, destacando os trechos que dialogam 

com o objetivos geral e específicos desta pesquisa. 

Na segunda coluna do quadro, apresentamos os indicadores construídos a partir do 

processo de articulação e aglutinação dos pré-indicadores. 
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Quadro 6 – PRÉ-INDICADORES E INDICADORES – Grupo de discussão com as formadoras do Centro de 
Capacitação dos Profissionais da Educação em São Caetano do Sul – SP. 

Pré-Indicadores Indicadores 

Eu sentia que eu tinha que dar umas receitas prontas, [...], 
a tutoria me trouxe uma outra visão. De que eu tinha que 
ouvi-los pra entendê-los e a partir daí fazer a formação. 
Eu acho que foi o que mais ficou marcado do antes e do 
depois. Antes eu era muito técnica, eu tinha que dar as 
receitas prontas e depois isso foi sendo descontruído e a 
gente foi construindo uma outra forma de pensar. 
 

Críticas à formação 

continuada antes do 

Programa Tutoria. 

Reconhecimento do 

processo formativo antes 

do Programa Tutoria. [...], a sensação era de não ter muito um caminho definido. 
Era uma coisa assim de... a gente de verdade tem que 
construir essa identidade à luz de um conjunto de 
demandas que o secretário na ocasião trazia, e que também 
não eram naturais, não eram comuns pra rede, sobretudo do 
ensino fundamental. O infantil já tinha uma prática muito 
mais consolidada, a gente sentia que a coisa parecia que 
estava mais tranquila. Era uma sensação. Mas, no caso do 
ensino fundamental, não. E mesmo no ensino 
fundamental...os dois tinham uma diferença.  Porque no I 
havia uma consolidação de uma formação e que era diferente 
do ensino fundamental II. Também entrou um pouco depois 
do que entrou no I, enfim, então, a gente sentia isso. E era, 
então, uma coisa de se fazer na prática. Se constituir 
fazendo. Porque era um público que não tinha essa 
expertise, mas tinha boas práticas naquilo que fazia fora 
daqui e com a demanda específica do secretário da educação 
na ocasião, que traz um olhar muito voltado pra ideia e que 
traz um olhar muito voltado pra questões que o município não 
olhava com tanta ênfase, pelo menos até aquele momento. 
Então, foi um ano de muitos desafios. Ter vindo a fundação, 
ter vindo o programa de tutoria foi muito bom e foi bom, 
inclusive depois, porque a gente sentiu assim, sentimos como 
era, a gente construiu um caminho e o programa vem e 
reconstitui, ressignifica, amplia e eu concordo com a Bete, 
a gente muda muito o olhar nessa formação. Mas, antes era 
um pouco a sensação... meio perdida, às vezes.  
 
[...], a gente vai oferecendo modelos, fazendo muita ação 
compartilhada e... mas, sem um papel definido. Nós não 
tínhamos, a gente atirava pra todos os lados. [...] Então, a 
gente sentia essa dificuldade aí e nós mesmos não tínhamos 
esse papel incorporado de formadoras. Nós íamos como 
orientadoras [...]. A gente sentiu muita necessidade, de que 
através do Programa Tutoria, que em primeiro lugar, a gente 
encontrasse o nosso papel como formadora aqui com a 
equipe de formação.  
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[...], qual é o nosso papel, qual a nossa função e também 
definir dentro da escola. A Proaudi como professora auxiliar 
da direção, ela tem o papel de formadora.  Então, foi aí que a 
gente virou formadora da formadora ali dentro da escola. 
 
[...] todas as ações eram isoladas. Eu acho que essa 
formação continuada, essa consciência de formação 
continuada veio com o programa que era... como nós 
agimos na escola, aquilo que estava acontecendo ali na 
prática e como potencializar essa prática ou não.  
 
[...] Para uma equipe que estava chegando no CECAPE e que 
tinha saído pras suas práticas em sala de aula ou como 
coordenador ou como...e que tinha que dar conta dessa 
construção. Isso tudo sozinha.  
 
[...] Nos últimos anos a gente até recebeu muita crítica. 
[...]. Mas, aí a gente vem pra cá no CECAPE, a nossa equipe 
do infantil vem muito focada nos modelos delas. 
 
Quando nós trazíamos os coordenadores eram pautas 
informativas ou então falava um pouco da prova São 
Caetano... Cada vez era um tema. Não tinha uma 
continuidade. [...[. Então, nós ficávamos atentas ao que eles 
falavam ou quais as necessidades deles pra fazer a 
próxima formação. Então, não era uma coisa planejada 
como antes o ano todo. Ela foi vindo de acordo com as 
demandas que elas traziam. Então, a formação continuada 
não existia mesmo. Existiam assim, isolados, né?  
 
[...].  A preocupação da gente no começo, que eu me 
lembre no primeiro ano era realmente fazer um 
alinhamento de rede.  
 
- Não, de formadora. No primeiro ano de formadora, a 
primeira preocupação que a gente vem é muito com esse 
alinhamento. Então, a gente tinha 42 escolas e qual foi a 
proposta? O planejamento da gente é o seguinte: ah, então, eu 
vou fazer um alinhamento de semanário, eu vou fazer um 
alinhamento de currículo; porque já tinha a demanda do 
currículo. [...] 
 
Tinha muito esse olhar da rede em relação à 
fiscalização...eu me lembro disso, de ter as sequências 
didáticas dos projetos e que a rede tinha que cumprir aqui. 
Então, o papel... e isso eu acompanhei... no Fund II foi um 
pouco diferente. Porque o Fund I isso é muito forte, a 
formadora ia na escola, sentava com a coordenadora que tinha 
cadernos de variadas classes e ela folheava o caderno e dizia: 
por que essa professora não fez a etapa x no projeto tal, da 
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sequência tal? Isso se desdobrava numa ação da 
coordenadora. Dependendo do jogo de cintura que tinha ou 
não, de negociar com a professora... isso eu presenciei. A 
Elaine foi uma que viveu muito isso. A Elaine argumentava, 
ah, mas essa eu que orientei, eu fui na sala assim, assim... 
Mas, a maioria dos coordenadores: ah, eu tenho que cobrar. 
E isso caia no professor como uma cobrança... Você não fez 
a etapa x, y, z. Você tinha que ter feito. Do projeto, da 
sequência, seja lá o que for. Então, eu acho que nasce um 
pouco desse olhar. [...] 
 
[...] A gente tinha um caderno 2. A gente tinha um onde 
estava tudo o que elas exigiam e tinha um outro que a 
gente fazia coisas que a gente acreditava em função desse 
engessamento que ficou muito na rede e que, de verdade, 
eu nem sei dizer o quanto isso era delas ou do filtro que tinha 
de quem passava a informação para um terceiro, né? Então, 
de verdade, eu não consigo precisar isso pra você. De 
qualquer maneira tinha isso. Então, a gente assumia 
que...não negando nada dessas coisas, mesmo porque nós 
não tínhamos... ah, tira isso e põe... Não. A gente não 
negava, mas também não tinha essa cobrança de 
completar tal coisa e tem que fazer desse jeito. 
 
Receita e cobrança. (risos) Por isso, não teve adesão.  
Não é que não tinha adesão. 
Tinha que aplicar as técnicas, filmar. As técnicas eram mais 
cobradas no Fund I. No Fund II já não era assim.  
 
[...] enfim, foi um desafio grande, mas eu acho que 
fortaleceu a criação de vínculos e parceria com a rede. 
Porque ... hoje a gente entende que sim, mas a gente não 
está negando o que vocês já fazem, né? Todo mundo pode 
pensar e a contribuição de vocês é importante pra isso. Então, 
isso foi importante, porque depois eles se viram no currículo, 
quem participou. Eles se viram, de coisas que eles ajudaram 
a construir. Então, também foi um desafio grande, mas 
também tem seu lado bom que foi essa parceria também 
com a rede.  
 
[...]. Isso tudo é um ganho que a gente teve através delas. 
Então, elas sempre tiveram lá dentro da escola e com esse 
trabalho paralelo com as diretoras e com as Proaudis.  
 
[...] Faz parte da minha construção como professora, 
como formadora, eu tenho muito isso. Eu sou muito grata 
ao que essa formação me proporcionou, né? Elas tinham 
estratégias pra gente muito diversificadas. Então, eu acho que 
a formação aconteceu desde o início diferente do 



 76 

fundamental. Elas tinham esse acompanhamento in loco 
com a gente... 
 
E nessa perspectiva tem uma coisa bacana que é assim, 
com isso a gente se aproxima... porque de novo, elas 
estavam habituadas com um grupo de formador, com uma 
prática formativa nas escolas que não éramos nós. Na 
verdade, era inédito ter professores, profissionais da rede 
no centro de formação. Isso também era inédito. Então, o 
que acontece? Como assim, sai uma empresa que é 
consolidada enquanto formação e entra quem é da rede? E era 
minha vizinha até ontem. Então, também foi o momento de 
ganhar o respeito, de ganhar essa confiança, de ganhar, de 
estabelecer o vínculo com as pessoas. Então, por essa 
perspectiva eu vejo hoje, que foi até bacana. Porque quando 
a gente ganha isso, vem o programa. Que aí ajuda a clarear, 
ressignificar o nosso papel, ajudar a construir esse papel 
de uma maneira mais consolidada lá, porque esse terreno 
já estava vencido.  
 
Então, isso teve e foi muito bom, porque nós tivemos que 
estudar muito, mas essa questão do alinhamento era muito 
forte. Então, a gente trazia, ah, vamos alinhar seminários, 
sequências em projetos. 
 
E tinha que ser um documento construído pela rede e por 
todos os segmentos, isso aí todas nós tínhamos em mente. Do 
Infantil até...(risos) 
 
Tinha que passar pelas mãos de todo mundo. Isso foi um 
trabalho, um crescimento, então, exigiu um estudo também 
envolvendo os coordenadores nesse momento. [...] 
 
E quando entra o programa tem uma coisa interessante aí, 
a gente quebra um pouco essa expectativa de alinhamento 
e aí você passa a pensar...a customizar mesmo. A palavra 
que rodou muito aqui, né? 
 

Vantagens e ganhos na 

formação continuada em 

serviço após a experiência 

vivida no Programa 

Tutoria 
[...] Que ela {escola] construa a sua identidade no seu 
tempo e a gente passa a respeitar isso. Que cada escola tem 
seu tempo.  
 
Então, eles tinham muito esse olhar fiscalizador, né? Então, 
a gente precisou conquistar isso com o tempo até que eles 
notassem que seria uma parceria mesmo. E eu acho que 
essa luta vem até hoje, né? Dependendo com quem a gente 
vai... Ainda não tem esse olhar... É uma parceria mesmo, 
né? Então, isso é uma conquista que a gente tem que ir aos 
poucos, cada um tem seu ritmo, negociando os sentidos aí 
que a gente falou tanto. Contendo ansiedade, porque muitas 
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vezes a gente quer que a pessoa perceba aquilo e não é bem 
assim. Então, eu acho que isso da fiscalização pra parceria 
também, pra eles entenderem, construir também a 
identidade nossa e deles, isso foi muito importante.  
 
Primeiro, pra gente no Infantil foi essa constituição do papel. 
Saber quem a gente era mesmo. Saber o nosso papel e uma 
coisa que eu, particularmente, fui um pouco... eu fiquei assim 
um pouco...eu fiquei amedrontada. Porque a tutoria trouxe 
pra gente a necessidade, embora a gente enxergasse que 
havia a necessidade do papel de formadora dentro da 
escola, que a diretora e a Proaudi elas tinham que encontrar o 
papel de formadora ali e não se esconder atrás do 
burocrático...a gente enxergava isso. Mas, ao mesmo tempo, 
eu fui uma que...Eu não estou falando enquanto a minha 
equipe não. Eu estou falando aqui particular, eu tinha muito 
medo disso. Como é que a gente vai delegar algumas coisas 
a elas como formadoras. Eu entendo que elas sejam 
formadoras, mas eu assim um pouco...Será que também isso? 
 
Com a minha identidade, como exigir isso delas, né? Então, 
isso foi muito bacana. Conseguir constituir o nosso papel e 
o delas aqui dentro da escola foi um ganho assim 
maravilhoso! 
Isso aconteceu comigo também, porque eu achava que elas 
iam ter um olhar fiscalizador. Que eu ia lá pra fiscalizar. 
Então, eu precisei trabalhar isso em mim também. [...] 
 
[...]. Você vê que por mais que você vai por outras questões 
estruturais da rede, a gente não esteja presente 
diariamente presente na escola, mas que o trabalho 
continua. Então, dá muita força pra gente, você vê que eu 
não estou lá todo dia, mas eu contribuí pra aquela 
professora continuar sendo formadora. A coisa mexeu 
tanto com algumas...lógico que a gente não está falando de 
100% de rede e nem era a nossa pretensão, mas pra aquelas 
que ficaram mexidas é uma coisa que ninguém tira delas 
agora. O trabalho continua ali e ela continua aquele trabalho. 
E eu acho que isso é muito bacana. E eu acho que a diferença 
que foi, né? As equipes anteriores traziam muito isso da 
fiscalização e de não ser democrático. [...] Da gente entrar 
com essa flexibilidade e aos poucos você vai sendo 
chamado, vai sendo convidado. Isso é muito bacana. 
 
Eu acho que primeiro em mim, né? Ter mais empatia, essa 
empatia que foi desenvolvida e o espírito de colaboração, 
então, a formação ela é mais democrática, ela é feita por 
várias vozes, ela faz mais sentido pra pessoas. Então, o 
desenvolvimento profissional de todo mundo. Então, eu 
acho que isso, a formação em serviço é o que me deixa mais 
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satisfeita, porque a gente conseguiu incorporar isso. 
Mesmo que isso tenha que ser alimentado, porque eu percebo 
que não é uma coisa que a gente pode também deixar passar, 
mas eu acho que a gente desenvolveu muito isso. Essa forma 
mais democrática é o que mais me chama atenção, porque 
todos são ouvidos, todos tem a possibilidade de falar.  
 
A primeira de todas é o que a Bete trouxe no começo, você 
vai como modelo, achando que você tem toda a sua 
experiência pra passar...isso foi o primeiro de todas. Então, 
você descontrói tudo aquilo. Eu lembro que muitas vezes, 
antes da gente ir pra escolas, né, com o programa...Porque 
a gente fez os encontros aqui com vocês e eu lembro de uma 
palavra que sempre vinha pra mim. Era a desconstrução. Eu 
desconstruindo tudo aquilo que eu acreditava pra 
começar a me fortalecer, ouvir mais o outro. Então, a 
primeira coisa foi isso, né? Eu não sou o modelo pra 
ninguém, eu tenho que ir lá e construir junto. Isso foi a 
primeira coisa que mudou e a gente não volta atrás, não 
adianta.  
 
Quando a gente começou, entrou no programa, logo 
inicialmente a gente já percebeu que era uma mudança pra 
vida da gente. Não tem um foco só no profissional. 
- Não. É pra vida. 
- Ele reflete em tudo. 
- Por isso, faz muito sentido. 
 
Eu não sei se vocês tinham essa impressão... A impressão que 
a gente tinha no começo era que você ia como formadora e 
como tutora e que você tinha a obrigação de saber tudo. 
Como é que eu vou...eu não conseguia me enxergar e acho 
que muitas da nossa equipe...Como é que eu posso ser a 
formadora, se tem meninas lá que a formação delas vai 
além da minha? Eu tenho meu curso de pedagogia e ela tem 
mestrado. Ela é formada em várias especialidades... Por que 
eu sou formadora dela? No começo foi assim, né? Não 
tanto delas não me aceitarem, mas de eu não me aceitar 
também. Por que eu posso se formadora dela? Foi um pouco 
isso, né? Aí a gente vai ter durante o processo do programa 
que tutoria, que eu não preciso dar conta de todos os 
conteúdos. Que eu posso forçar um raciocínio, que eu 
venho com toda aquela essência, né, lá de ser tutoria, como é 
que eu vou forçar o raciocínio dela? Eu não preciso dominar 
todos os conteúdos.  
 

Estratégias formativas a 

serviço da formação 

continuada de adulto 

fortalecidas e 

ressignificadas após a 

experiência vivida no 

Programa Tutoria 

O receio de cutucar, porque a gente tinha isso. Tinha que 
cutucar, tinha que tirar a pessoa da zona de conforto. 
Como fazer isso também? Porque a gente identificava 
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algumas coisas e como que eu vou chegar nessa pessoa e falar 
de uma maneira que ela...né? Com que ela vá crescer também. 
 
É muito legal, porque aí a gente começa a estudar e 
mergulhar nesse mundo aí, né? Como que eu passo de 
orientadora pra facilitadora? Isso foi muito forte. Então, 
você começa a ver. Posso sim.  
- A gente tinha receita também.  
 
Eu estava sozinha. Na medida que eu pego confiança na 
minha tutora e que a gente tinha umas conversas muito 
abertas e a Malu pegava pesado, às vezes. Teve encontros 
que eu sai pra vomitar. Que ela mexia ali no fundo, né? Eu 
falava: para um pouco que eu estou zonza. Aí a gente saia pro 
banheiro e a gente voltava.  
 
Até quando a gente falava entre nós, né? Que vocês 
proporcionavam esses encontros pra gente trocar 
figurinha, né? O que aconteceu com você, o que você fez? 
Eu acho que isso fortaleceu bastante. 
 
Eu acho que alguns atendimentos que dão certo, a gente vai 
alimentando e vai vendo que é o caminho. Eu acho que o 
suporte de vocês é pra não deixar de existir também. 
Porque também são aqueles atendimentos que a pessoa não 
queria entender, ela não queria enxergar o que você estava 
falando. E a gente trazia de volta pra vocês e vocês, não, 
então vamos por outros caminhos. Eu acho que isso foi 
muito importante. Eu não conseguia de um jeito e eu tinha 
que ir por outro caminho. Essa flexibilidade é que eu não 
tinha enquanto formadora, ah, então, ele não quer, acabou. 
Eu passei a ter muito isso, essa flexibilidade e conter a 
ansiedade mesmo. De não no primeiro encontro achar que eu 
ia resolver tudo. Porque a pessoa também está com a 
historicidade dela, com todo aquele...como que eu vou 
quebrar isso? Então, essa devolutiva de vocês era muito 
importante pra persistência, pra não desistir, porque 
tinham casos que a gente queria desistir e outros que a 
gente não conseguia...porque a gente tinha um objetivo, 
né? A gente ia com intencionalidade pra aquele dia e, às 
vezes, mudava tudo, porque a coordenadora estava brava 
com uma outra coisa. Então, eu acho que a flexibilidade, o 
escutar, né? Era uma coisa que eu como formadora, no 
início eu achava que eu que tinha que falar. Você parte de 
que você tem que escutar e a partir daquilo você tem que 
ir pegando os ganchos. Então, esse ouvir atento também 
foi uma coisa que com a tutoria veio pra gente, né?  
 
Eu acho que essa coisa que a gente falava muito nos 
encontros, a constituição identitária que a gente traz, então, 



 80 

eu acho que se percebeu...Na verdade, pra mim ficou uma 
coisa de deslocamento de olhar, de foco. Então, um olhar 
que era do saber, tanto o saber no âmbito desse 
conhecimento mesmo e que, talvez, até a gente tivesse 
saberes que quem estivesse lá.. pelas nossas vivências... 
 
Mas, o programa traz uma coisa que está pra além disso, 
porque isso eles poderiam pesquisar em qualquer lugar. De 
fato, estava nessa relação com o outro, de estar inteiro. Isso 
traz um desafio pessoal, de, de verdade, se olhar, de se 
olhar no espelho, de se perceber, de encontrar as minhas 
fortalezas e minhas fraquezas. Porque querendo ou não, elas 
estão comigo, elas estavam comigo nessas relações 
profissionais e que me impediam ou me ajudavam pra ter 
uma escuta mais atenta,  me impediam ou me ajudavam 
pra fazer uma boa leitura de contexto, que me impediam 
ou me ajudavam pra poder fazer uma boa provocação ao 
ponto de levar o outro à uma reflexão e não dar uma 
receita. Eu acho que esse foi um divisor de águas. Não dá 
pra eu olhar pra isso, sem eu me perceber enquanto 
formadora, enquanto pessoa na minha constituição 
identitária, porque isso está posto na minha ação de 
formadora. E aí amplia um pouco desse olhar. Então, isso foi 
bem significativo. Então, sem sombra de dúvida as trocas. 
Ir pra uma primeira ação, uma caminhada pedagógica e 
sair de lá com a sensação que fracasso. E por que um 
fracasso? Porque a gente sai da ação e eu acho que esse é 
um outro ganho, que é o pensar sobre ela. Que vinha após 
e que a gente fala tanto até hoje com os coordenadores, com 
os professores...OK, eu preciso do depois. Porque senão vai 
ficar naquele momento e eu não avanço disso. Eu posso ter 
feito mesmo uma caca, mas vamos ver primeiro, por que 
foi isso? Então, essas trocas que a gente tinha com vocês, 
com o meu tutor e com o grupo depois era sempre muito 
rico, porque era muito de olhar intencionalmente pra 
aquilo e é nesse momento que algumas fichas caem, que 
algumas coisas vêm pro nível de consciência e eu posso 
atuar sobre isso que era automático até então. Então, eu 
acho que isso é um divisor de águas. Porque eu aciono 
alguns pilares da tutoria, modelos mentais. Por que eu tive 
essa atitude e não aquela? E ao fazer esse exercício comigo, 
isso traz uma flexibilidade como disse a Bete, de poder 
entender também esse movimento do outro. Por que? Eu 
identifico que aconteceu comigo também. Então, eu 
também mobilizada pelos meus modelos mentais, eu tenho 
essa atitude e não aquela. E aquilo que a gente vê da atitude 
do outro e já julga e aí, talvez até desista, isso traz pra mim 
uma dimensão...Mas, será? Será que foi essa atitude e não foi 
aquela? Por que será que foi essa resposta e não outra? Quebra 
um pouco das certezas. Nos leva pras dúvidas, né? Por que 
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isso e não aquilo? Pra mim isso é um exercício diário. 
Continua sendo.  
 
Um caminho de possibilidades, né? Eu me lembro de na 
formação ter trazido aquele livro Ei, tem alguém aí? Que eu 
leio aquele trechinho que ele fala, que é isso... Quando a 
gente...Eu tenho que enxergar as certezas, fecham as 
portas. As certezas são a parte do caminho que estão atrás da 
gente. São as dúvidas que apontam o caminho da frente. 
São as dúvidas que abrem possibilidades.  
Passa a ser mais reflexivo, bem mais reflexivo.  
[...]. A essência fica, mas eu não consigo lembrar.  
 
Eu me orgulho muito das boas práticas que a gente foi 
colhendo. Recentemente a gente teve um congresso e aí uma 
Proaudi escreveu um trabalho que foi aprovado e ela 
apresentou lá. E era realmente referente a isso. 
 
E o que trouxe isso pra gente foi o ano de formação. E a 
gente não abandona isso, pelo menos a gente no Infantil, a 
gente continua não abrindo mão disso. [...] 
Conter a ansiedade.  
 
Eu tenho até um exemplo. Ontem eu usei a tutoria com um 
professor. Tem um problema com umas fotos em rede social 
e eu precisei falar com o professor. Olha, tem pai reclamando, 
falando da sua foto. Eu não vou mudar. Eu falei: essa é uma 
decisão sua, eu vou te apoiar tanto em uma como na outra e 
fiz os questionamentos. Será que toda essa exposição... Não, 
mas eu não vou. 9 da noite, ele me mandou uma mensagem. 
Aquilo tudo que você falou ficou girando na minha cabeça e 
eu pensei melhor e vou escolher... Aí fez um texto super 
bacana e eu fiquei pensando, gente, em outras épocas eu 
jamais faria daquele jeito. Eu deixei ele. Na hora pra mim 
ali foi difícil falar pra ele, não, você vai ter que tirar. Mas, eu 
não falei. Falei que a escolha é sua e eu vou te apoiar. Tanto 
em um como no outro, eu te apoio. 9 da noite ele me mandou, 
olha, eu já tirei, inclusive eu pensei bem em tudo que você 
falou. Eu não falei nada pra ele, tira ou não tira, mas fiz alguns 
questionamentos. Olha que bacana isso, eu fiquei orgulhosa 
de mim mesma. Porque tem horas que não dá certo. Mas, 
nesse caso...eu falei 8 da manhã e 9 da noite...e a expressão, 
isso tudo que você falou ficou girando na minha cabeça. E eu 
não falei nada, não impus nada, mas eu questionei 
algumas coisas. Então, depois de um tempo... 
Isso é conter a ansiedade. 
Não dar respostas prontas, né? 
Porque a resposta está em todo mundo.  
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Eles tinham aquela neutralidade, que você mesmo chegava 
na resposta, mas que te fazia pensar, refletir mais. Então, 
tem momentos que a gente precisa de... 
 
Tem coisas que sozinha a gente não enxerga. 
Tem uma coisa que a gente teve durante o programa e que, 
sinceramente, a gente não teve mais. Que era os nossos 
encontros de segmentos. O nosso planejamento. A coisa se 
desfez. Eu falei: continuamos separados por um armário. 
(risos) Eu não lembro de ter tido nenhuma ação... 
A gente fez até um calendário e a gente não consegue se 
unir.  
[...]. O que a gente perdeu e era garantido quando o 
programa estava aqui eram os nossos encontros.  
 
Que a parceria foi criada e o quanto de formação está vivo 
ali. Você está de alguma forma acompanhando e contribuindo 
com alguma coisa. Ontem depois da nossa ação com a 
professora, a gente estava num diálogo reflexivo e aí eu não 
sei porque ela citou alguma coisa sobre as supervisoras, né? 
E que a supervisora tinha feito uma pergunta pra ela que 
era...Em que momento você entra na sala de aula, qual a sua 
função, o que você quer dentro de uma sala de aula, né? E aí 
em outros momentos, talvez, ela não tivesse resposta ou a 
resposta dela fosse... ah, eu entro pra tirar uma foto, eu entro 
pra saber se está tudo bem, pra confirmar se está fazendo o 
semanário...Antes era assim, né? E agora, a gente sabe que 
tranquilamente elas respondem, eu entro porque eu tenho 
um programa, porque eu tenho um calendário de 
acompanhamento, porque elas me chamam.  
 
Então, isso é muito bacana. Isso aconteceu em duas escolas 
que eu acompanho. Uma, o diretor ia pra dizer... Meire será 
que não dá pensar numa formação dessas, porque como é 
importante a escuta ativa. E eu estou tendo com a minha 
equipe, mas eu estou sentindo falta por outras vias, então, 
seria bacana se vocês pudessem pensar...aí a gente afina 
esse olhar. Então, porque ficou, né? Porque ficou forte ali na 
prática dele dentro da escola e você sente essa estranheza 
quando o processo não é o mesmo.  
 

Críticas ao Programa 

Tutoria na implantação da 

política pública de 

formação continuada em 

serviço na rede de ensino 

de São Caetano do Sul – SP 

Eu sofro com isso. Especificamente com o Fund I, a gente 
teve... está com um grupo de formadores lá bem diferente e 
eu até anotando algumas coisas agora... o quanto vale à pena, 
é necessário, talvez eu...Não eu por nada, mas porque eu 
acompanhei desde o início, o quanto não esteja faltando uma 
certa tenacidade da minha parte de não deixar isso morrer. 
Tenacidade no sentido de trazer de novo pra uma 
reflexão. Porque é o que a gente falou, que passa por uma 
ressignificação das nossas crenças. Esse é um ponto forte 
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pra nós que participamos desde o começo e que, talvez não 
tenha o mesmo impacto pra quem...Não sei. O quanto é 
necessário reativar isso, retomar isso, pra que isso não 
morra mesmo, né? Ficou pra mim, essa nossa conversa traz 
essa reflexão, essa inquietação agora. 
 
Pra não deixar morrer, inclusive com os diretores. Eu acho 
que essa é uma coisa que a gente vem sentindo aqui no 
CECAPE nos últimos tempos. Uma preocupação com o Fund, 
dessa figura do diretor estar tangenciada nas ações do 
CECAPE por inúmeras razões. Eu acho que a gente precisa 
dar uma olhada pra isso de novo. Isso já vinha, uma 
angústia em função de muitas demandas. E não é um encontro 
com o diretor pra poder tratar de coisas que sejam de ordem 
administrativa. Isso está dando conta, isso acontece, mas é de 
pensar na formação.  
 
Na verdade, eu não diria esquecido, porque isso está o tempo 
todo no nosso radar. [...] Que nem eu falei, isso é algo que 
já vem ecoando.  
 
Puxar esse Diretor. A Bete como diretora pode sentir isso, 
porque a gente não tem conseguido fazer e é encontro pra 
isso. Talvez, pra retomar estudo de caso, enfim, pra retomar 
esse papel dentro da escola nessa perspectiva. 
 
Essencial, porque esse diretor dá o tom lá dentro. Ele dá o 
tom, ele vai ratificar ou não as decisões que o coordenador 
está tomando, enfim, ele é quem dá o tom.  
 
Eu estou tentando levar isso. Tanto que o que me incomoda, 
me inquieta é ...ontem era 6 da tarde e eu estava despachando 
as coisas, porque eu fiz atendimentos e os meus atendimentos 
demoram um pouquinho. Mas, eu estou tentando levar a 
tutoria pra escola. [...] 
 
Sinto. Até pra ter com quem dividir. Tanto que eu não vejo 
a hora de falar com a Margarete, porque eu já tenho algumas 
coisas pra dividir. Então, eu acho que essa troca é muito 
importante.  
 
Então, é nessa perspectiva. Ela que passou pela formação está 
levando. Os diretores também levam e me incomoda 
quando vem outra pegada que não seja essa. Está o 
individual lá... Mas, a gente falou tanto dessa figura aqui 
do tutor pra que nós pudéssemos dividir e nós não estamos 
conseguindo aqui no CECAPE esse fortalecimento pra 
nós e a gente está encontrando meios de driblar isso, mas 
pra além disso, pra rede. Então, o trabalho com o diretor 
nem que seja uma vez por mês ou uma vez a cada dois 
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meses...Trazer esse grupo de diretores pra isso. Pra poder 
apresentar boas práticas, pra poder socializar, pra trocar 
experiências, pra reativar aquilo que viveu e que fez tanto 
sentido quando fizeram a formação. É isso. Isso tem me 
angustiado muito e a nossa conversa hoje só botou força. 
De verdade, eu saio daqui muito inquietada, muito 
angustiada, entristecida num certo ponto, de pensar que 
não está fazendo conforme poderia, enfim, e com o desafio 
de pensar no jeito dele.  
 
[...] Realmente, a diretora dá o tom. Ela faz funcionar ou 
acaba. Se ela quiser, ela derruba aquilo. Impede ou faz 
aquilo crescer, incentiva.  
 
Até pensando no desenvolvimento dela profissional. Eu 
estou muito mexida com isso esses dias, que a gente está 
subtraindo dos diretores, o direito desse momento de 
reflexão. Quando a gente não os traz pra cá.  
 
Como diretores. Ainda que ele não consiga atuar lá, porque a 
equipe não quer. Ainda que não consiga, a gente está 
subtraindo esse direito. E a chance dele cair no automático 
à luz das suas crenças, dos seus modelos, da sua 
constituição identitária, do que ele tem por certezas é 
muito grande. Aí eu não tenho nem como cobrar isso depois, 
porque eu não estou oportunizando esses momentos. Nesse 
sentido, eu sinto que na época do programa houve a falha 
estrutural, né? De demanda da secretaria, pra gente se por 
aqui. O trabalho como diretor, ele ficou em segundo plano. 
 
Também teórico. Sei lá, pra mim fica muito forte, o que o 
formador tem que ter? Ele tem que ter empatia, humildade, 
estar aberto pra conhecer o outro, ele tem que criar o 
vínculo, que ele tem que buscar estratégias, respeitar, 
respeitar a forma como o outro aprende...se a gente 
respeita a criança... A gente sempre conversa sobre 
isso...Quando a gente vai fazer a formação do professor e 
a gente quer que ele seja um formador, o processo é o 
mesmo. Se eu respeito a aprendizagem de uma criança, eu 
tenho que respeitar a do adulto também. Então, pra ser 
formador, você tem que aceitar que cada um aprende de 
acordo com as suas estratégias.  Eu acho que isso é 
customizar, levar em conta os modelos mentais, tentar 
entender o que o outro pensa pra tentar negociar sentidos 
e aí a gente vê que o tempo todo está nos princípios da tutoria. 
Isso mexeu tanto comigo que eu não consigo voltar atrás. 
Isso a gente sempre falava durante o processo. Agora mexeu 
comigo e eu não consigo voltar a ser o que eu era. 
 

Formador de formadores: 

características e princípios 

desse profissional no 

âmbito da formação 

continuada em serviço 
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Conhecimento, empatia, espirito colaborativo, 
flexibilidade, acreditar no outro sempre, acreditar que o 
outro pode melhorar. Porque se a gente já vai com aquela 
ideia, nossa, esse está difícil, a gente não vai conseguir nada 
mesmo. Vibrar com qualquer pequena...salto que essa pessoa 
der, né? E oportunizar o crescimento do outro. Tudo isso 
com conhecimento, pensando nas estratégias como ela falou, 
né, mas eu acho isso muito importante.  Acreditar que o 
outro possa melhorar, né?  
 
É acreditar no outro, independente das circunstâncias de 
qual situação e que eu insisto que é um desafio muito grande, 
porque envolve as nossas crenças pessoais, a nossa 
constituição identiitária,  então é, estar disposto a se despir 
o tempo inteiro pra gente mesmo, pra poder enxergar as 
nossas fortalezas e fraquezas e diante disso ressignificar o 
olhar pro outro. Senão, a gente vai só com certezas.  
 
E diante de tudo isso, você como formador, se você está ...o 
que eu espero de uma pessoa que vai ser formadora, também 
diante de tudo é isso é o compromisso, né? Compromisso, 
comprometimento, você tem e é. Você tem que fazer o 
planejamento daquilo, você tem um compromisso com o 
outro. Tem que ter esse intencional, tem que ter o olhar, 
mas tem que ter esse comprometimento. Você não pode 
fazer um planejamento e desmarcar, né? Eu acho que 
comprometimento é tudo.  
 
Eu acho que vem uma maturidade na gente, uma experiência 
de conter a ansiedade também. Você já não vai esperando. Ah, 
eu tenho que esperar isso, isso e isso das pessoas. A gente sabe 
sim aonde a gente quer chegar, mas agora a gente tem 
ferramentas pra isso, muito mais maturidade, não tem 
obrigação de ser exemplo pra ninguém, mas que a gente 
pode ser parceiro. A gente tem muito a agregar.  
 
E eu acho que só uma coisa que ficou muito forte pra mim, 
como eu lidava com a crítica antes e como lido hoje? Eu 
lidava com muito melindre com a crítica. Nas minhas 
formações eu buscava tirar isso de mim. Toda crítica me 
causava...E agora não. A crítica é totalmente construtiva. 
Você precisa da crítica pra melhorar, em todos os sentidos. 
Então, eu acho que isso é uma coisa que o programa trouxe. 
Eu era muito mais resistente à críticas ou não fazia as 
coisas com medo de ser criticada. Agora não. Faço e vamos 
ver o que...porque senão você não arrisca. 
 
[...] porque a crítica na maioria das vezes ela não é 
diretamente pra você ou pro seu trabalho, né? Toda aquela 
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raiva da pessoa, o descontentamento... E gente toma aquilo 
pra você e já atira bala. 
 
E trabalhar isso é difícil, porque qualquer coisa já levam 
pro... a gente está fazendo isso pra que ele cresça, pra que 
olhe.. isso é uma coisa que eu enquanto formador 
trabalhei e agora na escola costumo trabalhar. Toda vez 
que vou falar com uma pessoa, eu já parto disso, né? Olha, é 
uma crítica, mas construtiva, vamos tentar olhar de uma outra 
maneira.  
E trabalhar isso é difícil, porque qualquer coisa já levam 
pro....a gente está fazendo isso pra que ele cresça, pra que 
olhe.. isso é uma coisa que eu enquanto formador 
trabalhei e agora na escola costumo trabalhar. Toda vez 
que vou falar com uma pessoa, eu já parto disso, né? Olha, é 
uma crítica, mas construtiva, vamos tentar olhar de uma outra 
maneira.  
 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

6.3 Construção dos núcleos de significação 

 

Nesta fase de análise e interpretação dos dados, faremos a construção dos Núcleos de 

Significação, em que os indicadores e seus respectivos conteúdos – os pré-indicadores - foram 

articulados de modo a revelarem de forma mais profunda as significações dos sujeitos a respeito 

das significações do formador de formadores sobre sua atividade profissional no âmbito da 

formação continuada, que é o objeto de estudo desta pesquisa. 

Para realizarmos o movimento de articulação acima mencionado, foram adotados os 

critérios de “similaridade”, “complementaridade” e/ou “contradição”, de acordo com a proposta 

de Aguiar e Ozellla (2013). Acreditamos que desta forma será possível produzir uma análise 

interpretativa que vá além da aparência, a fim de chegar à gênese das significações dos sujeitos 

pesquisados, alcançando o objetivo geral desta pesquisa que é apreender as significações do 

formador de formadores sobre a sua atividade profissional no âmbito da formação continuada 

antes, durante e depois da participação no Programa Tutoria. 

No quadro a seguir, apresentaremos, na primeira coluna, os indicadores e, na segunda 

coluna, os núcleos de significação construídos a partir deles. 
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Quadro 7 – Núcleo de Significação 
Indicadores Núcleos de Significação 

Críticas à formação continuada antes do 

Programa Tutoria. 
Núcleo 01 

 

Críticas e “um caminho de possibilidades” 

na e para a formação continuada em 

serviço dos profissionais da educação com 

o Programa Tutoria: as dúvidas abrem 

para as possibilidades de um processo 

reflexivo entre formador e formando. 

 

Reconhecimento do processo formativo anterior 

ao Programa Tutoria. 

 

Vantagens e ganhos na formação continuada após 

a experiência vivida no Programa Tutoria 

Estratégias formativas a serviço da formação 

continuada de adulto fortalecidas e 

ressignificadas após a experiência vivida no 

Programa Tutoria 

Núcleo 02 

 

Aspectos constitutivos do formador de 

formadores significados pelos sujeitos 

como contributivos a formação 

continuada em serviço do adulto 

Críticas ao Programa Tutoria na implantação da 

política pública de formação continuada em 

serviço na rede de ensino de São Caetano do Sul 

– SP 
Formador de formadores: características e 

princípios desse profissional no âmbito da 

formação continuada em serviço 
Fonte: elaborado pelo autor 

 
6.3.1 Núcleo 1 – Críticas e “um caminho de possibilidades” na e para a formação 

continuada em serviço dos profissionais da educação com o Programa Tutoria: as dúvidas 

abrem para as possibilidades de um processo reflexivo entre formador e formando 

 
As experiências que temos sobre as coisas misturam-se com imagens, ligam-

se por inúmeros fios ao inesticável emaranhado das vivências... 
(LÉVY, 1996) 

 

Este primeiro Núcleo de Significação tem relação direta com um dos objetivos 

específicos desta pesquisa, que é analisar quais, por que e como são os elementos significados 

pelo formador de formadores como constitutivos de sua atividade no âmbito da formação 

continuada. 
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Ao analisar os dados produzidos no grupo de discussão com as três formadoras do 

Centro de Capacitação dos Profissionais da Educação de São Caetano do Sul – SP (CECAPE), 

verificamos que o trio de formadoras significam a sua atividade profissional de formadoras de 

formadores de forma mais consciente e intencional a partir da experiência vivenciada nos dois 

anos do Programa Tutoria na rede de ensino, por meio da metodologia formativa via tutoria. 

De acordo com os sujeitos pesquisados, a experiência vivenciada no Programa Tutoria 

por meio da metodologia de formação continuada via tutoria trouxe aspectos significativos e 

contributivos para a sua atividade profissional como formador de formadores, tais como: 

constituição identitária como formador de formadores, sair da zona de conforto; oportunidade 

de sair do automático e passar a olhar com intencionalidade e consciência; fazer junto; não dar 

receitas prontas; fazer bons questionamentos; garantir um diálogo formativo após a observação 

da prática; “estar por inteiro” no processo formativo do adulto; flexibilidade; respeito pelo 

tempo de aprendizagem e aos modelos mentais do formando; mudança de olhar; ressignificação 

do papel de formador de formadores; superação das práticas formativas em busca de uma 

mudança da prática; “caminho de possibilidades”; certezas e dúvidas; crença no outro; 

conhecimento; empatia; espírito colaborativo; negociação de sentidos; desenvolvimento 

pessoal e profissional entre outros elementos constitutivos. Diante de todos esses elementos 

contributivos, um dos sujeitos pesquisados revela em uma fala que essa experiência profissional 

é considerado um “divisor de águas” na sua trajetória profissional e pessoal.  

Apresentaremos abaixo uma fala dos sujeitos pesquisados em relação aos elementos 

contributivos mencionados acima: 
 

Eu sentia que eu tinha que dar umas receitas prontas, [...], a tutoria me 
trouxe uma outra visão. De que eu tinha que ouvi-los pra entendê-los e a 
partir daí fazer a formação. Eu acho que foi o que mais ficou marcado do 
antes e do depois. Antes eu era muito técnica,  eu tinha que dar as receitas 
prontas e depois isso foi sendo descontruído e a gente foi construindo uma 
outra forma de pensar. 

 
  

Essa fala de um dos sujeitos pesquisados revela que houve uma ressignificação da 

concepção de se pensar e garantir a formação continuada do adulto em formação. 

Em outro momento do grupo de discussão, outra pesquisada comenta o seguinte: 

 
[...], a sensação era de não ter muito um caminho definido. Era uma coisa 
assim de... a gente de verdade tem que construir essa identidade à luz de 
um conjunto de demandas que o secretário na ocasião trazia, e que 
também não eram naturais, não eram comuns pra rede, sobretudo do ensino 
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fundamental. O infantil já tinha uma prática muito mais consolidada, a gente 
sentia que a coisa parecia que estava mais tranquila. Era uma sensação. Mas, 
no caso do ensino fundamental, não. E mesmo no ensino fundamental...os dois 
tinham uma diferença.  Porque no I havia uma consolidação de uma formação 
e que era diferente do ensino fundamental II. Também entrou um pouco depois 
do que entrou no I, enfim, então, a gente sentia isso. E era, então, uma coisa 
de se fazer na prática. Se constituir fazendo. Porque era um público que 
não tinha essa expertise, mas tinha boas práticas naquilo que fazia fora 
daqui e com a demanda específica do secretário da educação na ocasião, que 
traz um olhar muito voltado pra ideia e que traz um olhar muito voltado pra 
questões que o município não olhava com tanta ênfase, pelo menos até aquele 
momento. Então, foi um ano de muitos desafios. Ter vindo a fundação, ter 
vindo o programa de tutoria foi muito bom e foi bom, inclusive depois, 
porque a gente sentiu assim, sentimos como era, a gente construiu um 
caminho e o programa vem e reconstitui, ressignifica, amplia e eu 
concordo com a Bete, a gente muda muito o olhar nessa formação. Mas, 
antes era um pouco a sensação... meio perdida, às vezes. 

 
 

Ao relacionarmos o segundo fragmento com o fragmento anterior, é possível apreender 

como a experiência formativa no Programa Tutoria vivenciada pelas formadoras do CECAPE 

nos anos de 2015 e 1016 foi um momento de mudança de a olhar para o seu fazer, passando de 

uma concepção de dar receitas prontas ao formando para uma nova concepção de fazer junto, 

ou seja, construir conjuntamente com o adulto formando o seu processo formativo. 

Em consonância com os dizeres do parágrafo anterior, os sujeitos pesquisados 

evidenciam o quanto a experiência vivenciada no Programa Tutoria oportunizou uma mudança 

de prática no fazer profissional deles. Segundo eles, o ganho que um processo formativo de um 

adulto tem ao se pensar a formação continuada num viés mais democrático, ou seja, a partir de 

uma escuta ativa do formando é uma princípio indispensável. Dessa forma, formador e 

formando encontram um caminho mais assertivo e coerente na busca do desenvolvimento 

profissional, oportunizando para ambos esse crescimento. 

 
Eu acho que primeiro em mim, né? Ter mais empatia, essa empatia que foi 
desenvolvida e o espírito de colaboração, então, a formação ela é mais 
democrática, ela é feita por várias vozes, ela faz mais sentido pra pessoas. 
Então, o desenvolvimento profissional de todo mundo. Então, eu acho que 
isso, a formação em serviço é o que me deixa mais satisfeita, porque a 
gente conseguiu incorporar isso. Mesmo que isso tenha que ser alimentado, 
porque eu percebo que não é uma coisa que a gente pode também deixar 
passar, mas eu acho que a gente desenvolveu muito isso. Essa forma mais 
democrática é o que mais me chama atenção, porque todos são ouvidos, 
todos tem a possibilidade de falar.  

 
 

Como muito bem afirma Alarcão (2003, p. 41), a noção de adulto reflexivo “baseia-se 

na consciência da capacidade de pensamento e reflexão que caracteriza o ser humano como 
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criativo e não como mero reprodutor de ideias e práticas que lhes são exteriores”. É central, 

nesta acepção, a noção do formador de formadores como um profissional que precisa garantir 

na sua atividade um movimento dialógico e dialético no processo de constituição das 

significações para que de fato haja um processo formativo com mudança de e na prática do 

formando. 

Além das falas anteriores, de acordo com os sujeitos pesquisados, antes do Programa 

Tutoria, a formação continuada ofertada aos profissionais da educação de São Caetano estava 

bastante focada nas necessidades da rede naquele momento, isto é, no alinhamento da rede 

acerca da “construção de um currículo”. Essa necessidade de alinhamento se fez necessário, 

pois, na época, a rede de ensino vinha de uma experiência profissional de assessoria externa de 

catorze anos com foco no quê fazer e não no como fazer. O caminho encontrado naquele 

momento pelos formadores do CECAPE foi convocar os profissionais da educação para a 

construção das diretrizes educacionais para a construção de um currículo local. Nos dizeres de 

um dos sujeitos de pesquisa, “[...] a preocupação da gente no começo, que eu me lembre no 

primeiro ano era realmente fazer um alinhamento de rede”. Na primeira experiência das 

pesquisadas como formadoras, a preocupação delas era como esse alinhamento, pois elas 

tinham 42 escolas e precisavam garantir essa demanda profissional acerca da construção de um 

currículo único para a rede de ensino “[...] Qual foi a nossa proposta? O planejamento da gente 

é o seguinte: ah, então, eu vou fazer um alinhamento de semanário, eu vou fazer um 

alinhamento de currículo, porque já tinha a demanda do currículo [...]”.  

Como mencionado, a rede de ensino de São Caetano do Sul passou por uma experiência 

profissional de assessoria na área educacional externa por catorze anos. Essa experiência 

profissional é evidenciada pelos sujeitos de pesquisa como um momento de fiscalização, 

sentimento percebido e externado pelos profissionais da educação que receberam a ação 

formativa. 

 
Tinha muito esse olhar da rede em relação à fiscalização...eu me lembro 
disso, de ter as sequências didáticas dos projetos e que a rede tinha que 
cumprir aqui. Então, o papel... e isso eu acompanhei... no Fundamental II foi 
um pouco diferente. Porque o Fundamental I isso é muito forte, a 
formadora ia na escola, sentava com a coordenadora que tinha cadernos 
de variadas classes e ela folheava o caderno e dizia: por que essa 
professora não fez a etapa x no projeto tal, da sequência tal? Isso se 
desdobrava numa ação da coordenadora. Dependendo do jogo de cintura que 
tinha ou não, de negociar com a professora... isso eu presenciei. A Elaine foi 
uma que viveu muito isso. A Elaine argumentava, ah, mas essa eu que orientei, 
eu fui na sala assim, assim...Mas, a maioria dos coordenadores: ah, eu tenho 
que cobrar. E isso caia no professor como uma cobrança.. Você não fez a 
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etapa x, y, z. Você tinha que ter feito. Do projeto, da sequência, seja lá o que 
for. Então, eu acho que nasce um pouco desse olhar. [...] 

 
 

Por mais que essa visão de fiscalização tenha se consolidado na rede, as formadoras do 

CECAPE trazem em suas falas grandes ganhos nesse momento que antecede o Programa 

Tutoria, tais como: fortalecimento da criação de vínculos e parceria com a rede; e gratidão pelo 

aprendizado teórico adquirido nessa época. 

 
[...] enfim, foi um desafio grande, mas eu acho que fortaleceu a   criação de 
vínculos e parceria com a rede. Porque ... hoje a gente entende que sim, 
mas a gente não está negando o que vocês já fazem, né? Todo mundo pode 
pensar e a contribuição de vocês é importante pra isso. Então, isso foi 
importante, porque depois eles se viram no currículo, quem participou. Eles 
se viram, de coisas que eles ajudaram a construir. Então, também foi um 
desafio grande, mas também tem seu lado bom que foi essa parceria 
também com a rede.  
 
É. E que pra gente está muito forte ainda. Faz parte da minha construção 
como professora, como formadora, eu tenho muito isso. Eu sou muito 
grata ao que essa formação me proporcionou, né? Elas tinham estratégias 
pra gente muito diversificadas. Então, eu acho que a formação aconteceu 
desde o início diferente do fundamental. Elas tinham esse 
acompanhamento in loco com a gente... 
 

 
É evidente que as falas anteriores deixam claro a importância da experiência vivenciada 

pelas formadoras antes do Programa Tutoria. O quanto esse momento profissional foi 

imprescindível para o momento atual delas como formadoras de formadores. Sem dúvida, esse 

período as constituíram profissionalmente. 

De acordo com Vigotski (1999) para entender a ideia da memória como função 

psicológica superior e seu papel essencial na aprendizagem é preciso pensar no novo sem 

desconsiderar a visão anterior. Para ele, essa função mental, aliada à atenção e à percepção, é 

uma das responsáveis pelo desenvolvimento do pensamento e pelo processo de humanização. 

Toda a experiência profissional vivida antes do Programa Tutoria esteve em cena 

durante a implantação da metodologia de formação continuada via tutoria. Atualmente, na 

função de formadoras de formadores, os sujeitos pesquisados são unânimes em externar a 

importância dessa experiência profissional dos anos do Programa Tutoria na constituição 

identitária delas na função de formadoras de formadores de adultos no âmbito da formação 

continuada em serviço. 

Nesta pesquisa, após o Programa Tutoria, os sujeitos pesquisados concebem a 

importância da reflexão da prática, que é a práxis, no processo de aprendizagem do adulto. Isso 
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nos permite dizer que o movimento de reflexão instaurado pela memória do Programa Tutoria 

provoca a ruptura do “comportamento fossilizado” de receitas prontas e fiscalização diante da 

experiência profissional, dando lugar a uma perspectiva de superação do fazer dos formadores 

do CECAPE antes do programa. Segundo Vigotski (1998, p. 86), “comportamento fossilizado” 

corresponde a “processos que passaram através de um estágio bastante longo do 

desenvolvimento histórico e tornaram-se fossilizados”, demonstrando um caráter automático 

e/ou mecânico. 

Romper com o “comportamento fossilizado” é condição fundamental e necessária para 

a mudança prática na busca de uma nova práxis. 

Durante o grupo de discussão, as formadoras dizem o seguinte: 

 
Eu acho que essa coisa que a gente falava muito nos encontros, a constituição 
identitária que a gente traz, então, eu acho que se percebeu...Na verdade, 
pra mim ficou uma coisa de deslocamento de olhar, de foco. Então, um 
olhar que era do saber, tanto o saber no âmbito desse conhecimento 
mesmo e que, talvez, até a gente tivesse saberes que quem estivesse lá.. 
pelas nossas vivências... 
 
Mas, o programa traz uma coisa que está pra além disso, porque isso eles 
poderiam pesquisar em qualquer lugar. De fato, estava nessa relação com o 
outro, de estar inteiro. Isso traz um desafio pessoal, de, de verdade, se 
olhar, de se olhar no espelho, de se perceber, de encontrar as minhas 
fortalezas e minhas fraquezas. Porque querendo ou não, elas estão comigo, 
elas estavam comigo nessas relações profissionais e que me impediam ou 
me ajudavam pra ter uma escuta mais atenta,  me impediam ou me 
ajudavam pra fazer uma boa leitura de contexto, que me impediam ou 
me ajudavam pra poder fazer uma boa provocação ao ponto de levar o 
outro à uma reflexão e não dar uma receita. Eu acho que esse foi um 
divisor de águas. Não dá pra eu olhar pra isso, sem eu me perceber 
enquanto formadora, enquanto pessoa na minha constituição identitária, 
porque isso está posto na minha ação de formadora. E aí amplia um pouco 
desse olhar. Então, isso foi bem significativo. Então, sem sombra de dúvida 
as trocas. Ir pra uma primeira ação, uma caminhada pedagógica e sair 
de lá com a sensação que fracasso. E por que um fracasso? Porque a gente 
sai da ação e eu acho que esse é um outro ganho, que é o pensar sobre ela. 
Que vinha após e que a gente fala tanto até hoje com os coordenadores, com 
os professores...OK, eu preciso do depois. Porque senão vai ficar naquele 
momento e eu não avanço disso. Eu posso ter feito mesmo uma caca, mas 
vamos ver primeiro, por que foi isso? Então, essas trocas que a gente tinha 
com vocês, com o meu tutor e com o grupo depois era sempre muito rico, 
porque era muito de olhar intencionalmente pra aquilo e é nesse momento 
que algumas fichas caem, que algumas coisas vêm pro nível de 
consciência e eu posso atuar sobre isso que era automático até então. 
Então, eu acho que isso é um divisor de águas. Porque eu aciono alguns 
pilares da tutoria, modelos mentais. Por que eu tive essa atitude e não 
aquela? E ao fazer esse exercício comigo, isso traz uma flexibilidade como 
disse a Bete, de poder entender também esse movimento do outro. Por que? 
Eu identifico que aconteceu comigo também. Então, eu também mobilizada 
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pelos meus modelos mentais, eu tenho essa atitude e não aquela. E aquilo que 
a gente vê da atitude do outro e já julga e aí, talvez até desista, isso traz pra 
mim uma dimensão...Mas, será? Será que foi essa atitude e não foi aquela? 
Por que será que foi essa resposta e não outra? Quebra um pouco das certezas. 
Nos leva pras dúvidas, né? Por que isso e não aquilo? Pra mim isso é um 
exercício diário. Continua sendo.  

 

Estes excertos demonstram que no início as formadoras não se viam como formadoras 

de formadores, que essa constituição identitária faz parte de um processo que foi construído 

simultaneamente durante o processo formativo do formando como um desafio pessoal, de olhar 

para o espelho, percebendo as fortalezas e áreas de desenvolvimento. De acordo com as 

pesquisadas, o Programa Tutoria é considerado um divisor de águas na vida pessoal e 

profissional delas. Para além da constituição identitária, o mais significativo foram as trocas 

entre o tutor formador e o formando; o olhar intencionalmente para a prática; o levar o outro à 

reflexão e não dar receitas prontas; o trazer para o nível de consciência as práticas profissionais 

e o respeito os modelos mentais do formando. 

Segundo Placco e Souza (2015, p. 54), “o foco central da metacognição é o 

conhecimento ou a percepção dos processos de pensamento do sujeito pelo próprio sujeito. Para 

tanto, é fundamental que cada um conceda a si mesmo oportunidades para refletir sobre seus 

pensamentos, ou, metaforicamente falando, predisponha-se a se olhar no espelho”. De acordo 

com as autoras, “o movimento de olhar-se no espelho se assemelha ao movimento 

metacognitivo porque permite uma tomada de consciência do sujeito enquanto ser cognitivo, e 

a elaboração de significados e sentidos”. 

Em consonância com as concepções presentes nas falas das entrevistadas e de Placco e 

Souza (2015), ao serem entrevistadas, as formadoras mencionam os trechos a seguir: 

 
Um caminho de possibilidades, né? Eu me lembro de na formação ter trazido 
aquele livro Ei, tem alguém aí? Que eu leio aquele trechinho que ele fala, que 
é isso... Quando a gente... Eu tenho que enxergar as certezas, fecham as 
portas. As certezas são a parte do caminho que estão atrás da gente. São as 
dúvidas que apontam o caminho da frente. São as dúvidas que abrem 
possibilidades.  
Passa a ser mais reflexivo, bem mais reflexivo.  
[...]. A essência fica, mas eu não consigo lembrar.  
 

 
As falas acima nos fazem pensar sobre o caminho de possibilidades oportunizadas pelo 

experiência no Programa Tutoria, que as formadoras pesquisadas puderam vivenciar durante o 

movimento da constituição identitária delas como formadoras de formadores e a importância 

das dúvidas como porta de entrada para conhecer história do outro e nessa relação formativa 
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entre formador e formando, nunca ter a certeza, pois esta premissa te tranca do lado de fora da 

história do outro. Garantindo sempre o movimento da dúvida e da curiosidade pela história do 

outro, o processo reflexivo passa a ser bem mais reflexivo. 

Nessa direção, em busca de compreender um pouco mais sobre a reflexão que deve ser 

garantido entre formador e formando no processo reflexivo, apresentamos a seguir trechos que 

se referem ao processo de produção de significações que, nos pareceu expressar um pensamento 

crítico acerca de uma ação que foi tão importante na época do Programa Tutoria e que hoje em 

dia, os formadores do CECAPE não têm garantido mais na agenda de trabalho que é a formação 

no coletivo entre os formadores da rede. 

Ao falar sobre a importância da formação coletiva com a equipe de formadores como 

uma estratégia formativa, um dos sujeitos pesquisados diz que: 

 
- Não dar respostas prontas, né? 
- Porque a resposta está em todo mundo.  
- Eles tinham aquela neutralidade, que você mesmo chegava na resposta, 
mas que te fazia pensar, refletir mais. Então, tem momentos que a gente 
precisa de... 
- Tem coisas que sozinha a gente não enxerga. 
- Tem uma coisa que a gente teve durante o programa e que, sinceramente, 
a gente não teve mais. Que era os nossos encontros de segmentos. O nosso 
planejamento. A coisa se desfez. Eu falei: continuamos separados por um 
armário. (risos) Eu não lembro de ter tido nenhuma ação.. 
- A gente fez até um calendário e a gente não consegue se unir. - [...]. O 
que a gente perdeu e era garantido quando o programa estava aqui eram 
os nossos encontros.  

 

Buscando apreender o pedido da fala acima “a gente perdeu e era garantido quando o 

Programa [Tutoria] estava aqui [em São Caetano do Sul em 2015 e 2016] eram os nossos 

encontros” por segmentos. De quais encontros o sujeito pesquisado está se referindo? 

Certamente tal questão faz referência à estratégia formativa de formação coletiva, na qual a 

equipe de formadores se reúne para a reflexão sobre a prática, estudo teórico entre outros 

aspectos sobre a atividade do formador de formadores.  

Em consonância com a solicitação expressa pela fala do sujeito pesquisado, 

encontramos, Almeida (2012, p. 27), que, falando sobre a relação interpessoal na formação do 

adulto e a importância do formador se colocar no lugar do formando. Em suas palavras: 

 
Em meus cinquenta anos de magistério, trabalhando em diferentes níveis, 
descobri que poucos motivos são tão poderosos como o desejo de ser ouvido 
e compreendido, de perceber que nossas ideias e sentimentos têm importância 
para o outro; mas descobri também que essa necessidade muitas vezes é 
frustrada, pois é mais fácil para o ouvinte agir como intérprete ou juiz e mais 
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fácil difícil agir com empatia, isto é, colocar-se no lugar do outro. Descobri 
ainda que uma relação interpessoal sem conflitos não significa 
necessariamente avanços nos processos formativos. Pode camuflar 
necessidades que ficaram latentes e impedem os avanços.   

 

A partir dessas definições quero sublinhar o que estou chamando de formação no 

coletivo: estratégia formativa que o formador de formadores não pode abrir mão no processo 

formativo. É nessa oportunidade de formação que o grupo de formadores alinham questões 

teóricas, refletem sobre a sua prática e se corresponsabilizam perante uma tomada de decisão 

no coletivo, ou seja, é o espaço onde esses profissionais deixam de agir como pessoas físicas e 

se assumem enquanto pessoas jurídicas. A compreensão da formação no coletivo como 

estratégia de formação continuada não sobrepõe a formação individual em serviço do adulto e 

sim o formador precisa ter uma visão não dicotômica diante das duas estratégias formativas, ou 

seja, diante de alguma realidade ou necessidade lança mão da formação individual em outras 

situações, o formador faz uso da formação no coletivo, independente de uma ou outra, sempre 

fazendo uso de forma intencional e a serviço do desenvolvimento profissional do outro. 

Outras autoras que definem trabalho colaborativo como uma estratégia formativa são 

André e Passos (2016), para quem se deve entender o trabalho colaborativo não como um 

discurso de todos os desafios enfrentados pelos formadores de formadores serão solucionados 

se relações mais colaborativas ocorrerem no espaço de trabalho desses profissionais, mas como 

forma da ausência de diálogo e de colaboração no processo formativo de adulto não seja uma 

ação não garantida por falta de tempo ou sentido atribuído ao potencial dessa estratégia para o 

desenvolvimento profissional do grupo de formadores. 

Ao apreender outra significação da fala do sujeito pesquisado acima, nota-se que quando 

o formador faz com que os formandos cheguem às suas respostas, o processo reflexivo torna-

se mais eficaz e eficiente, garantindo a tomada de consciência e por consequência, a mudança 

da prática do adulto em formação. 

Desse modo, consideramos que na relação entre formador e formando é fundamental 

que o processo reflexivo seja fruto de uma perspectiva tanto dialógica e dialética, que acontece 

na prática a partir da reflexão da prática, para a mudança da prática. 
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6.3.2 Núcleo 2 – Aspectos constitutivos do formador de formadores significados pelos 

sujeitos como contributivos a formação continuada em serviço do adulto 

 
O processo de formação é tanto mais feliz quanto mais as suas diversas fases 

assumirem o carácter de acontecimentos vividos. 
(Hugo Hofmannsthal)22 

 

 

No Núcleo 1, vimos que os sujeitos pesquisados significam a experiência vivida no 

Programa Tutoria, nos anos de 2015 e 2016, como um divisor de águas em relação ao 

desenvolvimento profissional e pessoal deles na equipe técnica de formadores do Centro de 

Capacitação dos Profissionais da Educação de São Caetano do Sul. 

No Núcleo 2, trataremos do formador de formadores, mais especificamente, o que esse 

profissional precisa ter e ser para que no exercício da sua função garanta a formação continuada 

em serviço do adulto em formação. 

Para isso, iniciaremos a apresentação da nossa análise a partir do fragmento abaixo, que 

retrata uma fala de um sujeito pesquisado relacionada ao formador de formadores: 

 
Conhecimento, empatia, espirito colaborativo, flexibilidade, acreditar no 
outro sempre, acreditar que o outro pode melhorar. Porque se a gente já 
vai com aquela ideia, nossa, esse está difícil, a gente não vai conseguir nada 
mesmo. Vibrar com qualquer pequena...salto que essa pessoa der, né? E 
oportunizar o crescimento do outro. Tudo isso com conhecimento, 
pensando nas estratégias como ela falou, né, mas eu acho isso muito 
importante.  Acreditar que o outro possa melhorar, né?  

 
 

Nessa fala, o sujeito pesquisado menciona que o formador de formadores no exercício 

da sua atividade na formação de adulto precisa lançar mão de conhecimento, empatia, espírito 

colaborativo, flexibilidade, acreditar no outro sempre e na sua melhoria, oportunizando o 

crescimento profissional e pessoal do formando. 

 “Acreditar que o outro possa melhorar”. Essa crença de que eu me torno humano na 

relação com outros sujeitos precisa ser uma premissa do formador de formadores na sua 

atividade profissional. Esse comportamento deixa evidente que as categorias da historicidade e 

mediação são essenciais no campo da Psicologia Sócio-Histórica e nos ajudam a pensar o 

fenômeno estudado, que é a atividade do formador de formadores no âmbito da formação 

continuada em serviço. 

                                                
22 Escritor e dramaturgo austríaco e um dos instituidores do Festival de Salzburgo. 
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A perspectiva sócio-histórica compreende que os fenômenos da realidade se constituem 

no decurso da sua existência. Para tanto, fazer ciência não é descrever e sim explicar a realidade. 

Partindo desse pressuposto, a categoria historicidade é crucial para os processos tanto 

de pesquisa como da dimensão subjetiva do processo educacional, que neste estudo busca 

explicar a atividade do formador de formadores no âmbito da formação continuada em serviço. 

Pino (2000, p. 47) nos alerta que a história é compreendida por Vigotsky de duas 

maneiras: “em termos genéricos, significa uma abordagem dialética geral das coisas’, em 

sentido restrito, significa ‘a história humana’”.  

Com relação à primeira maneira, Aguiar e Machado afirmam que: 

 
[...] historicidade não se refere a uma sucessão cronológica de fatos. A história 
não é um movimento sem rumo, indeterminado, desgovernado, mas um 
movimento determinado por relações e forças que se constituíram no decurso 
da existência de tal objeto. Para compreender historicamente o humano temos 
deste modo, que ter a clareza de que seu processo de constituição e 
desenvolvimento se dá de modo dialético, portanto contraditório, jamais linear 
e sempre na relação com a totalidade. (LUKÁCS, 1979, apud AGUIAR; 
MACHADO, 2012, p. 30) 

 

Já, a segunda maneira de compreensão da história, é entendida pelas mesmas autoras 

que a categoria historicidade contribui para que possamos “apreender o Homem como aquele 

que é capaz na sua relação com a natureza, se constituir humano, construir sua própria história” 

(AGUIAR; MACHADO, 2012, p. 30).  

Nessa perspectiva, o homem é concebido como um sujeito que se constitui na e pela 

relação com outros sujeitos. Portanto, o homem é social, histórico e individual. Pino (2000, p. 

47) diz que a distinção entre essas duas maneiras de compreender a categoria historicidade é 

completada por uma afirmação lapidar de Vigotsky “a primeira história é dialética; a segunda 

é materialismo histórico”. De acordo com esse autor, essa afirmativa define o lugar teórico e 

metodológico de onde Vigotsky fala e a questão central que lhe serve de referência nas suas 

análises: o materialismo histórico dialético.  

Finalmente, segundo Pino (2000, p. 47) é possível afirmar que a referência acerca da 

fala de Vigotsky sobre a categoria historicidade nos autoriza pensar que “se a história é a única 

ciência, deve ser porque toda ciência é necessariamente histórica. Mas dizer que a ciência é 

histórica, no contexto do materialismo histórico, equivale que ela é produto da atividade 

humana, não um dado puro da razão nem a simples expressão da realidade natural das coisas”. 

Mas por que a historicidade é uma categoria central para o fenômeno estudado nesta 

pesquisa de mestrado? 
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Entendemos historicidade como uma categoria central para explicar o fenômeno 

estudado por ser um elemento fundamental para apreender as significações dos sujeitos 

pesquisados a partir das mediações vividas por eles nos dois anos do Programa Tutoria. 

Outra categoria da Psicologia Sócio-Histórica vista como fundamental para o propósito 

de contribuição ao alcance dos objetivos desta pesquisa trata-se da mediação, que nos destaca 

que o processo de constituição do formador de formadores não é algo linear como a categoria 

historicidade já nos apontou, dado que falar em historicidade é falar em “dialética geral das 

coisas”. 

Em consonância com os dizeres acima, Masukawa ( 2016, p. 66) nos mostra que quando 

os sujeitos pesquisados dizem “acreditar que o outro possa melhorar”, essa fala não pode ser 

compreendida de modo idealista, ou seja, termos a crença de que todos melhoram como se algo 

divino nos fizesse melhorar. Sabemos que essa melhoria não ocorre dessa maneira, num passe 

de mágica ou de maneira intuitiva. Esse avanço no processo de formação continuada em serviço 

do adulto vai depender das condições sociais do desenvolvimento do sujeito, ou seja, das 

condições objetivas e subjetivas, historicamente constituídas pelos sujeitos. Com essa ideia, a 

autora defende que a categoria mediação “nos permite explicar que cada sujeito é único e 

multideterminado, pois embora seja mediado por múltiplas determinações sociais, ele não é 

uma mera reprodução das mesmas”. 

Por fim, na busca de explicar a análise da fala dos sujeitos pesquisados, as categorias 

historicidade e mediação são centrais para a construção de possibilidades de acesso e apreensão 

dos significados e sentidos dos sujeitos em sua singularidade, totalidade e complexidade, em 

sua unidade dialeticamente contraditória. 

Em outro momento do grupo de discussão, ao ser perguntado sobre o que o formador 

de formadores precisa ter e ser, outro sujeito pesquisado ratifica a citação anterior: 

 
É acreditar no outro, independente das circunstâncias de qual situação e 
que eu insisto que é um desafio muito grande, porque envolve as nossas 
crenças pessoais, a nossa constituição identiitária,  então é, estar disposto a 
se despir o tempo inteiro pra gente mesmo, pra poder enxergar as nossas 
fortalezas e fraquezas e diante disso ressignificar o olhar pro outro. Senão, 
a gente vai só com certezas.  
 

 
O trecho acima revela que o formador de formadores precisa estar disposto a se despir 

dos seus modelos mentais, crenças, questões culturais, preconceitos e verdades para que no  

exercício de seu trabalho garanta o desenvolvimento profissional do formando. 
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No referido trecho, o sujeito pesquisado destaca a questão das “certezas” como uma 

premissa que o formador de formadores precisa lidar de forma bastante intencional e cuidadosa 

no processo formativo. Por que ter esse cuidado? É imprescindível que o formador de 

formadores garanta a observação da prática do seu formando. E que as evidências sejam trazidas 

para um diálogo formativo como parte de um todo e como dúvidas e não certezas. Por que essa 

premissa é fundamental no processo formativo? Porque a dúvida nos faz entrar na história do 

outro, já a certeza nos tranca do lado de fora da história do outro. 

E qual seria o papel do formador de formadores na formação continuada em serviço na 

garantia dessa premissa? Sem sombra de dúvidas, trata-se de um profissional que na sua 

atividade a dúvida e a curiosidade acerca do porquê de tal comportamento adotado pelo 

formando será sempre ponto de partida para o estabelecimento de um diálogo formativo entre 

formador e formando. Porém, compreendendo o diálogo formativo como uma estratégia de 

formação pautada num posicionamento teórico-metodológico na atividade do formador de 

formadores no formação continuada em serviço.  

Para isso, de acordo com Imbernón (2009, p. 106 – 107), é preciso que o formador de 

formadores abandone o “conceito obsoleto que a formação é a atualização científica, didática e 

psicopedagógica do professorado pela crença de que a formação deve ajudar a descobrir a 

teoria, ordená-la, fundamentá-la, revê-la e construí-la”.  

Desse modo, ser um formador de formadores não é uma tarefa fácil, pois requer um 

profissional que esteja atendo as necessidades formativas do formando e busque o 

desenvolvimento profissional a partir de estratégias de formação que estejam para além da 

questão conceitual e garantam e atendam o desafio maior na formação continuada de adulto 

que é o como e não o quê. 

Ainda em relação ao formador de formadores, ao falar sobre o seu papel, um dos sujeitos 

de pesquisa traz para a reflexão outros elementos constitutivos e essenciais desse profissional 

e diz: 

 
Também teórico. Sei lá, pra mim fica muito forte, o que o formador tem que 
ter? Ele tem que ter empatia, humildade, estar aberto pra conhecer o 
outro, ele tem que criar o vínculo, que ele tem que buscar estratégias, 
respeitar, respeitar a forma como o outro aprende...se a gente respeita a 
criança... A gente sempre conversa sobre isso...Quando a gente vai fazer a 
formação do professor e a gente quer que ele seja um formador, o 
processo é o mesmo. Se eu respeito a aprendizagem de uma criança, eu tenho 
que respeitar a do adulto também. Então, pra ser formador, você tem que 
aceitar que cada um aprende de acordo com as suas estratégias.  Eu acho 
que isso é customizar, levar em conta os modelos mentais, tentar entender o 
que o outro pensa pra tentar negociar sentidos e aí a gente vê que o tempo 
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todo está nos princípios da tutoria. Isso mexeu tanto comigo que eu não 
consigo voltar atrás. Isso a gente sempre falava durante o processo. Agora 
mexeu comigo e eu não consigo voltar a ser o que eu era.  
 

 
Ao dizer que no processo formativo o formando “aprende de acordo com as suas 

estratégias”, é fundamental que o adulto em formação deva refletir sobre suas estratégias, tendo 

condições de construí-las no coletivo e no individual. Essas estratégias não podem ser 

consideradas em si, como se fosse possível pensá-las independentemente de uma finalidade e 

intencionalidade formativa, que sempre deve ter como elemento essencial a teoria e o método.  

Para além dos elementos constitutivos do papel do formador de formadores ditos 

anteriormente, o trecho acima traz outras características fundantes para exercício profissional 

do formador de adulto, tais como: humildade, vínculo entre o formador e formando, buscar por 

novas estratégias formativas, respeito pelo processo de aprendizagem do outro e negociação de 

sentidos. A concepção de formação continuada aqui defendida baseada na humildade e vínculo, 

que são princípios fundamentais, é levando em consideração um aporte teórico, um método de 

formação baseado na ciência da educação, na Psicologia Sócio-Histórica. Ressaltando a 

educação como uma atividade humana, histórica e cultural. 

Nesse mesmo fragmento, o sujeito pesquisado diz que quando o formador “vai fazer a 

formação” de adulto, “a gente quer que ele seja um formador, o processo é o mesmo”. Assim, 

o processo de formação é dotado de um caráter prático, em que a atuação do formador durante 

a formação serve de referência para os formandos que estão sendo formados, garantindo a 

homologia de processos formativos (SCHÖN, 1997). Dessa forma, as ações e as tomadas de 

decisão do formador passa a ser como um referência para o formando. 

Em outra passagem do mesmo fragmento, o sujeito pesquisado também diz que o 

formador “tem que respeitar” como o adulto aprende. E como os adultos aprendem? Em que 

medida essa aprendizagem se diferencia da que ocorre na infância? Essas duas perguntas são 

base da discussão e reflexão das autoras Placco e Souza (2015) no livro “Aprendizagem do 

adulto professor”. 

Segundo as autoras, “a aprendizagem do adulto resulta da interação entre adultos, 

quando experiências são interpretadas, habilidades e conhecimentos são adquiridos e ações são 

desencadeadas”. Mas não se trata de quaisquer ações, mas de ações formativas pautadas em 

uma intencionalidade formativa do formador no e para o desenvolvimento profissional do 

formando. 

Refletindo sobre a aprendizagem do adulto, Placco e Souza (2015, p. 18) identificam 

fatores e motivos internos que influenciam na aprendizagem do formando, tais como: “desejo, 



 101 

interesse, compromisso, necessidade, curiosidade, disciplina, gosto pelo que faz, 

dimensionamento da tensão, preconceito, teimosia, emoções, vínculo, entusiasmo, alegria, 

euforia e determinação”.  

Reconhecem também fatores e motivos externos que interferem no processo formativo 

do adulto, como: “ajuda mútua, organização e sistematização da situação e do conteúdo, 

exigência de rigor, diversidade de campos de atuação, amplitude e profundidade exigidas, 

natureza do conhecimento, desafio permanente, contexto sociopolítico-pedagógico, respeito à 

diversidade cultural, entre outros, que facilitam e medeiam essa aprendizagem”. 

Por fim, elas percebem que existem condições necessárias à aprendizagem, como: 

“disponibilidade para o novo e para reconhecer-se, domínio da linguagem, flexibilidade e 

sensibilidade”. 

Em consonância com os dizeres acima, o desenvolvimento profissional de um adulto 

deve estar calcado sob a luz do contexto desse ser humano, isto é, não posso ignorar os aspectos 

que compõem esse sujeito, que é histórico e social.  

Como o sujeito se desenvolve profissionalmente? O desenvolvimento do sujeito se dá 

na relação individual e em grupo com outros seres humanos a partir das condições subjetivas e 

objetivas. 

De acordo com a fala do sujeito pesquisado, a experiência profissional e pessoal 

vivenciada pelos formadores do CECAPE foi algo tão marcante que a aprendizagem adquirida 

“mexeu tanto comigo que eu não consigo voltar atrás”; “não consigo voltar a ser o que eu era”. 

Deixando claro e evidente que quando uma experiência profissional formativa faz sentido e 

respeita o sujeito como parte integrante do processo de formação, a transformação ocorre e não 

há como o profissional que vivenciou essa experiência voltar a ser como antes. 

No início da citação, o sujeito pesquisado faz referência ao aporte teórico como uma 

característica essencial para a constituição identitária do formador de formadores. De acordo 

com Freire (1998, p.78), “quando se une a prática com a teoria tem-se a práxis, a ação criadora 

e modificadora da realidade”. 

Para esse autor (1998, p. 38), a práxis “é reflexão e ação dos homens sobre o mundo 

para transformá-lo”.  

Desse forma, a práxis é a teorização a serviço da prática, na qual teoria e prática não se 

tratam do mesmo fenômeno, ou seja, são unidades de contrários. Porém, no desenvolvimento 

profissional do adulto em formação não deve ser compreendido de forma dicotômica. A 

transformação do sujeito ou a mudança de prática são consequência, para além de outros 

fatores, relacionar a prática com a teoria, consolidando experiências e saberes. 
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Dando continuidade a discussão e reflexão acerca do papel do formador de formadores, 

uma fala de um dos sujeitos pesquisados é central para debater a questão da constituição desse 

profissional na formação continuada em serviço, segue o que foi dito: 

 
Eu tenho até um exemplo. Ontem eu usei a tutoria com um professor. Tem 
um problema com umas fotos em rede social e eu precisei falar com o 
professor. Olha, tem pai reclamando, falando da sua foto. Eu não vou mudar. 
Eu falei: essa é uma decisão sua, eu vou te apoiar tanto em uma como na outra 
e fiz os questionamentos. Será que toda essa exposição... Não, mas eu não 
vou. 9 da noite, ele me mandou uma mensagem. Aquilo tudo que você falou 
ficou girando na minha cabeça e eu pensei melhor e vou escolher.. Aí fez um 
texto super bacana e eu fiquei pensando, gente, em outras épocas eu jamais 
faria daquele jeito. Eu o deixei. Na hora pra mim ali foi difícil falar pra ele, 
não, você vai ter que tirar. Mas, eu não falei. Falei que a escolha é sua e eu 
vou te apoiar. Tanto em um como no outro, eu te apoio. 9 da noite ele me 
mandou, olha, eu já tirei, inclusive eu pensei bem em tudo que você falou. Eu 
não falei nada pra ele, tira ou não tira, mas fiz alguns questionamentos. Olha 
que bacana isso, eu fiquei orgulhosa de mim mesma. Porque tem horas que 
não dá certo. Mas, nesse caso...eu falei 8 da manhã e 9 da noite...e a expressão, 
isso tudo que você falou ficou girando na minha cabeça. E eu não falei 
nada, não impus nada, mas eu questionei algumas coisas. Então, depois de 
um tempo... 

 

Essa fala do exemplo dado pelo sujeito pesquisado nos evidencia outro elemento 

constitutivo do formador que é de fazer bons questionamentos como uma estratégia de 

formação continuada de formadores em serviço. 

O excerto acima nos traz para o nível de consciência a importância do questionamento 

na garantia do desenvolvimento profissional do adulto. A comunicação é uma estratégia 

formativa que faz parte de forma indissociável entre formador e formando. Como nos diz o 

psicólogo austríaco Paul Watzlawiski23  “é impossível o ser humano não se comunicar”.  

Porém, no processo formativo entre formador e formando não estamos falando de uma 

conversa de forma informal e intuitiva. Falamos de uma comunicação que desempenha um 

papel fundamental em nossas vidas, na ordem social e para a reflexão da prática do adulto em 

formação. Com outras palavras, conversa e empatia dão significação e propósito ao indivíduo 

e aos seus vínculos sociais. 

Dessa forma, no processo formativo entre formador e formando a comunicação precisa 

partir de um propósito, isto é, trata-se de uma ação formativa como parte de um processo 

intencional e planejado para que faça sentido ao outro. 

                                                
23 Foi um dos mais notáveis teóricos da Teoria da Comunicação e tem importantes trabalhos ao nível das terapias 
familiares e na psicoterapia. É um dos fundadores da Mental Research Institute de Palo Alto. 
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De acordo com André (2010, p. 175), 

 
Ao recorrer a um processo intencional e planejado de atividades e 
experiências que possam promover o desenvolvimento profissional dos 
docentes [e dos formadores de formadores], objetiva-se atingir a qualidade do 
ensino e, em última (ou primeira) instância, a qualidade da aprendizagem dos 
alunos. 
 

 
Em consonância com a fala da professora Marli André, para que se garanta o 

desenvolvimento profissional do adulto é necessário que toda e qualquer ação formativa do 

formador para com o formando parta de um planejamento intencional. Só assim o 

desenvolvimento como transformação ou mudança da prática do sujeito será possível. 

Em outro trecho do grupo de discussão, os sujeitos pesquisados dizem respeito a 

observação da prática e o diálogo formativo como estratégias formativas. 

Ao abordar esse assunto, um dos sujeitos pesquisados diz que: 
 
Que a parceria foi criada e o quanto de formação está vivo ali. Você está 
de alguma forma acompanhando e contribuindo com alguma coisa. Ontem 
depois da nossa ação com a professora, a gente estava num diálogo reflexivo 
e aí eu não sei porque ela citou alguma coisa sobre as supervisoras, né? E que 
a supervisora tinha feito uma pergunta pra ela que era...Em que momento você 
entra na sala de aula, qual a sua função, o que você quer dentro de uma sala 
de aula, né? E aí em outros momentos, talvez, ela não tivesse resposta ou a 
resposta dela fosse.. ah, eu entro pra tirar uma foto, eu entro pra saber se está 
tudo bem, pra confirmar se está fazendo o semanário...Antes era assim, né? E 
agora, a gente sabe que tranquilamente elas respondem, eu entro porque 
eu tenho um programa, porque eu tenho um calendário de 
acompanhamento, porque elas me chamam.  
 

 
Nesse fragmento, o sujeito pesquisado deixa evidente o quanto a metodologia de 

formação continuada via formação em serviço está viva nas atividades profissionais dos 

formadores do CECAPE junto aos profissionais da educação da rede de ensino de São Caetano 

do Sul – SP. 

Nessa mesma citação, o sujeito pesquisado faz menção ao “diálogo formativo” como 

uma estratégia formativa da formação em serviço do adulto.  

Em outro momento do grupo de discussão, ao conversar com os sujeitos pesquisados 

sobre o que o formador de formadores lança mão na sua atividade profissional, alguém diz o 

seguinte: 
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O receio de cutucar, porque a gente tinha isso. Tinha que cutucar, tinha 
que tirar a pessoa da zona de conforto. Como fazer isso também? Porque a 
gente identificava algumas coisas e como que eu vou chegar nessa pessoa 
e falar de uma maneira que ela...né? Com que ela vá crescer também. 
 

 
Esse trecho revela como é desafiador para o formador de formadores garantir um 

diálogo formativo com o formando. De acordo com a fala acima, em um diálogo formativo é 

necessário que o formador oportunize que o formando saia da sua zona de conforto para que de 

fato haja a promoção da aprendizagem.  

Como garantir um diálogo formativo na formação continuada em serviço do adulto? 

Não há uma receita pronta para essa pergunta. Porém, a produção de conhecimento 

acerca da temática tem avançado nos estudos e na proposição de possibilidades para a prática 

do diálogo formativo no processo de formação do adulto. 

Masukawa traz uma contribuição nesse sentido, quando fala que no processo formativo 

entre formador e formando para que ocorra o diálogo formativo é preciso que 

 
Além da necessidade de “estar inteiro” nos momentos de observação e 
diálogo, os sujeitos pesquisados também se referem à necessidade de 
condições objetivas adequadas para a realização do diálogo como estratégia 
de formação continuada, tais como tempo e espaço apropriados e frequência 
constante dos diálogos entre formador e formando (MASUKAWA, 2016, p. 
191). 
 

A Dissertação de Masukawa nos ajuda a avançar nas reflexões acerca do diálogo 

formativo como estratégia de formação em serviço do adulto, por meio de que o diálogo 

formativo só acontecerá de fato se o formador garantir a observação da prática do formando, 

levando em consideração à necessidade de condições objetivas como tempo, espaço e 

frequência constante dessa ação formativa. 

Nesse mesmo estudo científico, a autora nos alerta que o diálogo formativo é “o motor, 

o cerne, o coração de todo o processo formativo”. Dessa forma, é inimaginável o formador de 

formadores que não lance mão dessa estratégia formativa na sua atividade profissional. 

Masukawa (2016, p. 191) também argumenta que o diálogo formativo é “uma estratégia 

de potencial singular para promover a mudança de prática, é onde está o crescimento, é nesse 

momento que tudo acontece, que tudo é trazido á tona para conversar e pensar, em que se 

garante a formação” do adulto. Diante disso, a existência constante de um formador para refletir 

sobre a prática do formando se faz necessário em toda a trajetória profissional dos atores que 
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atuam na educação, afirma um dos sujeitos pesquisados. A existência do formador de 

formadores não é mais, segundo elas, 

 
[...] Na medida que eu pego confiança na minha tutora, [...] que a gente tinha 
umas conversas muito abertas. Teve encontros que eu sai pra vomitar. Que 
ela mexia ali no fundo, né? Eu falava: para um pouco que eu estou zonza. Aí 
a gente saia pro banheiro e a gente voltava. 

 

Nesse fragmento é possível apreender a importância do formador de formadores garantir 

“conversas abertas” com o seu formando. E o que seriam conversas abertas? Conversas que 

provocassem a reflexão, que tirassem o formando da sua zona de conforto e que estivessem 

focadas no desenvolvimento profissional do outro. 

Com o intuito de reforçar a importância do papel do formador dentro de uma cadeia 

formativa (PLACCO e GOUVEIA, 2013), o processo formativo implica organizar uma 

formação em rede. O fato é que a atuação do técnico da secretaria de educação como um 

formador traz uma reflexão de quem é a responsabilidade de formar esse profissional. Para que 

os técnicos da secretaria se reconheçam como formadores e se fortaleçam como referências 

técnicas aos profissionais da educação, precisam contar com apoio e interlocução de formadores 

mais experientes, que também atuem nas redes ou parcerias externas. 

Ao se referirem a essa questão, um dos sujeitos de pesquisa diz que 

 
Eu acho que alguns atendimentos que dão certo, a gente vai alimentando e 
vai vendo que é o caminho. Eu acho que o suporte de vocês é pra não 
deixar de existir também. Porque também são aqueles atendimentos que a 
pessoa não queria entender, ela não queria enxergar o que você estava falando. 
E a gente trazia de volta pra vocês e vocês, não, então vamos por outros 
caminhos. Eu acho que isso foi muito importante. Eu não conseguia de um 
jeito e eu tinha que ir por outro caminho. Essa flexibilidade é que eu não 
tinha enquanto formadora, ah, então, ele não quer, acabou. Eu passei a ter 
muito isso, essa flexibilidade e conter a ansiedade mesmo. De não no 
primeiro encontro achar que eu ia resolver tudo. Porque a pessoa também 
está com a historicidade dela, com todo aquele...como que eu vou quebrar 
isso? Então, essa devolutiva de vocês era muito importante pra 
persistência, pra não desistir, porque tinham casos que a gente queria 
desistir e outros que a gente não conseguia...porque a gente tinha um 
objetivo, né? A gente ia com intencionalidade pra aquele dia e, às vezes, 
mudava tudo, porque a coordenadora estava brava com uma outra coisa. 
Então, eu acho que a flexibilidade, o escutar, né? Era uma coisa que eu 
como formadora, no início eu achava que eu que tinha que falar. Você 
parte de que você tem que escutar e a partir daquilo você tem que ir 
pegando os ganchos. Então, esse ouvir atento também foi uma coisa que 
com a tutoria veio pra gente, né?  
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De acordo com a fala do sujeito de pesquisa, “o suporte de vocês [formador] é pra não 

deixar de existir”. Por que é tão importante e necessário ter um profissional mais experiente 

como formador? 

Sem dúvida, esse profissional é o responsável por provocar as transformações no outro; 

de trazer para o nível de consciência do formando comportamentos adotados em sua prática 

profissional, que precisam ser reconhecidos como fortalezas ou outros que necessitam ser 

desenvolvidos; de pensar em novas possibilidades e caminhos antes não percebidos; de não 

desistir diante dos desafios encontrados; de ter escuta ativa; e de aproveitar os momentos de 

aprendizagem. Para além dos aspectos levantados, o diálogo formativo, dessa forma, torna-se 

uma estratégia formativa indispensável para a formação continuada em serviço do adulto. 

Outra passagem do excerto acima é sobre a questão da historicidade do formando como 

um elemento de grande importância a ser considerado pelo formador no processo formativo, 

principalmente na prática do diálogo formativo. 

Aproveitando a fala do sujeito pesquisado e cunho central da historicidade, na 

perspectiva sócio-histórica, através dessa categoria buscamos explicar a realidade, entendendo 

o movimento dos fenômenos ao longo da história, apreendendo suas contradições, movimentos 

e sentimentos. 

Aguiar e Machado (2012) consideram que essa categoria nos ajuda a ir para além das 

aparências dos fenômenos, dar conta da gênese e do processo de transformação dos objetos 

estudados. Segundo as autoras, nesta categoria 

 
“O que é” deixa de ser a pergunta principal para dar lugar à questão de “como 
surgiu”, “como se movimentou e se transformou”. Assim, para entender como 
“o objeto” se movimentou, é preciso levar em conta a atmosfera cultural do 
tempo e do espaço na qual tal objeto (ideias, valores, saberes, práticas ...) foi 
se constituindo (AGUIAR; MACHADO, 2012, p. 30). 
  

Masukawa (2016, p. 69) traz interessantes contribuições quando afirma que a categoria 

historicidade é 

 
crucial para os processos tanto de pesquisa como de formação de formadores, 
pois ela nos remete a olhar para o percurso de constituição do sujeito com o 
qual estamos lidando, conferindo-lhe real importância nos processos de 
pesquisa e de formação, e valoriza esse processo de constituição do sujeito, 
sua história de vida e as determinações históricas e sociais que fazem com que 
ele seja quem ele é.  
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A autora estabelece aí uma estreita relação entre processo formativo e historicidade, ao 

afirmar que esta categoria é um elemento fundamental e que deve ser garantida, trazida e 

respeitada no momento de formação entre formador e formando. 

Há uma forma mais eficaz e eficiente para a prática do diálogo formativo? 

Em suma, podemos dizer que na prática do diálogo formativo entre formador e 

formando, a metacognição é fundamental para o processo reflexivo e a aprendizagem do adulto.  

Estudos feitos a partir da teoria da andragogia24 de Malcolm Knowles25  (PLACCO e 

SOUZA, 2015, p. 70) afirmam que a metacognição é uma atividade em que os processor 

mentais – “percepção, observação, atenção, memorização, pensamento, reflexão, compreensão, 

apreensão, entre outros”- se constituem em objeto de reflexão na prática do diálogo formativo. 

Em outras palavras, as autoras ratificam que aprender e pensar metacognitivamente é 

um exercício de  
 
pensar sobre o seu próprio processo de pensar permite ao professor [formador 
de formadores] identificar os caminhos de sua aprendizagem, de seu 
pensamento, ressignificá-lo e, portanto, identificar possibilidades de regular o 
seu pensar e aprender. Esse processo metacognitivo pode revelar a consciência 
que esse professor [formador de formadores] teve do ato de pensar exercido 
por ele sobre seu próprio processo mental, o que o ajudou a orientar e regular 
seus pensamentos, ampliando a possibilidade de autonomia em seu ato de 
aprender. 

 
Até o momento, o procedimento de análise dos dados tem relação direta com um dos 

objetivos específicos desta pesquisa, que é compreender e explicar como o formador de 

formadores significa sua atividade profissional do âmbito da formação continuada em serviço. 

Ao analisar os dados produzidos no grupo de discussão, verificamos um outro aspecto 

considerado importante pelos sujeitos pesquisados acerca do Programa Tutoria em São Caetano 

do Sul – SP, trata-se do pouco investimento que houve no desenvolvimento profissional do 

diretor de escola, ator que é considerado a maior liderança em uma unidade escolar. 

De acordo com os sujeitos pesquisados, o diretor é o gestor que dá o tom nas unidades 

escolares seja no âmbito pedagógico ou administrativo. 

Ao comentar sobre esse momento atual dos formadores do Centro de Capacitação dos 

Profissionais da Educação de São Caetano, um dos sujeitos pesquisados diz o seguinte “[...] a 

                                                
24 Andragogia é a arte ou ciência de orientar adultos a aprender, segundo a definição cunhada na década de 1970 
por Malcolm Knowles. O termo remete para o conceito de educação voltada para o adulto, em contraposição à 
pedagogia, que se refere à educação de crianças. 
25 Americano, pesquisador e um dos principais educadores de adultos de toda a história. Teve muita influência na 
popularização dos conceitos andragógicos (décadas de 50 a 70) e hoje é considerado por muitos como o “Pai da 
Andragogia”. Além disso, é um dos principais nomes do desenvolvimento da Teoria Humanista de Aprendizagem. 
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diretora dá o tom. Ela faz funcionar ou acaba. Se ela quiser, ela derruba aquilo. Impede 

ou faz aquilo crescer, incentiva”.   

Diante dessa inquietação, os sujeitos pesquisados dizem estar incomodados com a não 

garantia da formação continuada dos diretores. “[...] pensando no desenvolvimento 

profissional dela [diretor]. Eu estou muito mexida com isso esses dias, que a gente está 

subtraindo dos diretores o direito desse momento de reflexão. Quando a gente não os traz 

para cá”. 

Essa responsabilização trazida pelos sujeitos pesquisados é também endossada com 

outra fala que diz 

 
[...] Ainda que ele não consiga atuar lá, porque a equipe não quer. Ainda que 
não consiga, a gente está subtraindo esse direito. E a chance dele [diretor] 
cair no automático à luz das suas crenças, dos seus modelos, da sua 
constituição identitária, do que ele tem por certezas é muito grande. Aí 
eu não tenho nem como cobrar isso depois, porque eu não estou 
oportunizando esses momentos. Nesse sentido, eu sinto que na época do 
programa houve uma falha estrutural, né? De demanda da secretaria, pra 
gente por aqui. O trabalho como diretor, ele ficou em segundo plano. 
 

 

De acordo com Chiavenato (1996, apud LIBÂNEO, 2008, p. 99) “As organizações são 

unidades sociais (e, portanto, constituída de pessoas que trabalham juntas) que existem para 

alcançar determinados objetivos”. Os objetivos podem ser a prestação de serviços públicos e 

“nossas vidas estão intimamente ligadas às organizações, porque tudo o que fazemos é feito 

dentro de organizações”.  

Enriquecendo a discussão e teorização da organização escolar e, como postula Santos 

(1996, p. 19 apud Aguayo; apud Libâneo), “é o conjunto de disposições, fatores e meios de 

ação que regulam a obra da educação ou um aspecto ou grau da mesma. Esses meios ou fatores 

são de duas classes: administrativas e pedagógicas”. 

Diante disso, podemos ver o Programa Tutoria como organização na medida em que ele 

se constitui como unidade social “de agrupamentos humanos intencionalmente construídos ou 

reconstruídos” (CHIAVENATO, 1983, apud LIBÂNEO, 2008, p. 99), enfatizando que o 

Programa Tutoria foi fruto de uma mediação e por meio dessa mediação podemos atribuir novos 

sentidos e significados à dimensão subjetiva do processo educacional no que tange 

especificamente, a questão da atividade profissional do formador de formadores no âmbito da 

formação continuada em serviço, que é objeto de estudo desta pesquisa. 
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A fala de um dos sujeitos pesquisados revela que, em consonância com as ideias dos 

autores citados acima,  a autocrítica expressa sobre a formação continuada em serviço proposta 

pelo Programa Tutoria que não privilegiou a figura do diretor na formação em rede é uma 

questão de relevância sobre a implementação da política pública de formação continuada dos 

profissionais de educação de São Caetano do Sul, por meio da metodologia formativa via 

tutoria.   

Desse modo, embora o foco formativo na figura do diretor de escola seja muito 

importante dentro de uma rede colaborativa de formação, talvez possamos considerar que o não 

investimento no desenvolvimento desse profissional seja um aspecto determinante para que 

hoje os formadores do CECAPE percebam nos gestores escolares um pedido ou solicitação para 

a garantia de sua formação continuada. 

Com o direito garantido da formação continuada dos diretores de escola, o diálogo 

formativo torna-se muito importante como estratégia, teórica e metodologicamente 

fundamental no desenvolvimento profissional. Se não há esse movimento de formação com os 

diretores é muito fácil que esses profissionais caiam no piloto automático, tomem decisões a 

partir dos seus modelos mentais e certezas, sem a oportunidade de refletir sobre o seu fazer. 

Esses elementos de alienação só serão superados com a presença de um par mais experiente 

que se responsabilize pela formação desses gestores escolares. 

Não podemos deixar de apreender da fala acima a crítica construtiva que os sujeitos 

pesquisados trazem sobre a estrutura do Programa Tutoria na rede de ensino de São Caetano do 

Sul - SP, que por condições subjetivas e objetivas deixou de olhar para o desenvolvimento 

profissional do diretor como deveria ou era esperado. E essa “falha estrutural” e esse ator ter 

“ficado em segundo plano” tem trazido um impacto na atuação dos gestores escolares em 

relação ao sentido que muitos deles tomam as suas decisões a partir dos desafios enfrentados 

no dia a dia. 

Tudo isso não quer dizer que, na estada do Programa Tutoria, o diretor não tenha sido 

foco do processo formativo. Sem dúvida, houve um investimento profissional, uma percepção 

do potencial desse profissional como líder na unidade escolar e como o grande responsável para 

que as questões pedagógicas e administrativas funcionem de maneira ordenada e consciente a 

serviço de uma educação de qualidade, garantindo o direito de aprendizagem de todos os 

alunos. Porém, o pouco investimento fez com que esses profissionais não se sintam seguros no 

seu papel de líderes escolares. 
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No grupo de discussão, a questão do desenvolvimento profissional do diretor, mesmo 

tendo “ficado em segundo plano” criou um movimento de ressignificação nesses profissionais 

como podemos apreender na seguinte fala de um dos sujeitos pesquisados que diz que: 
 

Então, isso é muito bacana. Isso aconteceu em duas escolas que eu 
acompanho. Uma, o diretor ia pra dizer será que não dá pensar numa 
formação dessas, porque como é importante a escuta ativa. E eu estou 
tendo com a minha equipe, mas eu estou sentindo falta por outras vias, 
então, seria bacana se vocês pudessem pensar...aí a gente afina esse olhar. 
Então, porque ficou, né? Porque ficou forte ali na prática dele dentro da 
escola e você sente essa estranheza quando o processo não é o mesmo. 
 

 
Com essa fala, fica evidente a questão do cuidar como uma premissa importante em 

todos os níveis de ensino. Entendendo a ação de cuidar como garantir o direito de formação 

continuada de todos os profissionais de educação de forma sistêmica e colaborativa. 

Esta forma de pensar a formação continuada dos profissionais da educação, enraizada 

no contexto de cuidar do outro, Almeida (2012) nos ajuda a refletir sobre essa questão do cuidar 

quando fundamenta que: 

 
Como seres humanos, necessitamos ser cuidados e cuidar. Cuidar de outra 
pessoa, no sentido mais significativo, é estar atento ao seu bem-estar, ajuda-
la a crescer e atualizar-se, e para isso o outro é essencial. Envolve um “sentir 
com o outro”- podemos chamar essa disponibilidade de empatia: é perceber, 
mesmo em um leve indício, que algo está falando ao outro, e que é preciso 
intervir. Cuidar implica ação (a ação pode ser a decisão de não intervir, em 
respeito à individualidade do outro, depois de “sentir com”, e na confiança de 
que ele pode encontrar seu próprio caminho). 
 

 
Esse cuidar com viés no desenvolvimento profissional do outro não deve ser encarado 

como uma ação terapêutica ou do formador “passar a mão” na cabeça do formando, trata-se de 

compreender que nos constituímos como pessoas pelo cuidar do outro. Dessa forma, 

profissionalmente, esse cuidar precisa ser intencional e garantido no processo formativo do 

adulto em formação. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Há apenas uma maneira de evitar críticas: não falar, não fazer e não ser nada. 

Aristóteles 

 

As ideias germinais do que proponho para a formação continuada em serviço nasceram 

de minha própria angústia, sem dúvida historicamente construída, quanto ao que se tem por 

formador de formadores. 

À medida que avançava minha prática de formador de formadores, mais me intrigava o 

sentido de insatisfação que me nutria na minha atividade profissional de formador dos 

profissionais da educação. Mais recentemente, compreendi que essa insatisfação pode ser 

explicada pela complexidade que é a profissionalização de formador de formadores e que a 

preocupação com a formação desse profissional é grande e já vem de longos anos em países 

como Espanha e Estados Unidos. No Brasil, o mestrado profissional do Programa de Estudos 

Pós-Graduados em Educação: Formação de Formadores (Formep), da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP) é pioneiro no país (ANDRÉ, 2016), abrindo espaço para o 

avanço das pesquisas neste campo. 

Quanto mais acesso tinha à literatura que tratava dessa dimensão subjetiva da realidade 

do formador de formadores, mais instigado me sentia a adentrar esse universo acadêmico para 

discutir e refletir acerca da atividade desse profissional. Dessa forma, ter feito parte da turma 4 

do Formep foi uma oportunidade única para me fortalecer e ressignificar a minha prática como 

formador de formadores a partir das mediações que foram se formando nas relações com os 

professores do programa, colegas, leituras realizadas e grupo de pesquisa que participei durante 

minha trajetória acadêmica no mestrado.  

Ao retomar o meu problema de pesquisa, notei que essas eram as minhas inquietações 

como formador de formadores: o que é ser um formador de formadores? Que práticas e saberes 

esse profissional precisa lançar mão para desempenhar sua atividade? Qual a referência teórica 

para o exercício dessa atividade? 

Essas inquietações me acompanharam durante todo o meu percurso de formação no 

mestrado; como pesquisador e na minha prática como formador de formadores. Como fazer 

ciência é buscar explicar a realidade, aceitei o desafio de avançar nos estudos sobre a formação 

continuada em serviço como uma tarefa profissional destinada ao formador de formadores. 
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A presente dissertação de mestrado, intitulada As significações do formador de 

formadores no âmbito da formação continuada em serviço, constitui-se em uma tentativa de 

abordar minhas atividades profissionais do formador de formadores, tomando-se como base a 

experiência vivida no Programa Tutoria pelos formadores do Centro de Capacitação dos 

Profissionais da Educação em São Caetano do Sul – SP. 

Levando em consideração o objeto de estudo mencionado no parágrafo anterior, 

realizamos a análise dos dados em busca da essência sempre entendidas como síntese das 

determinações desse objeto, passando do que parece ser para aquilo que de fato é, tendo em 

vista o objetivo geral desta pesquisa que é apreender as significações do formador de 

formadores sobre a sua atividade profissional no âmbito da formação continuada em serviço 

antes, durante e depois da participação do Programa Tutoria, e os objetivos específicos que são: 

a) compreender e explicar como o formador de formadores significa sua atividade profissional 

no âmbito da formação continuada em serviço; e b) analisar quais, por que e como são os 

elementos significados pelo formador de formadores constitutivos de sua atividade profissional 

no âmbito da formação continuada em serviço. 

A perspectiva da Psicologia Sócio-Histórica norteia essa Pesquisa em Educação. Dessa 

forma, entendemos que por meio das falas dos sujeitos pesquisados buscou-se as mediações 

constitutivas, de modo a produzirmos sínteses explicativas sobre a dimensão subjetiva do 

processo educacional, no que tange à atividade profissional do formador de formadores no 

âmbito da formação continuada em serviço a partir da experiência vivida por formadores do 

Centro de Capacitação dos Profissionais de Educação de São Caetano do Sul – SP, nos dois 

anos do Programa Tutoria e para que pudéssemos apreender os movimentos de significação, o 

fenômeno estudado foi analisado de forma dialética, apreendendo o movimento de como era a 

constituição da atividade de formador pelos formadores do CECAPE antes do Programa 

Tutoria, como o programa afetou o fazer deles e, atualmente, como esses profissionais tendem 

a ser, por meio das significações e ressignificações ocorridas no desenvolvimento profissional 

desses profissionais. 

No Núcleo 1, pudemos compreender que os sujeitos pesquisados significam a atividade 

profissional do formador de formadores no âmbito da formação continuada em serviço após a 

experiência vivida no Programa Tutoria como um “caminho de possibilidades” para o exercício 

da sua profissão. Verificou-se que a tarefa de formador de formadores é para profissionais que 

sabem e compreendem a sua atribuição; e também de alguém que investe no desenvolvimento 

profissional do adulto.Em outras palavras, o formador de formadores é aquele que precisa na 
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sua atividade garantir um olhar atento e intencional no desenvolvimento profissional do 

formando a partir da observação da prática com investimento tanto no individual ou no coletivo. 

Conceber a formação continuada como uma política pública de direito dos profissionais 

de educação em serviço e no investimento do desenvolvimento profissional pautado na teoria 

e na prática, explica Freire (1998, p.78), significa que quando se une “a prática com a teoria 

tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade”. Em consonância com o autor, a 

formação continuada em serviço só trará transformação aos sujeitos envolvidos nesse processo 

formativo se o formador de formadores oportunizar espaços para que os princípios ditos acima 

sejam garantidos e desenvolvidos a partir de um foco e com intencionalidade formativa. 

No Núcleo 2, os sujeitos pesquisados significam a atividade de formador de formadores 

na formação em serviço a partir de elementos constitutivos que são imprescindíveis no exercício 

da sua tarefa profissional, tais como: o desenvolvimento profissional acontece na prática, a 

partir da reflexão sobre a prática para a mudança da prática; a constituição identitária; o diálogo 

formativo; fazer bons questionamentos; estar inteiro; oportunizar momentos formativos no 

coletivo e no individual; dúvidas e certezas; “estar inteiro”; cuidado; respeito; flexibilidade; 

parceria entre outros.  

Em relação às menções dos elementos significados como contributivos pelos sujeitos 

pesquisados acerca da atividade do formador de formadores, são muito importantes e 

fundamentais, considerando a teoria e um método de formação continuada em serviço baseado 

na ciência da educação, na perspectiva sócio-histórica, fundada em princípios do materialismo 

histórico e dialético. 

Mantendo o materialismo histórico dialético como princípio orientador dessa pesquisa, 

a articulação dos núcleos 1 e 2 na interpretação internúcleos gera possibilidade de que a nossa 

compreensão do objeto de estudo progrida, na medida em que elementos da parte se articulam 

entre si e com a totalidade, gerando um movimento mais totalizante. Movimento esse que nos 

permitirá uma reflexão mais aprofundada acerca da apreensão dos sujeitos pesquisados a partir 

das falas reveladoras, mediações entre eles e teorização, chegando a essa síntese maior 

(internúcleo). 

Como um primeiro ponto que depreendemos desta análise interpretaiva, desta análise, 

destacamos a questão da rede colaborativa de formação. Como mostram Placco e Gouveia 

(2013), a formação em rede implica um trabalho colaborativo em que cada ator da cadeia 

formativa se corresponsabiliza por garantir a formação continuada em serviço do ator que esteja 

sob sua responsabilidade, por exemplo, os técnicos da secretária são os responsáveis pela 

formação continuada em serviço dos diretores de escola; os diretores escolares pelos 
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coordenadores pedagógicos, os coordenadores pedagógicos pelos professores e por fim, os 

professores garantem a formação dos alunos. A sinergia desses atores reverbera no sucesso do 

processo formativo nas secretarias de educação.  O desafio para a implementação de políticas 

públicas de formação continuada em serviço é a criação de âmbitos estruturais e permanentes 

de trabalho colaborativo. 

Nesta pesquisa, os sujeitos pesquisados revelaram uma preocupação legítima com o 

papel de líder do diretor de escola nas tomadas de decisão sobre as questões administrativas e 

pedagógicas no âmbito escolar. Nos dizeres deles, o diretor é “quem dá o tom”; “quem faz as 

coisas acontecerem ou não acontecerem” no contexto escolar.  

Diante da importância e do sentido dessas falas, fundamentado nas ideias de Placco e 

Gouveia (2013) sobre rede colaborativa, propomos o desmembramento da figura do diretor e 

coordenador pedagógico em posições diferentes e a inserção da comunidade civil organizada e 

universidade com uma nova estrutura para cadeia formativa. É a rede colaborativa de formação: 
 

Fluxograma 4 – Rede Colaborativa proposta para se pensar e repensar o trabalho formativo em Secretarias 
Estaduais e Municipais de Educação com a entrada de um formador de formadores do terceiro setor  
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Fonte: elaborado pelo autor. 
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O objeto de estudo dessa pesquisa é a atividade profissional do formador de formadores 

no âmbito da formação continuada em serviço. Quando trazemos para a reflexão a comunidade 

civil organizada, buscamos mostrar o lugar de atuação das instituições externas. Conforme o 

fluxograma acima, os formadores de formadores representantes do terceiro setor atuam 

diretamente com as equipes técnicas de secretarias com a intenção do desenvolvimento 

profissional dessas equipes, para que elas se corresponsabilizem pela rede colaborativa de 

formação dos profissionais de educação. 

Evidenciar o diretor escolar na rede colaborativa acima do coordenador pedagógico é 

corresponsabilizá-lo pelo desenvolvimento profissional do coordenador pedagógico de sua 

unidade escolar. E que nesse processo colaborativo de aprendizagem, o diretor escolar contará 

com a equipe técnica da secretaria como seus formadores. 

Em um momento do grupo de discussão, um dos sujeitos pesquisados fala sobre o diretor 

de escola como o líder responsável pela formação do coordenador pedagógico. 

 
O diretor dá o tom lá dentro [unidade escolar]. Ele dá o tom, ele vai 
ratificar ou não as decisões que o coordenador está tomando, enfim, ele é 
quem dá o tom. 

 
No entanto, sabemos que compete ao coordenador pedagógico o papel de articulador, 

formador e transformador (ALMEIDA e PLACCO, 2009) no exercício de sua atividade 

profissional em uma unidade escolar.  

O grande desafio enfrentado pelos coordenadores pedagógicos é o papel de formador. 

Por isso, nessa pesquisa optamos, na organização de nossa proposta, por colocar o diretor e o 

coordenador pedagógico em instâncias diferentes na rede colaborativa de formação. 

Entendendo que este, no processo formativo, é formando daquele.  

E como esse diretor de escola age como formador do coordenador pedagógico? 

Garantindo as condições institucionais como: horário de estudo, não delegar funções 

administrativas, reuniões sistemáticas para planejamento e balanço e acompanhamento da 

prática; e condições pedagógicas para que o CP se torne de fato o formador dos professores na 

unidade escolar. 

Em outro momento da conversa, um dos sujeitos pesquisados evidencia o pouco 

investimento de formação feito com o diretor de escola durante o Programa Tutoria, mas que 

essa preocupação e necessidade sempre foram percebidas pelos formadores do CECAPE, como 

podemos perceber na fala a seguir:  

 



 116 

 
[...] isso [a formação dos diretores] está o tempo todo no nosso radar. 
[...] O trabalho com o diretor nem que seja uma vez por mês ou uma vez a 
cada dois meses...Trazer esse grupo de diretores pra isso [formação]. Pra 
poder apresentar boas práticas, pra poder socializar, pra trocar 
experiências, pra reativar aquilo que viveu e que fez tanto sentido quando 
fizeram a formação.  
 
 

Esse trecho revela a percepção sobre a importância da formação continuada em serviço 

dos diretores de escola para o intercâmbio de experiências e continuidade do processo formativo 

como mecanismo de transformação da realidade atual percebida pelos formadores do Centro 

de Capacitação dos Profissionais da Educação de São Caetano do Sul-SP. 

Uma possível explicação para essa contradição expressa na fala dos sujeitos pesquisados 

é que as condições objetivas e subjetivas estejam impactando nessa tomada de decisão, como: 

tempo, investimento profissional direto com os professores ou coordenadores pedagógicos, 

contingente de formadores, entre outros aspectos. 

Encerrando a reflexão sobre o primeiro ponto de análise, para que uma política pública 

de formação continuada em serviço alcance os resultados esperados sugerimos que as 

secretarias de educação funcionem em forma de uma rede colaborativa de formação. E os 

formadores externos precisam garantir a formação das equipes técnicas da Secretaria e não 

desenvolvendo programas de formação continuada que atuem diretamente com os professores. 

Essa premissa de fazer a formação diretamente com os professores não trará autonomia para a 

rede de ensino e não ajudará as equipes técnicas na sua responsabilização que é assumir a 

formação continuada em serviço dos profissionais da educação. 

O desafio agora é olhar para o desenvolvimento profissional do formador de formadores 

como alguém responsável por garantir o direito da formação continuada dos profissionais da 

educação. 

O esforço teórico é poder pensar o desenvolvimento profissional como um processo 

contínuo de formação e aprendizagem ao longo da carreira docente [de formador de 

formadores]. Nas palavras de Morgado (2011, p. 796 – 797), desenvolvimento profissional 

trata-se de um: 

 
[...] processo que visa o desenvolvimento de competências 
profissionais, a profissionalização deve promover, em simultâneo, a 
apropriação de uma dada cultura profissional por parte dos formandos 
e favorecer a construção da sua identidade profissional, construção essa 
que irá prolongar-se ao longo da sua vida profissional. 
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Ao tratar do movimento de profissionalização, Morgado faz referência à carreira 

docente. Essa fundamentação teórica nos ajuda a pensar no movimento de profissionalização 

do formador de formadores, pois entendemos que os processos de constituição identitária desse 

profissional se deem em consonância com outros profissionais da educação. 

Essa questão da atividade profissional do formador de formadores no âmbito da 

formação continuada em serviço foi a grande preocupação dessa pesquisa de mestrado. A 

análise indicou vários elementos que são contributivos e constitutivos para o exercício 

profissional do formador de formadores.  

Nesse sentido, foi possível depreender um elemento constitutivo do formador de 

formadores que é a sua constituição identitária como ponto crucial e vital para o exercício de 

sua atividade profissional. 

Ao serem questionados sobre o papel do formador de formadores, os sujeitos 

pesquisados revelam que quando chegaram ao CECAPE, eles não se percebiam como 

formadores e que essa constituição identitária se deu no individual e no coletivo com os colegas 

e formadores da comunidade civil organizada. 

 
- Primeiro, {...] foi essa constituição do papel. [...] eu fiquei assim um 
pouco...eu fiquei amedrontada. [...] 
- Por falta de experiência mesmo. Até como formadora... Eu mal tinha 
encontrado o meu papel.  
- Então, isso foi muito bacana. Conseguir constituir o nosso papel [...] 
foi um ganho assim maravilhoso!  
- Então, eu precisei trabalhar isso em mim também. Aqui no grupo 
a gente trabalhou justamente essa identidade do formador, de ir 
como uma parceria mesmo.   
 

A propósito dessa percepção dos sujeitos pesquisados sobre a identidade do formador 

de formadores, as palavras de Morgado (2011, p. 798) são sintomáticas: 

 
A construção da identidade docente [formador de formadores] não pode 
dissociar-se dos valores de cada indivíduo, nem das experiências 
vividas ao longo da sua formação e da forma como cada pessoa constrói 
sua história de vida, o que permite compreender que a identidade 
profissional se constrói e transforma num processo contínuo, podendo 
assumir características diferentes em distintos momentos da vida. Daí 
o falar-se não em identidade mas em identidades construídas pelos 
professores [formadores de formadores], sendo estas consequência da 
multiplicidade de aspectos que se intercruzam e interpenetram, num 
processo permanentemente desenvolvido em um dado contexto 
histórico-social. 
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Constatamos uma significação importante que é a constituição do papel de formador de 

formadores como um elemento contributivo para a profissionalidade do formador, aqui 

entendida como aquilo que “é específico a acção docente [formador], isto é, o conjunto de 

comportamentos, conhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade 

de ser professor [formador]”(SACRISTÁN GIMENO, 1985, p.64 apud MORGADO, 2011, p. 

798).  

Segundo Morgado, a profissionalidade constrói-se de forma progressiva e continua, 

baseia-se: 
no desenvolvimento de competências e da identidade profissional, 
inicia-se na profissionalização e prolonga-se ao longo de toda a carreira, 
sendo, por isso, um processo que permite aos professores [formadores] 
apropriarem-se das práticas, da cultura e dos valores da profissão (2011, 
p . 798-799). 
 

Trata-se de um conceito que está relacionado à noção de desenvolvimento profissional. 

Portanto, ao se pensar em políticas públicas de formação continuada em serviço, é 

imprescindível que a compreensão de desenvolvimento profissional e profissionalidade do 

formador de formadores sejam vistos como elementos centrais – seja em termos de estrutura da 

própria profissão, seja em termos de renovação do pensamento e da ação do formador no 

exercício de sua atividade profissional. 

Outros quatro elementos mencionados pelos sujeitos pesquisados como constitutivos e 

contributivos para a atividade profissional do formador de formadores é o diálogo formativo, o 

recurso de fazer bons questionamentos, de estar inteiro para a realização de um processo 

formativo e a escuta ativa. 
Que a parceria foi criada e o quanto de formação está vivo ali. Você 
está de alguma forma acompanhando e contribuindo com alguma coisa. 
Ontem depois da nossa ação com a professora, a gente estava num 
diálogo reflexivo e aí eu não sei porque ela citou alguma coisa sobre as 
supervisoras, né? 
 

No fragmento acima, constatamos pela fala dos sujeitos pesquisados que o diálogo 

formativo é um elemento fundamental para a existência de um processo formativo, ou seja, não 

há formação sem que formador se oportunize a olhar para a prática do formando, a melhor 

estratégia para que isso aconteça é garantindo o diálogo formativo.  

Masukawa (2016) em sua dissertação de mestrado nos ajuda a ratificar os dizeres dos 

sujeitos pesquisados acerca do diálogo formativo entre formador e formando, como sendo 
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o motor, o cerne, o coração de todo o processo formativo, uma 
estratégia de potencial singular para promover a mudança de prática, é 
onde está o crescimento, é nesse momento que tudo acontece, que tudo 
é trazido à tona para conversar e pensar, em que se garante a formação, 
[...] é fundamental tanto o formador como o formando estar inteiro/a 
nos momentos de observação da prática e de diálogo sobre a prática 
observada, como também buscar garantir as condições subjetivas e 
objetivas necessárias para a realização de ambos os momentos. 
 

Cabe dizer que consideramos, de suma importância, que o diálogo formativo entre 

formador e formando seja uma estratégia formativa realizada após a observação da prática do 

formando como algo imprescindível, pois não tem razão ou fundamento o formador conversar 

com o seu formando sem garantir esse passo que consideramos nuclear para o estabelecimento 

de uma conversa pautada em evidências a partir de comportamentos observados acerca da 

atuação profissional do outro. Vale a pena lembrar que para o bom andamento do diálogo 

formativo é preciso que o formador reflita sobre os comportamentos observados da prática do 

formando. 

Ainda sobre a questão do diálogo formativo, os sujeitos pesquisados trazem o aspecto 

do questionamento, da escuta ativa e do estar inteiro como elementos contributivos e 

constitutivos tanto do formador de formadores quanto para a ocorrência de uma conversa entre 

formador e formando. 

Ao se referirem a esses elementos, os sujeitos pesquisados dizem que  

 
Eu tenho até um exemplo. [...] fiz os questionamentos. [...] Eu não 
falei nada pra ele, tira ou não tira, mas fiz alguns questionamentos. 
Olha que bacana isso, eu fiquei orgulhosa de mim mesma. Porque tem 
horas que não dá certo. Mas, nesse caso...eu falei 8 da manhã e 9 da 
noite...e a expressão, isso tudo que você falou ficou girando na minha 
cabeça. E eu não falei nada, não impus nada, mas eu questionei 
algumas coisas. [...] 
 
De fato, estava nessa relação com o outro, de estar inteiro. Isso traz 
um desafio pessoal, de, de verdade, se olhar, de se olhar no espelho, 
de se perceber, de encontrar as minhas fortalezas e minhas 
fraquezas. 
 
Você parte de que você tem que escutar e a partir daquilo você tem 
que ir pegando os ganchos. Então, esse ouvir atento também foi uma 
coisa que [...] veio pra gente. 
 

Esta forma de pensar a formação continuada em serviço, enraizada nos contextos de 

trabalho, requer um novo olhar profissional do formador de formadores, que significa estar 

atento às necessidades do formando e fazer uso das melhores estratégias formativas para o 

alcance de bons resultados. 
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Outros achados da pesquisa em relação aos elementos constitutivos e contributivos do 

formador de formadores em sua atividade profissional trata-se de uma visão não dicotômica de 

uso de estratégias formativas na formação continuada em serviço com os profissionais da 

educação pelo formador. Apreendemos nas significações expressas pelas participantes questões 

que muitas vezes são entendidas de forma dicotômica e se pensando no desenvolvimento 

profissional de adulto essa visão enviesada pode não oportunizar uma transformação ou 

mudança de prática do e no outro. Por exemplo, uma proposta formativa que privilegie apenas 

a prática sem oportunizar um estudo teórico aos formandos. Sem dúvida, a ausência de um olhar 

para o aporte teórico no processo formativo trará desconforto ou a percepção de que a reflexão 

está pautada no “achismo”. 

 “A naturalização dos fenômenos, decorrente da visão dicotômica, leva a formulações 

abstratas e universais sobre os indivíduos e as sociedades; parece falar do todo, ou de tudo, mas 

termina por falar de quase nada” (GONÇALVES e BOCK, 2009, p. 121). 

Na busca de compreensão do real utilizamos pressupostos metodológicas do 

materialismo histórico dialético que orientam o pensamento do pesquisador, como contradição, 

unidade de contrários, totalidade, mediação e historicidade. Dessa forma, fazemos uso de tais 

categorias e em especial a unidade de contrários para desenvolver as análises seguintes. 

Podemos dizer que os elementos significados pelos sujeitos pesquisados como 

contributivos e constitutivos do formador de formadores para a formação continuada em serviço 

e que não podem ser vistos de forma dicotômica são os que serão abordados na sequência. 

No que tange à questão acima, cabe destacar a seguinte fala: 
 

É muito legal, porque aí a gente começa a estudar e mergulhar nesse 
mundo aí, né? Como que eu passo de orientadora pra facilitadora? 
Isso foi muito forte. Então, você começa a ver. Posso sim.  
 
 

No fragmento acima, um dos sujeitos pesquisados faz o seguinte questionamento 

“Como que eu passo de orientadora pra facilitadora?”.  

Ao longo do processo formativo, o formador faz uso da estratégia orientadora ou 

facilitadora. Trata-se de uma escolha intencional considerando as necessidades de 

aprendizagem do formando. As necessidades de aprendizagem do formando geralmente 

requerem que o formador transite com fluidez entre as estratégias facilitadora ou orientadora. 

A estratégia facilitadora usa o conhecimento do contexto do formando para gerar a 

aprendizagem que envolve em uma reflexão direcionada sobre suas práticas. O objetivo dessa 
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estratégia é facilitar as mudanças de paradigma ou de comportamentos necessárias para o 

desenvolvimento profissional do adulto. 

Há momentos em que as estratégias de facilitação não são as mais eficientes ou eficazes, 

dependendo da situação, das necessidades de aprendizagem do formando e do contexto de 

formação. Nesses momentos, é mais útil aplicar a estratégia orientadora, isto é, o formador pode 

ser direto em sua abordagem dizendo, instruindo ou compartilhando seu conhecimento com o 

formando. 

É evidente que o formador de formadores se coloca, na maioria das vezes, como o 

facilitador do processo formativo de seu formando. Como bem sabemos, o fato de orientar o 

outro sobre o que precisa ser feito ou o que precisa ser mudado não é garantia de que o adulto 

em formação se corresponsabilize e se transforme. A transformação ou a mudança de prática é 

fruto de um processo reflexivo, ou seja, de um momento em que formador e formando se 

oportunizam refletir sobre o fenômeno observado como necessidade de mudança da prática do 

formando. Porém, essa percepção de que algo não está adequado e que precisa ser mudado 

precisa partir do formando e não do formador. 

Imbernón traz uma contribuição nesse sentido, quando fala que o formador de formador, 

do ponto de vista que analisamos e defendemos aqui, deveria intervir as partir das demandas 

dos formandos ou das instituições educacionais com objetivo de  

 
auxiliar no processo de resolver os problemas ou situações 
problemáticas profissionais que lhes são próprios e subordinando 
eventuais contribuições formativas à problemática específica mediante 
uma negociação prévia e envolvendo os professores [formandos] num 
processo de compromisso de reflexão na ação (IMBERNÓN, 2011, p. 
94). 

 

O segundo elemento trata-se da unidade de contrários Cognitivo X Afetivo. Num 

processo formativo, os sujeitos são afetados cognitivamente e afetivamente. O que isso 

significa? 

Significa dizer que no processo de formação continuada em serviço entre formador e 

formando esses elementos precisam ser garantidos como podemos perceber nas falas dos 

sujeitos pesquisados: 

 
Tem coisas que sozinha a gente não enxerga. 
 
E oportunizar o crescimento do outro. Tudo  isso com conhecimento, 
pensando nas estratégias como ela falou, né, mas eu acho isso muito 
importante.  Acreditar que o outro possa melhorar. 
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Na prática esse processo cognitivo X afetivo estão imbricados, isto é, em algum 

momento o formador colocará luz nos aspectos cognitivos e outros momentos, nos aspectos 

afetivos. São unidades de contrários fundamentais no processo formativo entre formador e 

formando. Afeto e cognição caminham juntos. O pensamento é emocionado e no processo 

formativo esses campos são essenciais para o desenvolvimento profissional do formando. 

Outra unidade de contrários é Formação Individual X Formação Coletiva. Essas duas 

estratégias formativas são movimentos que o formador de formadores precisa garantir no 

processo formativo do adulto. 

Quando falamos em formação continuada em serviço, estamos entendendo que a 

formação dos profissionais da educação não é feita a partir de um gabinete, no qual essas 

pessoas são convocadas para determinadas reuniões e ali se encerra o trabalho formativo do 

formador, falamos de um lugar, onde o formador no exercício de sua atividade garante a 

formação do outro em seu contexto de trabalho. 

É no contexto de trabalho, de forma individual ou coletiva, que os desafios são 

apresentados e possíveis de serem refletidos em prol de uma mudança de prática. 

Na formação continuada em serviço, é previsto e necessário que haja encontros 

formativos no coletivo. É nesse espaço que o formador conseguirá alinhar questões conceituais 

e corresponsabilizar a sua equipe para assuntos importantes e inegociáveis. É garantindo esse 

espaço coletivo de formação que os formandos deixam de ser pessoas físicas e se tronam 

pessoas jurídicas a partir das tomadas de decisão pensadas e acordadas no grupo. 

A seguir, apresentamos falas dos sujeitos pesquisados: 

 
[...] O que a gente perdeu e era garantido quando o programa estava 
aqui eram os nossos encontros.  

 
Já que não tínhamos mais tutor, uma maneira de permanecer esse 
fortalecimento, essa troca seriam as coletivas, né?  
 

Nesses excertos, os termos “os nossos encontros” e “trocas seriam as coletivas” estão 

associados à ideia de conseguir garantir as formações no coletivo com a equipe de formadores 

para o intercâmbio de experiências, estudo teórico e planejamento em conjunto que 

correspondem a possíveis demandas de formação dos profissionais que atuam como formador 

de formadores.  

Em outro excerto, um dos sujeitos pesquisados diz o seguinte: 
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[...] a gente conseguiu alinhar reuniões na segunda pela manhã. Aí 
numa reunião meio que fatídica a gente teve que sair pra secretaria 
da educação e disso não aconteceu mais. E os buracos começam a 
aparecer. Aí alguém vem e fala: nossa, mas a gente não está 
alinhando. As escolas começam a perceber, porque tem vários do 
CECAPE de várias escolas...  Mas, vocês não se conversam. Aí 
começa a falar um daqui, dali...a gente precisa reativar essa reunião, 
esse encontro que aconteciam às segundas pela manhã. [...] 
 
 

Nesse último excerto fica evidente que a ausência de formação no coletivo com a equipe 

de formadores traz um impacto grande para o desenvolvimento profissional do formador de 

formadores e para os profissionais da educação que são os sujeitos que recebem a formação 

continuada. 

Em vista dos trechos explicitados e respectivas análises, podemos apreender que, os 

sujeitos pesquisados, no que concerne ao desenvolvimento profissional do formador de 

formadores, a formação individual e a formação coletiva são estratégias formativas 

indispensáveis na implantação de políticas públicas de formação continuada em serviço para os 

profissionais de educação. 

Outro grupo de elementos constitutivos e contributivos na atividade profissional do 

formador de formadores trata-se da Teoria X Prática. 

Essa unidade de contrários demonstra uma forma importante de implementação de 

políticas públicas de formação continuada destinada aos profissionais da educação. O melhor 

caminho é uma proposta de formação que garanta a prática do formando como um aspecto 

essencial, mas que a questão teórica não seja colocada em segundo plano. Teoria e prática 

tratam-se de condições diferentes, mas que no processo formativo são vistas e garantidas de 

formas imbricadas pelo formador de formadores. 

Os sujeitos pesquisados, ao falarem sobre o que um profissional da educação precisa ter 

e ser para se tornar um formador de formadores, diz que; 

 
[...] eu acho que precisa de muito estudo, porque está vindo muita 
coisa. A gente está com uma mudança aí, que é a Lei BNCC então, 
precisa de estudo constante pra tudo. Você precisa estar sempre 
estudando.  

 
Também teórico. Sei lá, pra mim fica muito forte, o que o formador 
tem que ter? [...] 
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Em outro momento do grupo de discussão, ao refletir sobre o que é mais significativo 

no exercício da atividade profissional do formador de formadores, um dos sujeitos pesquisados 

diz o seguinte: 

 
O receio de cutucar, porque a gente tinha isso. Tinha que cutucar, 
tinha que tirar a pessoa da zona de conforto. Como fazer isso 
também? Porque a gente identificava algumas coisas e como que eu vou 
chegar nessa pessoa e falar de uma maneira que ela...né? Com que ela 
vá crescer também. 
 

Os trechos acima nos ajudam a ratificar que uma visão dicotômica da teoria e prática no 

contexto de formação de adulto não garantirá o desenvolvimento profissional do formando. 

Em outras palavras, uma proposta de formação continuada em serviço precisa acontecer 

na prática a partir da reflexão da prática para a mudança da prática, não se esquecendo do viés 

teórico como um aporte para reflexão da própria prática, oportunizando que os sujeitos em 

formação repensem a alienação vivida no contexto de trabalho de forma intencional a partir de 

um conhecimento científico.  

Morgado (2011) nos confirma que a formação profissional, enquanto dimensão da 

profissionalização, 

 
é um processo tanto de especialização como de socialização, já que não 
envolve apenas a aprendizagem de conceitos e capacidades, mas 
também a apropriação de valores e atitudes, através da qual o candidato 
ao exercício da profissão aprende uma postura profissional (ethos). 
(MORGADO, 2011, p. 797) 

 

Outros desafios achados têm consonância com algumas dualidades presentes nos 

contextos de formação como: Dúvida X Certeza e Assessor X Formador. Apreendemos nas 

significações expressas pelos sujeitos pesquisados que essas condições objetivas e subjetivas 

são questões que precisam ser garantidas ou refletidas pelo formador de formadores na sua 

atividade profissional no âmbito da formação continuada em serviço. 

Em relação aos termos Dúvida X Certeza, os sujeitos pesquisados dizem que: 

 
[...] Então, eu também mobilizada pelos meus modelos mentais, eu 
tenho essa atitude e não aquela. E aquilo que a gente vê da atitude do 
outro e já julga e aí, talvez até desista, isso traz pra mim uma 
dimensão...Mas, será? Será que foi essa atitude e não foi aquela? Por 
que será que foi essa resposta e não outra? Quebra um pouco das 
certezas. Nos leva pras dúvidas, né? Por que isso e não aquilo? Pra 
mim isso é um exercício diário. Continua sendo.  
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[...] Um caminho de possibilidades, né? Eu me lembro de na formação 
ter trazido aquele livro Ei, tem alguém aí? Que eu leio aquele trechinho 
que ele fala, que é isso... Quando a gente... Eu tenho que enxergar as 
certezas,  fecham as portas. As certezas são a parte do caminho que 
estão atrás da gente. São as dúvidas que apontam o caminho da 
frente. São as dúvidas que abrem possibilidades.  
 

Cabe destacar que a análise dos trechos acima traz para discussão e reflexão o quanto 

essa premissa de dúvida ou certeza faz toda a diferença quando o formador de formadores está 

realizando a formação do seu formando. 

Desse modo, se o formador de formadores, ao realizar a formação continuada em 

serviço, lançar mão da dúvida e não da certeza, ele terá uma probabilidade maior de chegar nos 

resultados esperados em relação ao desenvolvimento profissional do seu formando. 

Em outras palavras, a certeza me tranca do lado de fora da história do outro e a dúvida 

me faz entrar na história do outro de forma respeitosa e genuína. 

Portanto, o formador de formadores é o profissional que faz o que faz na busca pela 

transformação do seu formando e o “benefício da dúvida” como ponto de partida para o 

estabelecimento de um diálogo formativo entre formador e formando. 

O último par Assessor X Formador tem relação com uma inquietação levantada no 

problema de pesquisa e que a experiência oportunizada por essa pesquisa me faz ter um 

posicionamento ainda mais assertivo sobre o uso desses termos ao se referir ao formador de 

formadores. 

O desafio é, em síntese, o formador de formadores se colocar de fato como formador 

que é aquele que forma, educa, organiza, participa, é parte constituinte do processo formativo 

do formando; e não ser chamado de consultor ou assessor que é aquele que exerce um atividade 

ou cargo para ajudar alguém em sua função. 

Trata-se de apenas de um preciosismo lexical? A meu ver não, pois o sentido expresso 

pelos termos assessor/consultor e formador diz muito do lugar teórico que falamos e da prática 

que exercemos como formador de formadores em nossos contextos de formação. Assim, 

entendemos que o profissional da educação deva ser formado em relação à dimensão técnico-

científica; dimensão da formação continuada; dimensão do trabalho coletivo e da construção 

coletiva dos projetos de vida; dimensão dos saberes para viver em sociedade; dimensão crítico-

reflexiva; dimensão avaliativa; dimensão estética e cultural; e dimensão humano-interacionais, 

políticas e éticas (PLACCO, 2010). 
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Não podemos negar que existam outras dimensões que precisam ser garantidas na 

formação continuada em serviço dos profissionais de educação, Placco (2010, p. 148) deixa 

isso muito claro ao explicar que: 

 
a formação de seres humanos para a sociedade de hoje precisa incluir, 
de modo sistemático e intencional, proporcionando experiências pelas 
quais o sujeito se aproxima de sua cultura, desenvolve o senso estético, 
apura sua capacidade de observação e identifica componentes 
importantes para sua formação identitária, como pessoa e profissional. 
 

Enfatizamos, reforçando o nosso posicionamento, que um profissional que planeja 

garantir o desenvolvimento profissional de um adulto a partir das dimensões mencionadas 

acima precisa agir como um formador e não como um consultor ou assessor. 

Além das significações das atividades profissionais do formador de formadores no 

âmbito da formação continuada em serviço, esta pesquisa trouxe para reflexão o quanto o 

conceito de pesquisa e formação estão interligados, uma vez que 

 
O quanto é necessário reativar isso, retomar isso, pra que isso não morra 
mesmo, né? Ficou pra mim, essa nossa conversa traz essa reflexão, 
essa inquietação agora. 

 
Isso tem me angustiado muito e a nossa conversa hoje só botou força. 
De verdade, eu saio daqui muito inquietada, muito angustiada, 
entristecida num certo ponto, de pensar que não está fazendo 
conforme poderia, enfim, e com o desafio de pensar no jeito dele.  

 
Nossa, que profunda essa pergunta! 
 
 

Os trechos acima a partir das falas dos sujeitos pesquisados nos mostram o quanto o 

processo empreendido no grupo de discussão oportunizou momentos de reflexão e de possíveis 

transformação nas pessoas envolvidas nessa discussão.  

Claro que para afirmarmos com segurança que houve transformações nos sujeitos, 

precisamos de mais informações, tempo e talvez recursos metodológicos. Mas, acreditamos que 

as possibilidades de transformações nos processos de formação, na nossa opinião, constituem 

algo que mereceria ser tomado como foco de outras pesquisas. 

Sabemos que o êxito da experiência aqui analisada conta com condições tanto objetivas 

como subjetivas inerentes aos contextos e sujeitos que foram pesquisados.  

Feita essa constatação, afirmamos que, por um lado, o formador de formadores é um 

profissional e precisa ser respeitado como tal no exercício de sua atividade; por outro, é alguém 
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que precisa garantir a formação continuada dos profissionais de educação, por meio de uma 

rede colaborativa de formação; não ter uma visão dicotômica em relação à Teoria X Prática, 

Cognitivo X Afetivo; Formação Individual X Formação Coletiva e Estratégia Orientadora X 

Estratégia Facilitadora; garantir tais princípios: diálogo formativo, questionamentos, escuta 

ativa, estar por inteiro, flexibilidade, comprometimento, parceria, negociar sentidos, 

intencionalidade, empatia, acreditar no outro, espírito colaborativo, fazer junto e oportunizar o 

desenvolvimento profissional; e transitar de forma fluida diante de questões pertinentes no 

exercício de sua atividade, como: Dúvida X Certeza e Assessor X Formador. 

Por fim, ao falarem sobre o formador de formadores, os sujeitos pesquisados dizem que: 

 
[...] A impressão que a gente tinha no começo era que você ia como formadora 
e que você tinha a obrigação de saber tudo. 

 

Essa concepção de formador de formadores que é um profissional que precisa saber de 

tudo para realizar a formação continuada do outro foi um movimento construído pelas 

formadoras pesquisadas e chegaram a conclusão que esse profissional é um par mais experiente 

e com o seu olhar de fora do contexto da realidade, é alguém que auxilia o outro a sair do seu 

estágio de alienação e oportunizar a reflexão da prática do formando.  

Ter esse profissional implica conceber a formação continuada em serviço como um 

trabalho social com sujeitos (FREIRE, 1994). Nessa linha, e a partir da nossa perspectiva, um 

formador de formadores não é um especialista que analisa a prática dos formandos, mas um 

profissional que se coloca como um par mais experiente, “assumindo uma posição de igualdade 

e de colaboração, diagnostica obstáculos, fornece ajuda e apoio ou participa com os professores 

[formandos], refletindo sobre sua prática” (IMBERNÓN, 2011, p. 97). 

 A expectativa é que este trabalho sirva a esses propósitos e abra novos caminhos de 

investigação para o aperfeiçoamento do papel do formador de formadores sobre a sua atividade 

profissional no âmbito da formação continuada em serviço no contexto da realidade brasileira. 
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APÊNDICE 

 

TRANSCRIÇÃO DO GRUPO DE DISCUSSÃO COM AS FORMADORAS DO 

CENTRO DE CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO ZILDA 

ARNS DE SÃO CAETANO DO SUL-SP 

 

Para início da nossa conversa, eu gostaria que pensássemos um pouco como que era ser 

formador de formadores no Centro de Capacitação dos Profissionais de Educação de São 

Caetano - SP (CECAPE), no ano que antecedeu o Programa Tutoria na rede de ensino. 

Gostaria de que vocês pensassem um pouco sobre o papel do formador de formadores. O 

que vocês faziam? Qual era a rotina de trabalho de vocês. Quais eram as atividades 

formativas que vocês faziam nessa época? 

- Eu sentia que eu tinha que dar umas receitas prontas, então, eu tinha muito essa 

preocupação. Então, as formações tinham que ter começo, meio e fim, eu tinha que ter muita 

segurança do que eu ia falar, propriedade do que eu ia falar e aí a tutoria me trouxe uma 

outra visão. De que eu tinha que ouvi-los pra entendê-los e a partir daí fazer a formação. Eu 

acho que foi o que mais ficou marcado do antes e do depois. Antes eu era muito técnica,  eu 

tinha que dar as receitas prontas e depois isso foi sendo descontruído e a gente foi construído 

uma outra.. 

- Quando nós começamos aqui, logo no comecinho de 2013... era todo mundo que estava 

chegando e tinha um papel lá nas escolas, como coordenador, nem todo mundo, tinha quem 

era professor e estava vindo pra cá, então, a sensação era de não ter muito um caminho 

definido. Era uma coisa assim de.. a gente de verdade tem que construir essa identidade à 

luz de um conjunto de demandas que o secretário na ocasião trazia, e que também não eram 

naturais, não eram comuns pra rede, sobretudo do ensino fundamental. O infantil já tinha 

uma prática muito mais consolidada, a gente sentia que a coisa parecia que estava mais 

tranquila. Era uma sensação. Mas, no caso do ensino fundamental, não. E mesmo no ensino 

fundamental...os dois tinham uma diferença.  Porque no I havia uma consolidação de uma 

formação e que era diferente do ensino fundamental II. Também entrou um pouco depois 

do que entrou no I, enfim, então, a gente sentia isso. E era, então, uma coisa de se fazer na 

prática. Se constituir fazendo. Porque era um público que não tinha essa expertise, mas tinha 

boas práticas naquilo que fazia fora daqui e com a demanda específica do secretário da 

educação na ocasião, que traz um olhar muito voltado pra ideia e que traz um olhar muito 

voltado pra questões que o município não olhava com tanta ênfase, pelo menos até aquele 
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momento. Então, foi um ano de muitos desafios. Ter vindo a fundação, ter vindo o programa 

de tutoria foi muito bom e foi bom, inclusive depois, porque a gente sentiu assim, sentimos 

como era, a gente construiu um caminho e o programa vem e reconstitui, ressignifica, 

amplia e eu concordo com a Bete, a gente muda muito o olhar nessa formação. Mas, antes 

era um pouco a sensação... meio perdida, às vezes.  

 

Soraia?  

- Do infantil, talvez tivesse...a gente já vinha um pouco nessa prática, o convite foi feito a 

partir de professoras, Proaudi já na época, e que tivessem boas práticas. O critério passado 

pra gente, professores, ah, professores e Proaudi que desenvolvem uma boa prática. E que 

no começo a gente seguiu muito o modelo anterior, que era do Dica, né? Então, a gente já 

foi com essa prática dessa fundação in loco em sala de aula, acompanhando a professora de 

início. Então, a gente entrava na sala de aula conforme tinha combinado com a professora 

e era sempre observação de sala, conversa. Nós não tínhamos um papel definido como 

formadores. No começo, a gente cai nessa tendência que a Bete falou. De você achar que 

porque você foi convidada pro boas práticas, que realmente você deve ir com um modelo 

pronto. Então, a gente vai oferecendo modelos, fazendo muita ação compartilhada e.. mas, 

sem um papel definido. Nós não tínhamos, a gente atirava pra todos os lados. E mesmo 

porque, na escola do infantil, também a gente observava essa falta de um papel de formador 

lá dentro. Então, os pares, a diretora, a Proaudi, todas fazendo as mesmas funções, se 

distribuindo entre o administrativo e o burocrático e um pouco do pedagógico, mas também 

sem função definida ali dentro, sem tarefas divididas, né? Até onde eu vou, o que a gente 

compartilha. Então, a gente sentia essa dificuldade aí e nós mesmos não tínhamos esse papel 

incorporado de formadoras. Nós íamos como orientadoras e a gente começou a sentir essa 

necessidade. E uma do grupo acabou se aproximando mais da tutoria e conseguiu 

contaminar todo mundo aqui do infantil. A gente sentiu muita necessidade, de que através 

do programa de tutoria, que em primeiro lugar, a gente encontrasse o nosso papel como 

formadora aqui com a equipe de formação.  

 

Vocês conseguiram encontrar esse papel de formadora?  

- Sim. Em pouco tempo, eu acho que foi a primeira meta. Quando a gente sentou com o 

pessoal do programa foi buscar isso, qual é o nosso papel, qual a nossa função e também 

definir dentro da escola. A Proaudi como professora auxiliar da direção, ela tem o papel de 

formadora.  Então, foi aí que a gente virou formadora da formadora ali dentro da escola. 
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Só pra eu entender um pouco melhor, o que vocês estão me dizendo é que nesses anos que 

antecederam a estada do Programa Tutoria em São Caetano do Sul, vocês tinham uma 

atuação direta com os professores? 

- No infantil foi. Muito direto. Quando havia reuniões, qualquer formação pra diretora entrar 

com o Proaudi... isso eu estou falando quando o nosso grupo entrou.. Quando era outra 

empresa, a gente percebia também um papel assim formador com as Proaudis. Elas tinham 

semanalmente isso. Eu estou falando só do nosso papel aqui. Quando havia essas reuniões 

com as Prouadis e com as diretoras ficava mais centralizado na equipe da coordenação, que 

era a Ivanise e a Kelli. Elas que traziam. A gente não tinha muito essa relação direta. Era 

mais com as professoras mesmo, diretamente com as professoras.  

 

E no Ensino Fundamental? Como vocês atuavam?  

- Eu acho que o importante que a tutoria trouxe foi que...todas as ações eram isoladas. Eu 

acho que essa formação continuada, essa consciência de formação continuada veio com o 

programa que era... como nós agimos na escola,  aquilo que estava acontecendo ali na 

prática e como potencializar essa prática ou não.  

 

Dá um exemplo, Bete, como eram essas ações isoladas? 

- Por exemplo, no fundamental II. Quando nós trazíamos os coordenadores eram pautas 

informativas ou então falava um pouco da prova São Caetano... Cada vez era um tema. Não 

tinha uma continuidade. E depois da tutoria a gente passou a ver que uma coisa dependia 

da outra. Então, nós ficávamos atentas ao que eles falavam ou quais as necessidades deles 

pra fazer a próxima formação. Então, não era uma coisa planejada como antes o ano todo. 

Ela foi vindo de acordo com as demandas que elas traziam. Então, a formação continuada 

não existia mesmo. Existiam assim, isolados, né?  

 

Meire? 

- Você perguntou se era com professor, né?  

 

Qual era o foco? Com quem vocês focavam o trabalho formativo?  

- O foco era em coordenador. Porque a gente entra também numa mudança de gestão. Então, 

muitas pessoas também estavam rodiziando nas escolas, né? Eram grupos de coordenadores 
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novos, grupos de diretores...Novo que eu digo é assim, alguns já eram antigos, mas trocaram 

de escola. Outros eram novos mesmo, inéditos na função. E no grupo de coordenadores a 

mesma coisa. Então, a gente entra buscando essa identidade e, sobretudo, buscando 

minimamente alinhar esses olhares todos, porque estavam cada um olhando pra um lado. 

Até no momento da gestão mesmo, pela troca. Eu lembro que nós do Fund. I tínhamos 

muito essa preocupação de alinhar isso com os coordenadores pedagógicos pra fortalecer 

esse grupo lá na escola, pra que, então, a gente pudesse olhar pros professores. Porque senão 

não haveria uma continuidade, não haveria uma manutenção no que fosse feito. Então, a 

gente tinha um foco aqui, a priori em 2013, muito com o coordenador.  

- Eu acho isso interessante que a Meire está falando, porque parece que quando a gente entra, 

a gente vai mais ou menos pela mesma linha.  A preocupação da gente no começo, que eu 

me lembre no primeiro ano era realmente fazer um alinhamento de rede.  

 

Você está se referindo ao primeiro ano seu como formadora aqui no CECAPE ou ao 

primeiro ano do Programa Tutoria?  

- Não, de formadora. No primeiro ano de formadora, a primeira preocupação que a gente vem 

é muito com esse alinhamento. Então, a gente tinha 42 escolas e qual foi a proposta? O 

planejamento da gente é o seguinte: ah, então, eu vou fazer um alinhamento de semanário, 

eu vou fazer um alinhamento de currículo; porque já tinha a demanda do currículo. Então, 

isso teve e foi muito bom, porque nós tivemos que estudar muito, mas essa questão do 

alinhamento era muito forte. Então, a gente trazia, ah, vamos alinhar seminários, sequências 

em projetos.. 

- Sobretudo porque.. 

 

Esse alinhamento era focado em quê? 

- Em escolas, né? De todo cotidiano da escola.  

- Era chegar no professor, na verdade, mas via quem? Via coordenação e via equipe gestora. 

Isso também porque o Dica tinha deixado assim, mas aí rompe e essa empresa sai e imagino 

que tinha um vácuo ainda muito maior, porque estava lá há muito mais tempo.  

- E com uma identidade muito forte com elas... 

- Exato.  
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- E a gente traz uma nova, então, a gente precisa trazer novamente uma segurança, um 

alinhamento de olhar, porque estava meio que esfacelado.  Sai mãe, sai pai, fica como? 

(risos) 

- Vai cada um correr pra onde for mais confortável. 

- Exatamente.  

- Eu acho que esse primeiro ano foi muito isso, de alinhar esses conteúdos que foi a 

preocupação. Porque você pensa assim, ah, pelo menos a gente está garantindo o mínimo. 

- Exato.  

- Ah, vamos garantir o mínimo? Que todo mundo faça o mínimo?  

- E nessa perspectiva tem uma coisa bacana que é assim, com isso a gente se aproxima... 

porque de novo, elas estavam habituadas com um grupo de formador, com uma prática 

formativa nas escolas que não éramos nós. Na verdade, era inédito ter professores, 

profissionais da rede no centro de formação. Isso também era inédito. Então, o que 

acontece? Como assim, sai uma empresa que é consolidada enquanto formação e entra 

quem é da rede? E era minha vizinha até ontem. Então, também foi o momento de ganhar 

o respeito, de ganhar essa confiança, de ganhar, de estabelecer o vínculo com as pessoas. 

Então, por essa perspectiva eu vejo hoje, que foi até bacana. Porque quando a gente ganha 

isso, vem o programa. Que aí ajuda a clarear, ressignificar o nosso papel, ajudar a construir 

esse papel de uma maneira mais consolidada lá, porque esse terreno já estava vencido.  

- Foi isso que a gente sentiu. Essa etapa pra gente foi tranquila. Nós não temos que construir 

vínculos, porque a gente galgou no ano anterior.  

- Foi isso mesmo. 

- No caso do Fund. tinha um ranço e eu não estou qualificando se é verdade ou se é mentira, 

se era bom, se era ruim, mas muito de uma fiscalização do CECAPE. De fiscalizar, de 

cobrar, então, quando nos viam nas escolas em 2013 tinha muito disso assim, ah, lá vem o 

CECAPE. Então, foi de verdade travado uma batalha no sentido de descontruir esse olhar. 

Eu não estou dizendo se existia ou não existia, enfim, era o que estava externado. Era 

visível, né? Então, a gente teve que descontruir isso. 

- E que teve até o outro lado, o fator negativo de você ser o profissional que está muito 

próximo ali... era o meu “parter” ali na escola e por que ela passa a ser a minha orientadora?  

- O que ela faz diferente que eu não faço? Por que ela vai e eu não? 

- E também, ah, estava em sala de aula até agora, por que ela está ali? Ela sabe que é 

impossível fazer isso. Então, também a gente sabia dosar isso. Eu não posso dar esse tipo 
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de orientação como fazer, eu não posso em momento algum entrar dando essa impressão de 

cobrança. Porque a gente já tinha vivido isso. 

- Exato.  

- E quando entra o programa tem uma coisa interessante aí, a gente quebra um pouco essa 

expectativa de alinhamento e aí você passa a pensar...a customizar mesmo. A palavra que 

rodou muito aqui, né? 

- Customização e parceria. 

- Na hora que a minha equipe cria uma identidade, a gente começa a esperar que cada escola, 

cada unidade...a rede tem seu alinhamento, lógico, ela tem as suas diretrizes, mas o que a 

gente passa a esperar de cada unidade? Que ela construa a sua identidade no seu tempo e a 

gente passa a respeitar isso. Que cada escola tem seu tempo.  

 

Bete, você gostaria de falar um pouco mais sobre essa questão da parceria? 

- Então, eles tinham muito esse olhar fiscalizador, né? Então, a gente precisou conquistar isso 

com o tempo até que eles notassem que seria uma parceria mesmo. E eu acho que essa luta 

vem até hoje, né? Dependendo com quem a gente vai... Ainda não tem esse olhar... É uma 

parceria mesmo, né? Então, isso é uma conquista que a gente tem que ir aos poucos, cada 

um tem seu ritmo, negociando os sentidos aí que a gente falou tanto. Contendo ansiedade, 

porque muitas vezes a gente quer que a pessoa perceba aquilo e não é bem assim. Então, eu 

acho que isso da fiscalização pra parceria também, pra eles entenderem, construir também 

a identidade nossa e deles, isso foi muito importante.  

 

O CECAPE é uma instituição que já tem alguns anos. Enquanto Centro de Formação dos 

Profissionais de Educação da rede de São Caetano do Sul, aparece na fala de vocês, a 

palavra instituição X26. Trata-se de uma consultoria externa?   

- Sim. 

 

Quando chegaram vocês ao CECAPE no papel como formadoras de formadores, vocês 

contaram com a parceria de alguma consultoria externa?  

- Não. (todas) 

- Éramos nós. (risos)  

                                                
26 Refere-se a uma instituição externa que realizou a formação dos profisssionais da educação por 14 anos. 
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- Foi puramente individual. Cada uma correu atrás do que podia particular, então, aí a gente 

vai pros cursos aí, Vera Cruz, pras referências, cada uma com o seu financiamento próprio.  

- Eu acho que uma coisa importante... veja entra o professor Daniel que é secretário da 

educação, que é um gestor de uma escola particular, que tem esse olhar e que traz pro 

(?Premissa) em 2013, a construção das orientações curriculares do município, documento 

esse que não existia. Para uma equipe que estava chegando no CECAPE e que tinha saído 

pras suas práticas em sala de aula ou como coordenador ou como...e que tinha que dar conta 

dessa construção. Isso tudo sozinha.  

 

Como foi dar conta de tudo isso, Meire? 

- Como foi dar conta? (risos) 

 

Sim. Como vocês agiram nessa época? 

- No caso do ensino Fundamental I éramos Cláudia e eu, então, foi um desafio muito grande 

pela inexperiência na função, um desafio muito grande pela responsabilidade de construir 

as orientações curriculares do município e sozinhas... Então, foi isso. Foi buscar ajuda 

externa por nossa conta e um movimento que a gente quis priorizar naquele momento, que 

fosse democrático. Então, foram reuniões e mais reuniões à noite aqui no CECAPE com 

professores de cada ano. Um estudo nosso de avaliar os currículos.  

- E tinha que ser um documento construído pela rede e por todos os segmentos, isso aí todas 

nós tínhamos em mente. Do Infantil até...(risos) 

- Tinha que passar pelas mãos de todo mundo. Isso foi um trabalho, um crescimento, então, 

exigiu um estudo também envolvendo os coordenadores nesse momento. No caso do Fund., 

a gente partiu de pesquisa de outros currículos, de material didático que eles tinham em 

mãos, porque isso estaria lá. Não teria como construir algo que não dialogasse minimamente 

com aquilo e com o que já tinha do Dica. Foram reuniões e mais reuniões aqui à noite ao 

longo de todo ano de 2013. No caso do Fund. I, puramente curricular pra buscar esse 

alinhamento, essa construção mínima do currículo, que hoje a gente olha e já olhava antes 

e via um monte de furos e agora revisando a gente vê um monte de coisas. Eu vou dizer que 

a gente vê coisas e fala: putz, até que não ficou tão ruim. (risos) Caramba!! 

- Estávamos no caminho certo. 

- Porque tinham muitas redes.  
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O que mais vocês gostariam de falar?  

- Sem expertise tanto como formadora quanto como curriculista, porque não éramos 

curriculistas.  Sem ter esse olhar aprofundado pra essa função...hoje a gente olha pro nosso 

currículo...até que não estava de todo ruim, mas tinha um monte de furos e a gente está 

revendo.  

- A gente teve desde o início o apoio do Paulo, né? 

- Sim.  

- Que não era diretor na época, embora no Fund. ele ficou muito nos textos.  

- Sim.  

- Ele deu estrutura, suporte, mas por a mão na massa mesmo, ele não teve tanto... porque ele 

também estava envolvido, ajudando a construir no Fund. II, enfim, foi um desafio grande, 

mas eu acho que fortaleceu a criação de vínculos e parceria com a rede. Porque a gente 

vinha com uma proposta, embora estivéssemos dando... Hoje, a gente entende que sim, mas 

a gente não está negando o que vocês já fazem, né? Todo mundo pode pensar e a 

contribuição de vocês é importante pra isso. Então, isso foi importante, porque depois eles 

se viram no currículo, quem participou. Eles se viram, de coisas que eles ajudaram a 

construir. Então, também foi um desafio grande, mas também tem seu lado bom que foi 

essa parceria também com a rede.  

 

Antes de falarmos sobre a contribuição do Programa Tutoria que está na fala da Meire, 

no finalzinho da fala dela. Quero entender um pouco mais sobre essa instituição X, que é 

uma empresa de consultoria educacional que ficou por um bom tempo na rede de vocês, 

sendo a consultoria técnica responsável por fazer a formação dos profissionais da 

educação de São Caetano do Sul. Qual era o foco de atuação dessa instituição X nessa 

época?  

- É muito específica do Infantil pra nós. No Infantil isso já vem muito mais consolidado.  

- Eu não sei que ano foi a municipalização...Que amplia bem a rede. Foram 14 anos dessa 

instituição X. 

 

Foram 14 anos? 

- Na verdade, nós, antes da municipalização...junto, na verdade. Porque municipaliza, nasce 

o Tortorello que foi em 2003,  não é? Nasce em 2003, aí foi só 6 escolas.  

- 2004. 
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- Isso mesmo. 2005 que assumo a coordenação....Nasce em 2004, mas ainda não tinha a 

municipalização.  

 

O que nasce em 2004, Meire?  

- O Tortorello.  

 

 

 

Trata-se de uma unidade escolar? 

- Porque só existia Alcino e Pellegrino de ensino fundamental, aí nasce o Tortorello. A 3º 

escola. Que fica assim, nessas 3 escolas até 2008, 2009, mas tinha sim o Dica, porque o Old 

ia lá na CEMEF lembra? O Oldimar. Então, na verdade 2004, 2005 até a municipalização 

existia já o Dica sim, para o ensino fundamental também. Era forte no ensino fundamental 

I, forte na atuação de formação com o professor..  

 

E era uma formação direta com o professor? 

- Com o professor e tinha também semanal com as coordenadoras.  

 

Como eles faziam? Esses professores eram formados no contexto escolar?  

- Não.  

 

Como era a formação continuada?  

- Tinham receitas. Tinha um painel e um paradidático. Dá pra fazer isso, isso, isso. 

- Eu lembro. 

- Tinha muito esse olhar da rede em relação à fiscalização...eu me lembro disso, de ter as 

sequências didáticas dos projetos e que a rede tinha que cumprir aqui. Então, o papel...e isso 

eu acompanhei... no Fund II foi um pouco diferente. Porque o Fund. I isso é muito forte, a 

formadora ia na escola, sentava com a coordenadora que tinha cadernos de variadas classes 

e ela folheava o caderno e dizia: por que essa professora não fez a etapa x no projeto tal, da 

sequência tal? Isso se desdobrava numa ação da coordenadora. Dependendo do jogo de 

cintura que tinha ou não, de negociar com a professora... isso eu presenciei. A Elaine foi 

uma que viveu muito isso. A Elaine argumentava, ah, mas essa eu que orientei, eu fui na 

sala assim, assim...Mas, a maioria dos coordenadores: ah, eu tenho que cobrar. E isso caia 
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no professor como uma cobrança.. Você não fez a etapa x, y, z. Você tinha que ter feito. Do 

projeto, da sequência, seja lá o que for. Então, eu acho que nasce um pouco desse olhar. 

Mas, já tinha, então, a ação do Dica dessa forma no ensino fundamental I. Muitas sequências 

didáticas, muitos projetos e que ganha força quando é municipalizado e eu até consigo 

entender a razão disso, por que? De 3 escolas pula pra 20. Aí tinha que se garantir o mínimo 

pra eles, porque não tinha orientação curricular. Então, tinha que se garantir o mínimo de 

padrão pra essa rede. Aí nesse momento há uma divisão na formação dos coordenadores 

pedagógicos. Porque tiram as escolas e começam essa fiscalização mais intensa, sondagem 

quinzenal com tabulação pra poder apresentar, porque aquilo tinha que avançar. Quem 

estava no alfabético tinha que avançar, porque era uma coisa de elevar a régua, né? Eram 

escolas estaduais, enfim, eu lembro muito dessa preocupação das coordenadoras do Fund. 

I falando. Eles fazem todo esse cenário e depois isso se estende para o Fund. II, mas no 

Fund. II de um jeito muito leve em comparação ao que era, porque o formador tinha uma 

atuação como coordenador pedagógico, depois disso estruturou uma reunião com o 

coordenador de área e aí começou a atuar com o professor do Fund. II, mas não ganha tanta 

força e sai o Dica e nasce o CECAE e isso está sendo trabalhado agora, né? De maneira 

mais...por nós. Pela instituição x mesmo, o foco ficou muito na Educação Infantil e no Fund. 

I.  

- Foi diferente, a gente que via.. a visão que o Infantil tinha da atuação da instituição X e no 

Fund. foi realmente isso que a Meire está falando, alguma coisa emergencial, porque vem 

aquele boom de escolas e tiveram que dar conta, continuidade ao trabalho e que no Infantil 

já vinha de 14 anos. Não especificamente do Dica, a empresa Dica eu não posso precisar 

quantos anos elas tinham como empresa aqui dentro, mas era a mesma equipe. Então, a 

mesma equipe de formadores, depois montou a empresa. Então, pra nós, a gente fala 14 

anos de formação com elas.  

 

Foram catorze anos com essa assessoria externa? 

- É. E que pra gente está muito forte ainda. Faz parte da minha construção como professora, 

como formadora, eu tenho muito isso. Eu sou muito grata ao que essa formação me 

proporcionou, né? Elas tinham estratégias pra gente muito diversificadas. Então, eu acho 

que a formação aconteceu desde o início diferente do fundamental. Elas tinham esse 

acompanhamento in loco com a gente... 

  

Você está me dizendo que estava como professora? 
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- Sempre professora.  

 

E quando essa instituição esteve na Secretaria Municipal da Educação, eles fizeram um 

trabalho de formação direto com vocês? 

- Direto com a gente, com a professora. Paralelo a isso, elas tinham um trabalho...no início 

não existia a Proaudi. Era só a diretora. Então, a equipe da escola era a diretora dos 

professores. Mas, sempre teve esse trabalho com as professoras. Depois quando entrou o 

Dica empresa, a gente lembra de uma atuação muito forte com as Proaudis. E uma coisa 

que hoje ainda é muito... é mínima agora, a gente fala assim: finalmente os bebês estão 

sendo vistos, né? Isso a gente está levando muito pras escolas e na época elas já enxergavam 

muito os bebês, o potencial dos bebês e o quanto a gente tinha que estudar, né? Elas 

conseguiram introduzir professores nos berçários. Isso tudo é um ganho que a gente teve 

através delas. Então, elas sempre tiveram lá dentro da escola e com esse trabalho paralelo 

com as diretoras e com as Proaudis. E elas tinham umas outras estratégias, né? Toda a 

formação com o CECAPE elas faziam em horários diferentes. A professora ela tinha esse 

horário da formação in loco e depois elas tinham as oficinas, elas faziam plantões... 

- No Fund. também tinha formação de professor à noite, mas lá in loco era pontual em 

algumas escolas, talvez porque não tivesse perna, não sei.. No Fund. II não, isso era uma 

outra realidade. 

- No Fund. II era pouca adesão. Aí eles escolhiam os que vinham, que era uns 5 ou 6 da rede. 

Escolhia um pra filmar a boa prática. Então, eles filmavam a boa prática e depois essa boa 

prática.. 

- Disseminavam. 

- Eles faziam, mas a recusa era muito grande. Os professores não participavam.  

- Nessa parte houve um cuidado delas com essa passagem, entre o final do Infantil e o início 

do Fundamental. Muito mais efetiva no começo. Nos últimos anos a gente até recebeu muita 

crítica. Parece que nos encontros de passagem elas já tinham um foco maior no 

fundamental, talvez por essa questão de aumentar os índices, né? Então, as meninas se 

queixaram um pouco. Mas, aí a gente vem pra cá no CECAPE, a nossa equipe do infantil 

vem muito focada nos modelos delas. 

- Nós do Fund. a gente não nega essas coisas, mas sem essa.. A Cláudia que era outra 

formadora, ela era professora...Porque eu venho da coordenação do Fund. II e a Cláudia 

viveu isso em sala de aula.  
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Como era o trabalho realizado? 

- Esse trabalho em sala de aula. Então, a Cláudia tinha muito essa coisa de...Porque a gente 

tinha, fala de vários professores, inclusive. A gente tinha um caderno 2. A gente tinha um 

onde estava tudo o que elas exigiam e tinha um outro que a gente fazia coisas que a gente 

acreditava em função desse engessamento que ficou muito na rede e que, de verdade, eu 

nem sei dizer o quanto isso era delas ou do filtro que tinha de quem passava a informação 

para um terceiro, né? Então, de verdade, eu não consigo precisar isso pra você. De qualquer 

maneira tinha isso. Então, a gente assumia que...não negando nada dessas coisas, mesmo 

porque nós não tínhamos...ah, tira isso e põe.. Não. A gente não negava, mas também não 

tinha essa cobrança de completar tal coisa e tem que fazer desse jeito. 

- Só um detalhe. Entre a instituição X teve a instituição Y 27aqui. Que foi quando eu entrei 

que a Lema estava.  

- Mas, acabou não pegando tão forte, né? 

- Não pegou. 

- Então, a instituição Y traz a formação de gestores e na formação de gestores traz o Aula 

nota 10, que é comprado pra rede e a gente tem aqui um monte desse livro ainda.  

- E é bem as receitas que você faz, começo, meio e fim de aula.   

- Só que era pra diretores, não fica o tempo que eles esperavam ficar. Ficaram dentro de um 

ano...nem termina isso.  

 

Só pra eu entender. Quando essa outra instituição Y, ela chega como parceira da 

Sccretaria de Educação...Vocês já estavam no CECAPE como formadores? 

- Eu entrei no meio. 

- Eu não entrei no início.  

 

Você pega enquanto formadora um tempo de formação, dessa parceria com essa 

instituição?  

- Sim. Em 2012 eu já estava aqui. E a gente tinha até 2012 a instituição X. Aí muda a gestão, 

o prefeito e com essa gestão que a empresa X não é mais parceira de São Caetano. 

 

                                                
27 Refere-se a uma outra instituição externa que fez foi responsável pela formação continuada dos profisssionais 
da educação de São Caetano do Sul-SP. 
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Não há renovação da parceria por quê? 

- Exato.  Aí entra outra equipe na secretaria da educação e essa nova equipe traz esse... 

- A equipe do Dica foi dispensada no final... 

- Finalzinho de 2012. Logo depois da eleição, praticamente, né? Aí perde a eleição...Mas, 

começa a gestão em 2013 e entra todo mundo que era do município, não era mais externa e 

em 2013 a gente entra no caso do Fundamental como... O secretário de educação, o 

professor Daniel que veio de uma escola particular, que traz um olhar e uma demanda de 

construção das orientações curriculares e um olhar muito voltado para o Ideb.. 

- Que já tinha havia sido diretor da educação e tinha um índice de aceitação altíssimo. 

- Exato. Aí ele traz isso muito forte em 2013. Então, a gente passa 2013 construindo currículo, 

em 2014 chega a Lema.  

- E a rede toda ganha livro. 

- Isso. A rede toda ganha livro e eles ficam em 2014. Nem termina o ano, na verdade. No 

caso do fundamental, elas tinham outras propostas, inclusive, pra dar continuidade, mas não 

há adesão na rede.  

 

Com quem a instituição Y trabalhava? Qual era o  público-alvo direto dela?  

- Diretor e coordenador pedagógico. E nós do CECAPE.  

 

Qual era a relação deles com vocês? Pensando na formação, como era o trabalho 

formativo realizado com vocês? 

- Receita e cobrança. (risos) Por isso, não teve adesão.  

- Não é que não tinha adesão.. 

- Tinha que aplicar as técnicas, filmar. As técnicas eram mais cobradas no Fund. I. No Fund. 

II já não era assim.  

 

Como essas técnicas eram passadas para vocês? 

- Do Aula nota 10.  

 

Vocês acompanhavam o trabalho nas escolas ou eles mesmos faziam esse trabalho?  

- Os diretores recebiam a formação aqui e dessa formação eles tinham que desenvolver um 

HTPC ou como coordenador ou alguma coisa do gênero aplicando alguma técnica que eles 

tinham estudado na formação presencial aqui. Isso tinha que ser filmado e gerava um 
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relatório que tinha prazo pra ser postado. E num fôlego, num ritmo bem intenso, né? No 

caso do CECAPE começa aí um hiato, porque tinha que estar lá e aplicar na aula do 

professor, mas nós não tínhamos sala.  Como é que a gente ia entrar na sala do professor. 

Não tinha como.  

 

Vivenciar essa técnica? 

- É. Começa aí uma tentativa de customizar o nosso papel junto à fundação Lema. Como é 

que a gente pode atender o que vocês estão pedindo, né? E aí começa esse 

enfraquecimento....Ah, muitas queixas da rede na ocasião, porque é do contra. Toda 

demanda que eu tenho contra o diretor, contra o coordenador pedagógico e ainda ter isso. 

A gente ouvia muito. Aí o programa começa a ter um enfraquecimento, aí eu lembro que 

no caso do ensino Fundamental I, da Silvana que era quem representava ela naquele 

momento aqui...ter dito pra nós que eles estavam adequando o programa e tirando algumas 

coisas, porque eles não estavam tendo a resposta esperada. Então, eles dão uma encurtada, 

uma enxugada nisso. Aí nem termina o ano de 2014. Sai antes.  

 

Não termina o ano de 2014? 

- Não.  

 

Entram em 2013, adentram o ano .. 

- Em 2014.  

 

Em 2014? 

- Começa em 2014. 

 

Acabam não terminando o ano de 2014. A Soraia traz um ponto importante que é: tudo 

isso constituíram vocês.  

- Sim. 

 

Então, agora eu gostaria de fazer um mergulho na memória de vocês cerca dos dois anos 

de estada do Programa Tutoria sobre o processo formativo que ocorreu aqui no município 

de vocês. Pra começar essa conversa, eu gostaria de entender um pouco mais o que vocês 
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consideram que foi mais significativo para o desenvolvimento profissional de vocês como 

formador de formadores a partir do Programa Tutoria? 

- Primeiro, pra gente no Infantil foi essa constituição do papel. Saber quem a gente era 

mesmo. Saber o nosso papel e uma coisa que eu, particularmente, fui um pouco.. eu fiquei 

assim um pouco...eu fiquei amedrontada. Porque a tutoria trouxe pra gente a necessidade, 

embora a gente enxergasse que havia a necessidade do papel de formadora dentro da escola, 

que a diretora e a Proaudi elas tinham que encontrar o papel de formadora ali e não se 

esconder atrás do burocrático...a gente enxergava isso. Mas, ao mesmo tempo, eu fui uma 

que...Eu não estou falando enquanto a minha equipe não. Eu estou falando aqui particular, 

eu tinha muito medo disso. Como é que a gente vai delegar algumas coisas a elas como 

formadoras. Eu entendo que elas sejam formadoras, mas eu assim um pouco...Será que 

também isso? 

 

Por que causava esse desconforto em você, Soraia? Nesse momento? 

- Então, eu acho que por desconhecer mesmo, né? O potencial. Por falta de experiência 

mesmo. Até como formadora... Eu mal tinha encontrado o meu papel.  

 

Tudo isso tem relação com o quê?  

- Com a minha identidade, como exigir isso delas, né? Então, isso foi muito bacana. 

Conseguir constituir o nosso papel e o delas aqui dentro da escola foi um ganho assim 

maravilhoso!  

- Isso aconteceu comigo também, porque eu achava que elas iam ter um olhar fiscalizador. 

Que eu ia lá pra fiscalizar. Então, eu precisei trabalhar isso em mim também. Aqui no grupo 

a gente trabalhou justamente essa identidade do formador, de ir como uma parceria mesmo.  

Como que eu iria fazer pra eles entenderem que seria uma parceria e não uma fiscalização.  

Isso incomodava delas acharem de mim...ih, já vem... 

- Eu não sei se vocês tinham essa impressão... A impressão que a gente tinha no começo era 

que você ia como formadora e como tutora e que você tinha a obrigação de saber tudo. 

Como é que eu vou...eu não conseguia me enxergar e acho que muitas da nossa 

equipe...Como é que eu posso ser a formadora, se tem meninas lá que a formação delas vai 

além da minha? Eu tenho meu curso de pedagogia e ela tem mestrado. Ela é formada em 

várias especialidades... Por que eu sou formadora dela? No começo foi assim, né? Não tanto 

delas não me aceitarem, mas de eu não me aceitar também. Por que eu posso se formadora 
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dela? Foi um pouco isso, né? Aí a gente vai ter durante o processo do programa que tutoria, 

que eu não preciso dar conta de todos os conteúdos. Que eu posso forçar um raciocínio, que 

eu venho com toda aquela essência, né, lá de ser tutoria, como é que eu vou forçar o 

raciocínio dela? Eu não preciso dominar todos os conteúdos.  

- -O receio de cutucar, porque a gente tinha isso. Tinha que cutucar, tinha que tirar a pessoa 

da zona de conforto. Como fazer isso também? Porque a gente identificava algumas coisas 

e como que eu vou chegar nessa pessoa e falar de uma maneira que ela...né? Com que ela 

vá crescer também. 

- É muito legal, porque aí a gente começa a estudar e mergulhar nesse mundo aí, né? Como 

que eu passo de orientadora pra facilitadora? Isso foi muito forte. Então, você começa a ver. 

Posso sim.  

- A gente tinha receita também.  

- Eu estava sozinha. Na medida que eu pego confiança na minha tutora, no caso, a Malu ali 

e que a gente tinha umas conversas muito abertas e a Malu pegava pesado, às vezes. Teve 

encontros ali com a Malu que eu sai pra vomitar. Que ela mexia ali no fundo, né? Eu falava: 

Malu, para um pouco que eu estou zonza. Aí a gente saia pro banheiro e a gente voltava.  

- Até quando a gente falava entre nós, né? Que vocês proporcionavam esses encontros pra 

gente trocar figurinha, né? O que aconteceu com você, o que você fez? Eu acho que isso 

fortaleceu bastante. 

 

Vocês trazem alguns pontos e vão me ajudando a pensar a figura do formador de 

formadores. Um ponto que a Soraia traz, que é a questão do que foi mais significativo, é 

a questão do papel mesmo de vocês enquanto formadores, que estava num processo de 

constituição e como eu levo esse papel de formador para lideranças da escola. A Bete traz 

uma questão que estava muito presente nessa rede, que é uma visão muito fiscalização do 

trabalho realizado até o momento, de fiscalização de todo o processo e você traz num 

determinado momento, Bete, que essa visão foi se desconstruindo. Eu gostaria que a gente 

continuasse nesse assunto, que vocês fossem pensando o que foi mais significativo, e 

entender um pouco mais, Bete, a que você atribui essa não visão mais fiscalizatória 

quando vocês começam a fazer um trabalho formativo com os profissionais da rede?  

- Eu acho que alguns atendimentos que dão certo, a gente vai alimentando e vai vendo que é 

o caminho. Eu acho que o suporte de vocês é pra não deixar de existir também. Porque 

também são aqueles atendimentos que a pessoa não queria entender, ela não queria enxergar 
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o que você estava falando. E a gente trazia de volta pra vocês e vocês, não, então vamos por 

outros caminhos. Eu acho que isso foi muito importante. Eu não conseguia de um jeito e eu 

tinha que ir por outro caminho. Essa flexibilidade é que eu não tinha enquanto formadora, 

ah, então, ele não quer, acabou. Eu passei a ter muito isso, essa flexibilidade e conter a 

ansiedade mesmo. De não no primeiro encontro achar que eu ia resolver tudo. Porque a 

pessoa também está com a historicidade dela, com todo aquele...como que eu vou quebrar 

isso? Então, essa devolutiva de vocês era muito importante pra persistência, pra não desistir, 

porque tinham casos que a gente queria desistir e outros que a gente não conseguia... porque 

a gente tinha um objetivo, né? A gente ia com intencionalidade pra aquele dia e, às vezes, 

mudava tudo, porque a coordenadora estava brava com uma outra coisa. Então, eu acho que 

a flexibilidade, o escutar, né? Era uma coisa que eu como formadora, no início eu achava 

que eu que tinha que falar. Você parte de que você tem que escutar e a partir daquilo você 

tem que ir pegando os ganchos. Então, esse ouvir atento também foi uma coisa que com a 

tutoria veio pra gente, né?  

 

Meire, você quer falar sobre o que foi mais significativo pra você nesse processo?  

- Eu acho que essa coisa que a gente falava muito nos encontros, a constituição identitária 

que a gente traz, então, eu acho que se percebeu...Na verdade, pra mim ficou uma coisa de 

deslocamento de olhar, de foco. Então, um olhar que era do saber, tanto o saber no âmbito 

desse conhecimento mesmo e que, talvez, até a gente tivesse saberes que quem estivesse 

lá.. pelas nossas vivências... 

 

O que mais? 

- Mas, o programa traz uma coisa que está pra além disso, porque isso eles poderiam 

pesquisar em qualquer lugar. De fato, estava nessa relação com o outro, de estar inteiro. 

Isso traz um desafio pessoal, de, de verdade, se olhar, de se olhar no espelho, de se perceber, 

de encontrar as minhas fortalezas e minhas fraquezas. Porque querendo ou não, elas estão 

comigo, elas estavam comigo nessas relações profissionais e que me impediam ou me 

ajudavam pra ter uma escuta mais atenta,  me impediam ou me ajudavam pra fazer uma boa 

leitura de contexto, que me impediam ou me ajudavam pra poder fazer uma boa provocação 

ao ponto de levar o outro à uma reflexão e não dar uma receita. Eu acho que esse foi um 

divisor de águas. Não dá pra eu olhar pra isso, sem eu me perceber enquanto formadora, 

enquanto pessoa na minha constituição identitária, porque isso está posto na minha ação de 

formadora. E aí amplia um pouco desse olhar. Então, isso foi bem significativo. Então, sem 
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sombra de dúvida as trocas. Ir pra uma primeira ação, uma caminhada pedagógica e sair de 

lá com a sensação que fracasso. E por que um fracasso? Porque a gente sai da ação e eu 

acho que esse é um outro ganho, que é o pensar sobre ela. Que vinha após e que a gente fala 

tanto até hoje com os coordenadores, com os professores...OK, eu preciso do depois. Porque 

senão vai ficar naquele momento e eu não avanço disso. Eu posso ter feito mesmo uma 

caca, mas vamos ver primeiro, por que foi isso? Então, essas trocas que a gente tinha com 

vocês, com o meu tutor e com o grupo depois era sempre muito rico, porque era muito de 

olhar intencionalmente pra aquilo e é nesse momento que algumas fichas caem, que 

algumas coisas vêm pro nível de consciência e eu posso atuar sobre isso que era automático 

até então. Então, eu acho que isso é um divisor de águas. Porque eu aciono alguns pilares 

da tutoria, modelos mentais.. Por que eu tive essa atitude e não aquela? E ao fazer esse 

exercício comigo, isso traz uma flexibilidade como disse a Bete, de poder entender também 

esse movimento do outro. Por que? Eu identifico que aconteceu comigo também. Então, eu 

também mobilizada pelos meus modelos mentais, eu tenho essa atitude e não aquela. E 

aquilo que a gente vê da atitude do outro e já julga e aí, talvez até desista, isso traz pra mim 

uma dimensão...Mas, será? Será que foi essa atitude e não foi aquela? Por que será que foi 

essa resposta e não outra? Quebra um pouco das certezas. Nos leva pras dúvidas, né? Por 

que isso e não aquilo? Pra mim isso é um exercício diário. Continua sendo.  

 

Que ganho tem um formador quando ele quebra a certeza e parte para um trabalho 

formativo a partir das dúvidas?  

- Um caminho de possibilidades, né? Eu me lembro de na formação ter trazido aquele livro 

Ei, tem alguém aí? Que eu leio aquele trechinho que ele fala, que é isso.. Quando a 

gente...Eu tenho que enxergar as certezas,  fecham as portas. As certezas são a parte do 

caminho que estão atrás da gente. São as dúvidas que apontam o caminho da frente. São as 

dúvidas que abrem possibilidades.  

- Passa a ser mais reflexivo, bem mais reflexivo.  

 

Vocês trazem a questão dos pilares dessa metodologia formativa via tutoria, que me 

parece que foi algo que se buscou implantar aqui pelo Programa Tutoria. Que pilares são 

esses? 

- Você vai me fazer lembrar dos pilares? (risos) 

- Escuta ativa.... 
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A escuta ativa era um pilar? 

- Não era? 

- Eu não consigo lembrar o que era pilar, embora a Malu sempre falava: nas lições você tem 

que trazer os nomes, aquelas nomenclaturas você sempre tem que trazer, mas aos poucos a 

gente vai se afastando. A essência fica, mas eu não consigo lembrar.  

 

Tranquilo.  

- Eu não lembro se era pilar, mas vem muito forte leitura de contexto, leitura ativa, escuta 

ativa.. 

- Escuta ativa, leitura de contexto.  

 

Bacana! Só me chamou atenção pra perguntar, porque aparece tanto na fala da Soraia 

quanto da Meire, né? 

- Negociação de sentidos.  

 

Vamos conversando sobre isso, tranquilo. Do que vocês mais se orgulham da experiência 

vivida por vocês no Programa Tutoria? 

- Eu me orgulho muito das boas práticas que a gente foi colhendo. Recentemente a gente teve 

um congresso e aí uma Proaudi escreveu um trabalho que foi aprovado e ela apresentou lá. 

E era realmente referente a isso.  

 

Foi a experiência vivida por ela no processo do Programa Tutoria? 

- Isso. Como formadora. Então, ela contou isso no pouco tempo que ela tinha..  

 

Quando foi esse seminário de boas práticas? 

- Congresso. 

- 5 de junho.  

 

De que ano?  

- Desse ano.  

 

Legal!  
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- Foi no consórcio, que a abertura foi aqui em São Caetano. Teve algumas apresentações lá 

e eu entrei como coautora de dois. Esse dela, que ela fala, né, do trabalho dela de formadora 

ali e ela foca muito nesses resultados, né? O resultado que tem ali na aprendizagem da 

criança, dentro da escola e o quanto ela conseguiu ir colhendo os frutos ali aos poucos. Ela 

começa com uma, aí a outra vai lá e conta. Como é a bacana a Bete entrar na minha sala, eu 

também quero. Então, ela vai contando um pouco disso. No outro eu também entrei como 

coautora, também como formação de professores, mas aí é mais específico na área de 

música. Então, um dos orgulhos é esse. Você vê que por mais que você vai por outras 

questões estruturais da rede, a gente não esteja presente diariamente presente na escola, mas 

que o trabalho continua. Então, dá muita força pra gente, você vê que eu não estou lá todo 

dia, mas eu contribuí pra aquela professora continuar sendo formadora. A coisa mexeu tanto 

com algumas...lógico que a gente não está falando de 100% de rede e nem era a nossa 

pretensão, mas pra aquelas que ficaram mexidas é uma coisa que ninguém tira delas agora. 

O trabalho continua ali e ela continua aquele trabalho. E eu acho que isso é muito bacana. 

E eu acho que a diferença que foi, né? As equipes anteriores traziam muito isso da 

fiscalização e de não ser democrático. Delas entrarem na escola e estar o professor, nesse 

trimestre você, você e você vão ser acompanhadas. Então, a gente leva com o programa da 

tutoria, a gente considera toda essa questão do acolhimento, do vínculo, das pessoas estarem 

preparadas, dela poder se orientar pela matriz dela. Olha, eu me sinto fortalecida aqui, eu 

preciso melhorar aqui. Eu quero melhorar, mas não quero agora. Vai chegar a minha hora. 

Então, isso também me deixa muito orgulhosa, né? Da gente entrar com essa flexibilidade 

e aos poucos você vai sendo chamado, vai sendo convidado. Isso é muito bacana. 

- Eu acho que no fundinho também a ponto da gente ter evidências, hoje a gente vive um 

outro momento na secretaria da educação, a gente tem supervisoras que estão presentes nas 

escolas. Ontem eu estava numa escola e ouvi da coordenadora e da diretora assim: puxa 

vida, a gente conseguiu ganhar espaço de parceria com o professor, do coordenador entrar 

em sala de aula com tudo muito negociado, parceria de verdade e que medo disso ser 

perdido, desse processo ser perdido em nome de outras coisas. Então, isso também valida 

isso. Já foi uma conquista da gente estar lá e que medo, a gente não quer que isso se perca 

em nome de entrar indiscriminadamente. Eu vou entrar porque tenho que entrar.. Isso no 

Fund. No caso do Fundamental, a gente tem uma situação que é a mudança de 

coordenadores, então, tem uma situação que a gente acaba tendo uma perda, porque muitos 

que fizeram a formação lá não estão nesse papeis agora, né? E em função de demandas e 

outras coisas... teve ano... Porque cada ano isso se renova. A gente consegue trazer de novo 
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a formação, com mais ênfase num momento e menos em outro, enfim, eu acho que ficou e 

a gente usa até hoje pra quem participou, porque isso está junto.  

- Pelo menos no Infantil, elas tem um cuidado de quando elas recebem.. porque acontece tudo 

isso, né? Essa mexida política, né? Então, troca Proaudi e tal. As professoras, né, vêm de 

outras redes e a gente percebe esse cuidado delas de apresentar a matriz novamente, 

aproximar todo mundo ao programa.  

- Aí só complementando, quando a Bete apresentou esse trabalho de formação, ela apresentou 

o trabalho e a contribuição da tutoria.  Foi tudo baseado nos pilares, no trabalho de tutoria, 

a formação dela que ela apresentou. 

 

A Bete gostaria de falar? O que mais te orgulha na experiência vivida por você? 

- Eu acho que primeiro em mim, né? Ter mais empatia, essa empatia que foi desenvolvida e 

o espírito de colaboração, então, a formação ela é mais democrática, ela é feita por várias 

vozes, ela faz mais sentido pra pessoas. Então, o desenvolvimento profissional de todo 

mundo. Então, eu acho que isso, a formação em serviço é o que me deixa mais satisfeita, 

porque a gente conseguiu incorporar isso. Mesmo que isso tenha que ser alimentado, porque 

eu percebo que não é uma coisa que a gente pode também deixar passar, mas eu acho que 

a gente desenvolveu muito isso. Essa forma mais democrática é o que mais me chama 

atenção, porque todos são ouvidos, todos tem a possibilidade de falar.  

 

Legal! Eu acho que diante da pergunta, vocês três trazem para a reflexão aspectos que 

orgulham muito na experiência vivenciada por vocês no Programa Tutoria que é o 

resultado alcançado lá na ponta com quem vocês trabalharam.  

- O que fica, o que a gente percebe.  

 

Agora, eu gostaria de pensar um pouco mais, vocês como formadoras. Ao aderirem ao 

Programa Tutoria houve mudança no modo como vocês faziam a formação continuada 

dos profissionais da educação  da rede e na rotina do trabalho de vocês?  

- Sim. 

 

Quais?  

- A primeira de todas é o que a Bete trouxe no começo, você vai como modelo, achando que 

você tem toda a sua experiência pra passar...isso foi o primeiro de todas. Então, você 
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descontrói tudo aquilo. Eu lembro que muitas vezes, antes da gente ir pra escolas, né, com 

o programa...Porque a gente fez os encontros aqui com vocês e eu lembro de uma palavra 

que sempre vinha pra mim. Era a desconstrução. Eu desconstruindo tudo aquilo que eu 

acreditava pra começar a me fortalecer, ouvir mais o outro. Então, a primeira coisa foi isso, 

né? Eu não sou o modelo pra ninguém, eu tenho que ir lá e construir junto. Isso foi a primeira 

coisa que mudou e a gente não volta atrás, não adianta.  

 

Legal. Mais alguma coisa? 

- O espírito de colaboração mesmo, de parceria. É isso. (risos). É o que eu falei, né? É um 

exercício que é diário, que é nosso, que é pessoal. Eu dizia lá atrás na formação que era um 

divisor de águas e falei agora o significado disso pessoal e acho que é um exercício nosso 

diário, porque as demandas que vem são enormes e a gente tem que driblar, inclusive dar 

conta disso que vem como ordem e como eu negocio diante de algo que precisa, né? A gente 

está à frente disso, então, é um desafio, um exercício diário. Mas, o que antes no automático, 

tá bom, então, a gente se faz cumprir, agora tem uma preocupação. No meu caso até que 

não existiu isso, eu sempre procurei dar um jeito de fazer isso pela sedução, talvez, enfim, 

mas agora isso fica potencializado. De negociar sentidos, pra que de fato o outro esteja 

envolvido nesse processo. Que ele não seja só o que vai receber de cima pra baixo. E é um 

exercício que é diário.  

- Quando a gente começou, entrou no programa, logo inicialmente a gente já percebeu que 

era uma mudança pra vida da gente. Não tem um foco só no profissional. 

- Não. É pra vida. 

- Ele reflete em tudo. 

- Por isso, faz muito sentido. 

- Isso.  

- E o que trouxe isso pra gente foi o ano de formação. E a gente não abandona isso, pelo 

menos a gente no Infantil, a gente continua não abrindo mão disso. A gente vai pras escolas 

no começo do ano e faz todo esse movimento  de novo. Plano de formação com a Proaudi 

e ela faz um plano de formação com as professoras acompanhadas. Eu lembro que isso foi 

o que fez muito sentido pra mim no ano de formação. Porque são coisas que você coloca lá 

e que você vai levar pra sua vida toda. O que eu tinha lá no meu plano de formação e que a 

gente foi estudando é o que eu trago até hoje, o que eu preciso pra minha vida a partir de 

agora? Eu preciso estudar, eu preciso ver isso, o que eu quero? O que estava lá é o que eu 
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continuo traçando ali pra minha vida. Então, isso também foi muito forte e é uma coisa 

contínua. A gente tem que estar revisitando... 

- Conter a ansiedade.  

- É. 

- Eu tenho até um exemplo. Ontem eu usei a tutoria com um professor. Tem um problema 

com umas fotos em rede social e eu precisei falar com o professor. Olha, tem pai 

reclamando, falando da sua foto. Eu não vou mudar. Eu falei: essa é uma decisão sua, eu 

vou te apoiar tanto em uma como na outra e fiz os questionamentos. Será que toda essa 

exposição.. Não, mas eu não vou. 9 da noite, ele me mandou uma mensagem. Aquilo tudo 

que você falou ficou girando na minha cabeça e eu pensei melhor e vou escolher.. Aí fez 

um texto super-bacana e eu fiquei pensando,  gente, em outras épocas eu jamais faria 

daquele jeito. Eu o deixei. Na hora pra mim ali foi difícil falar pra ele, não, você vai ter que 

tirar. Mas, eu não falei. Falei que a escolha é sua e eu vou te apoiar. Tanto em um como no 

outro, eu te apoio. 9 da noite ele me mandou, olha, eu já tirei, inclusive eu pensei bem em 

tudo que você falou. Eu não falei nada pra ele, tira ou não tira, mas fiz alguns 

questionamentos. Olha que bacana isso, eu fiquei orgulhosa de mim mesma. Porque tem 

horas que não dá certo. Mas, nesse caso...eu falei 8 da manhã e 9 da noite...e a expressão, 

isso tudo que você falou ficou girando na minha cabeça. E eu não falei nada, não impus 

nada, mas eu questionei algumas coisas. Então, depois de um tempo... 

- Isso é conter a ansiedade. 

- É.  

- Quando  eu vi que não deu certo, a minha vontade era falar pra ele: você vai ter problemas, 

mas eu peguei e fiquei quietinha, vamos ver.  

- Esse é o nosso desafio, porque há momentos que a gente recebe a ordem vai ter que...E 

mesmo quando vem a ordem vai ter que, você vai ter que chegar no seu professor e vai 

dizer: tira agora. E eu acho que a gente pode transitar pra um outro lado e ver que essa 

ordem vem imbuída de uma coisa de, talvez, em segundo plano, mas de preservar a imagem 

dessa pessoa também. Mas, mesmo quando vem como um tem que...é o tentar explicar o 

por que do tem que.  

- Tanto que eu falei pra ele, se não der certo vai ter um processo interno administrativo. Não, 

mas....Então.. 

 

Vocês ainda hoje continuam no papel de formadores da rede de São Caetano do Sul?  
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- Sim.  

 

Nossa conversa está muito produtiva. Que contribuições foram essas que o Programa 

Tutoria trouxe a vocês? Já apareceram algumas contribuições, o que perdura ainda na 

atuação, no exercício de vocês como formadoras? Tem mais alguma coisa que vocês 

puderam desenvolver com a estada do Programa Tutoria aqui e que ainda perdura no 

exercício da prática de vocês? Além do que vocês já colocaram? 

- Não dar respostas prontas, né? 

 

Por que isso é importante? 

- Porque a resposta está em todo mundo.  

 

Isso dialoga com o que você fez com um professor ontem, Bete? 

- Sim.  

 

Tem mais alguma questão?  

- Tem uma coisa que é bacana, que é esse vínculo. Porque é assim, não interprete como uma 

dependência. A gente chega na escola e a gente não tem tempo pra ficar lá o dia todo ou 

toda semana. A gente se divide em várias escolas. Mas, tem uma coisa que agora 

todos...você chega lá e é recebia pela equipe toda da escola...Ah, finalmente você chegou! 

Ah, que bom que você está aqui. Que não é uma dependência, que é uma parceria, que é 

você se sentir da equipe. 

- Confiança.  

- Me mandam whats seja a hora que for.  

- Domingo à noite ferve. Isso é gratificante pra gente, saber que está fluindo... 

- Que a parceria foi criada. 

- Que a parceria foi criada e o quanto de formação está vivo ali. Você está de alguma forma 

acompanhando e contribuindo com alguma coisa. Ontem depois da nossa ação com a 

professora, a gente estava num diálogo reflexivo e aí eu não sei porque ela citou alguma 

coisa sobre as supervisoras, né? E que a supervisora tinha feito uma pergunta pra ela que 

era...Em que momento você entra na sala de aula, qual a sua função, o que você quer dentro 

de uma sala de aula, né? E aí em outros momentos, talvez, ela não tivesse resposta ou a 

resposta dela fosse... ah, eu entro pra tirar uma foto, eu entro pra saber se está tudo bem, pra 
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confirmar se está fazendo o semanário...Antes era assim, né? E agora, a gente sabe que 

tranquilamente elas respondem, eu entro porque eu tenho um programa, porque eu tenho 

um calendário de acompanhamento, porque elas me chamam.  

- Isso aconteceu numa escola do Fund. e assim: mande-nos o calendário de observação de 

aula que você faz. Aí a coordenadora mandou o calendário. OK. Porque a qualquer 

momento eu vou chegar e eu quero assistir a aula. Aí a coordenadora vira e pergunta: mas, 

você vai acompanhar o antes, durante e depois ou você só vem pra ver a aula? Aí a 

supervisora ficou com uma cara de conteúdo assim, por não ter uma aproximação com a 

metodologia, com o programa...Aí ela explicou. Porque essa aula, esse calendário que eu 

estou te passando é o durante. Mas, pra eu chegar, eu fiz um antes com a professora. Você 

quer saber esses 3 momentos ou você quer saber só a aula. 

 

Legal.  

- Então, isso é muito bacana. Isso aconteceu em duas escolas que eu acompanho. Uma, o 

diretor ia  pra dizer... Meire será que não dá pensar numa formação dessas, porque como é 

importante a escuta ativa. E eu estou tendo com a minha equipe, mas eu estou sentindo falta 

por outras vias, então, seria bacana se vocês pudessem pensar...aí a gente afina esse olhar. 

Então, porque ficou, né? Porque ficou forte ali na prática dele dentro da escola e você sente 

essa estranheza quando o processo não é o mesmo.  

 

E o que não permaneceu na prática de vocês?  

- Eu sofro com isso. Especificamente com o Fund. I, a gente teve.. está com um grupo de 

formadores lá bem diferente e eu até anotando algumas coisas agora.. o quanto vale à pena, 

é necessário, talvez eu...Não eu por nada, mas porque eu acompanhei desde o início, o 

quanto não esteja faltando uma certa tenacidade da minha parte de não deixar isso morrer. 

Tenacidade no sentido de trazer de novo pra uma reflexão. Porque é o que a gente falou, 

que passa por uma ressignificação das nossas crenças. Esse é um ponto forte pra nós que 

participamos desde o começo e que, talvez não tenha o mesmo impacto pra quem...Não sei. 

O quanto é necessário reativar isso, retomar isso, pra que isso não morra mesmo, né? Ficou 

pra mim, essa nossa conversa traz essa reflexão, essa inquietação agora. 

- Pra não deixar morrer, inclusive com os diretores. Eu acho que essa é uma coisa que a gente 

vem sentindo aqui no CECAPE nos últimos tempos. Uma preocupação com o Fund. dessa 

figura do diretor estar tangenciada nas ações do CECAPE por inúmeras razões. Eu acho que 
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a gente precisa dar uma olhada pra isso de novo. Isso já vinha, uma angústia em função de 

muitas demandas. E não é um encontro com o diretor pra poder tratar de coisas que sejam 

de ordem administrativa. Isso está dando conta, isso acontece, mas é de pensar na formação.  

 

O que você está me dizendo é: que no Programa Tutoria vocês tinham um foco muito 

direto com a liderança escolar, que é o diretor da escola? 

- Sim.   

 

Atualmente esse trabalho está um pouco esquecido? 

- Na verdade, eu não diria esquecido, porque isso está o tempo todo no nosso radar. Mas, em 

função da configuração que a gente tem hoje na secretaria da educação, das inúmeras 

demandas que essa figura tem, de uma ênfase de estar em sala de aula e, portanto, focar 

muito no professor e no coordenador na nossa ação, o diretor ficou...Por uma questão de 

tempo. Você não dá conta de tudo ao mesmo tempo. Então, ficou um foco bem grande no 

coordenador, na observação em sala de aula e a gente precisa...eu penso.. Que nem eu falei, 

isso é algo que já vem ecoando.  

 

Como? 

- Puxar esse Diretor. A Bete como diretora pode sentir isso, porque a gente não tem 

conseguido fazer e é encontro pra isso. Talvez, pra retomar estudo de caso, enfim, pra 

retomar esse papel dentro da escola nessa perspectiva. 

 

E por que vocês consideram esse foco muito importante?  

- Essencial, porque esse diretor dá o tom lá dentro. Ele dá o tom, ele vai ratificar ou não as 

decisões que o coordenador está tomando, enfim, ele é quem dá o tom.  

 

Você como diretora, Bete, sente essa necessidade?  

- Eu estou tentando levar isso. Tanto que o que me incomoda, me inquieta é ...ontem era 6 da 

tarde e eu estava despachando as coisas, porque eu fiz atendimentos e os meus atendimentos 

demoram um pouquinho. Mas, eu estou tentando levar a tutoria pra escola. Tanto que eu 

estou fazendo com os alunos. Com os coordenadores de área, toda quarta feira falando dessa 

tutoria pra levar pros alunos. Só que não é tão fácil. Aí você vê que tem as resistências e 

tem gente que não acredita tanto nisso. Ah, mas não é mais fácil a gente falar, dar receita 
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pronta? Então, você vai e nem sempre a equipe acompanha. Mas, eu acho que são 3 meses. 

Então, eu ainda estou levando isso, alguns casos de sucesso...Desse professor, eu vou 

chamar todo mundo e falar: olha o que aconteceu. Porque de vez em quando  eu sinto assim, 

ah, de vez em quando ela podia ser até um pouco mais objetiva, podia ser mais brava, mas 

não.. Eu vou conversando, eu vou tentando por outros caminhos.. Se não dá certo, eu vou 

por outros, mas não é fácil levar a equipe toda junta. Mas, eu estou tentando e alguns eu já 

percebi que vem...Olha, eu fiz isso, eu consegui isso, então, é uma sintonia, né? Você vai 

criando... 

 

Hoje, como diretora você sente falta de ter alguém para essa interlocução? 

- Sinto. Até pra ter com quem dividir. Tanto que eu não vejo a hora de falar com a Margarete, 

porque eu já tenho algumas coisas pra dividir. Então, eu acho que essa troca é muito 

importante.  

- Então, é nessa perspectiva. Ela que passou pela formação está levando. Os diretores também 

levam e me incomoda quando vem outra pegada que não seja essa. Está o individual 

lá...Mas, a gente falou tanto dessa figura aqui do tutor pra que nós pudéssemos dividir e nós 

não estamos conseguindo aqui no CECAPE esse fortalecimento pra nós e a gente está 

encontrando meios de driblar isso, mas pra além disso, pra rede. Então, o trabalho com o 

diretor nem que seja uma vez por mês ou uma vez a cada dois meses...Trazer esse grupo de 

diretores pra isso. Pra poder apresentar boas práticas, pra poder socializar, pra trocar 

experiências, pra reativar aquilo que viveu e que fez tanto sentido quando fizeram a 

formação. É isso. Isso tem me angustiado muito e a nossa conversa hoje só botou força. De 

verdade, eu saio daqui muito inquietada, muito angustiada, entristecida num certo ponto, de 

pensar que não está fazendo conforme poderia, enfim, e com o desafio de pensar no jeito 

dele.  

- Só uma coisa que me chama atenção também tanto como formadora e agora também como 

a matriz. A matriz, eu acho que ficou um gap aí. Em algum momento como formadora 

tentava levar.. Não é uma coisa utilizada. Eu não vejo essa utilização, pelo menos pelo Fund 

.II, pelos coordenadores. Houve uma certa resistência na matriz. Eu não sei se teria que 

apresentar de novo.. 

- Você sabe que eu fico pensando, Bete, eu já pensei aqui... 

 

É matriz do que, Bete? 
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- A matriz do professor, do coordenador. As pessoas não usam.  

 

Matriz de competências?  

- É. 

- Eu cheguei a pensar nisso, Bete, também uma percepção minha...de, talvez, buscar até uma 

reconstrução.  

- Sim. Eu e a Carina, a gente até tinha visto alguns contatos pra... 

- Talvez, até com eles, porque isso já seria o processo formativo. E, talvez trouxesse um 

pertencimento pra esse instrumento. Que naquele momento nós fizemos.. 

- Eu acho um material muito rico. 

- Muito rico.  

- E que, infelizmente não emplacou.  

- De repente, porque não houve pertencimento. Chegou com aquilo...Talvez, uma hipótese. 

Talvez, agora com a maturidade da rede, depois de passado esse tempo, essa formação, o 

quanto não faria sentido, talvez um encontro e, talvez seja esse até o momento. Trazer os 

diretores, vamos olhar juntos essa matriz.  

- Porque eu acho que essa matriz está muito ligada ao plano de formação. Se você não tem o 

acompanhamento, você não faz o plano de formação. No caso, da gente lá com as Proaudis. 

A Proaudi faz o plano de formação com as professoras que serão acompanhadas, ela se 

distancia, porque está muito ligada. Você colhe o material ali, a pessoa vai escolher o que 

ela quer desenvolver, o que ela vai compartilhar como fortaleza...Elas têm essa prática, elas 

fazem essas trocas, as ações compartilhadas,  exemplar que a gente falava, baseada ainda 

na matriz.  Então, se não existir um plano de formação, você não recorre à matriz com 

frequência. Mas, isso que elas têm trazido da questão da gestora, da diretora, a gente 

também sente. Realmente, a diretora dá o tom. Ela faz funcionar ou acaba. Se ela quiser, 

ela derruba aquilo. Impede ou faz aquilo crescer, incentiva.  

- Até pensando no desenvolvimento dela profissional. Eu estou muito mexida com isso esses 

dias, que a gente está subtraindo dos diretores, o direito desse momento de reflexão. Quando 

a gente não os traz pra cá.  

 

Como um direito?  

- Isso. 
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- Como diretores. Ainda que ele não consiga atuar lá, porque a equipe não quer. Ainda que 

não consiga, a gente está subtraindo esse direito. E a chance dele cair no automático à luz 

das suas crenças, dos seus modelos, da sua constituição hereditária, do que ele tem por 

certezas é muito grande. Aí eu não tenho nem como cobrar isso depois, porque eu não estou 

oportunizando esses momentos. Nesse sentido, eu sinto que na época do programa houve a 

falha estrutural, né? De demanda da secretaria, pra gente se por aqui. O trabalho como 

diretor, ele ficou em segundo plano. 

- Exato. 

- A gente não deu conta. 

- Exato.  

- O foco foi na Proaudi, foi bacana, mas a gente vem sentindo o reflexo disso. O envolvimento 

que ficou ali defasado... 

 

De não ter olhado pra essa figura no processo de formação?  

- Exatamente. A gente até queria olhar, estava no radar, eu preciso olhar... 

 

Estava no radar de vocês? 

- Eu preciso olhar, mas a gente não tem perna. No nosso caso, a Elida ficou sozinha. No caso 

do Fund I em função de cobranças de ministério público e etc, de demandas externas, uma 

preocupação...Não que ela não seja importante, não é isso, mas uma ordem explícita: é 

dentro de sala de aula. Cada uma com um grande número de professores e isso fez com que 

ficasse uma preocupação de orientar quem estava dentro de sala de aula. Ainda que a gente 

faz um exercício com o coordenador. Então, vai o coordenador. Não nega esse papel lá 

dentro. Passa com ele...É uma briga diária pra não deixar isso. Mas, a preocupação é: dentro 

de sala de aula.  

 

Oque significa não desconsiderar essa figura? 

- É, né? E a gente tem feito esse exercício. Passa de novo pelas certezas de cada um, 

formadores. Eu acredito mais, eu levo mais. Eu acredito menos, eu aceito menos dentro da 

sala as desculpas verdadeiras. Ah, mas é impossível, porque que chego lá e o coordenador 

fala que tinha marcado...Então, eu entrei sozinha com a professora em sala de aula. E a 

nossa reflexão, então, tá bom, você entrou, então, ficou uma coisa pontual, porque isso não 
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será retomado, isso não será retroalimentado lá depois. E fica uma coisa episódica. Quando 

você foi, ele fez. Quando  você não for, o cara não vai fazer.  

- E nesse sentido as matrizes, eu não sei a de vocês, eu não lembro muito, mas a nossa matriz 

e diretora do Infantil, ela tinha um papel formativo muito claro. 

- Sim.  

- Não era dividido, mas não houve um alinhamento.  

- No caso do Fund. I é o que eu estou dizendo, o coordenador tem sido por uma insistência 

de que não dá pra deixar essa figura de fora desse processo. Porque senão, em nome de uma 

demanda de que tem que estar em sala de aula, formador dentro de sala de aula, formador 

assistindo aula...Veja, nessa fala fica subentendido que eu não preciso trazer o coordenador 

pedagógico pra isso. Eu estou dentro fazendo. É que aí fica uma insistência aqui no Fund. 

I...Você vai. Você vai estar com o coordenador e você vai fazer o antes, durante e depois 

junto com o coordenador. Uma ação modular, uma ação de referência pra ele, depois ele 

fazendo. Mas, é o que eu estou dizendo, passa pelas crenças de cada formador. Que uns 

fazem mais, outros menos, as desculpas vão aparecendo, enfim.. É um desafio a ser vencido.  

 

O que vocês avaliam que foi desnecessário no Programa Tutoria? 

- Nossa, difícil. 

- Nada. 

- Desnecessário, a saída do programa Tutoria. (risos) Desnecessário a saída do nosso tutor, 

do nosso grilo falante.  

 

Do que vocês sentem falta do Programa Tutoria?  

- Assim como a gente está dizendo que precisa argumentar com eles na ponta, pra nós 

também. Ter esse interlocutor, esse outro que nos olhava, nos ajudava... 

- Frequentemente, o nome da Malu não sai da boca da gente.  

- Até hoje eu lembro. Tem momentos que eu penso: nossa, se tivesse pra dividir, pra ver isso.  

- Eles tinham aquela neutralidade, que você mesmo chegava na resposta, mas que te fazia 

pensar, refletir mais. Então, tem momentos que a gente precisa de... 

- Mas, cada um funciona de um jeito. Eu funciono melhor com uma parceira. Eu acho que 

uma parceira é sempre bom. Eu preciso de uma pessoa que esteja me lembrando, me 

organizando... 

- Tem coisas que sozinha a gente não enxerga. 
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- É. É o mesmo processo, quando eu chego na escola e ela fala: que bom que você chegou 

aqui. Eu falo: quem me dera estar com a Malu uma vez por semana de novo.  

- A gente também fala isso direto.  

- Tem uma coisa que a gente teve durante o programa e que, sinceramente, a gente não teve 

mais. Que era os nossos encontros de segmentos. O nosso planejamento. A coisa se desfez. 

Eu falei: continuamos separados por um armário. (risos) Eu não lembro de ter tido nenhuma 

ação.. 

- A gente fez até um calendário e a gente não consegue se unir.  

- Soraia, eu vou dizer pra você que nem nós, Fund. I e Fund. II. 

- Eu acredito. Nem a gente. Porque a gente tem uma ação, a gente faz um trabalho com as 

professoras e graças a Deus, no meio de toda essa desestrutura, a gente conseguiu manter o 

trabalho com as auxiliares. As auxiliares estão nesse processo dentro da escola como 

educadoras também. Então, tem 3 meninas cuidando delas. E eu digo, com toda de certeza, 

que elas levam toda essa base da tutoria pra essa formação que elas fazem in loco com as 

meninas. E também é difícil entre a gente. Pra alinhar a formação que elas dão pras 

auxiliares com a formação que a gente faz Proaudis, professores também é difícil um 

encontro. O que a gente perdeu e era garantido quando o programa estava aqui eram os 

nossos encontros.  

 

Vocês estão se referindo às ações coletivas? 

- Sim, das ações coletivas entre os formadores. 

- Já que não tínhamos mais tutor, uma maneira de permanecer esse fortalecimento, essa troca 

seriam as coletivas, né?  

- No fundamental a gente conseguiu alinhar reuniões na segunda pela manhã. Aí numa 

reunião meio que fatídica a gente teve que sair pra secretaria da educação e disso não 

aconteceu mais. E os buracos começam a aparecer. Aí alguém vem e fala: nossa, mas a 

gente  não está alinhando. As escolas começam a perceber, porque tem vários do CECAPE 

de várias escolas.. Mas, vocês não se conversam. Aí começa a falar um daqui, dali...a gente 

precisa reativar essa reunião, esse encontro que aconteciam às segundas pela manhã. De 

hoje pra hoje fica difícil, então, a gente começa na próxima. Ah, mas não dá porque não sei 

o que...Gente, mas era um dia que já estava acordado. Ah, mas depois não teve mais, acabou. 

Já estão dizendo que teremos problemas, porque não há um envolvimento de todos. Veja 

que difícil, né? É difícil. Isso é triste um pouco, mas, enfim, as demandas vão... 
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- Comendo a gente.  

 

Vocês trouxeram o que sentem falta, daquilo que foi oportunizado durante os dois anos 

do Programa Tutoria. Faltou alguma coisa durante esses dois anos? Pensando no 

desenvolvimento profissional de vocês? Faltou alguma coisa que esse programa não 

abordou, que vocês gostariam que tivesse sido abordado, tivesse sido aprofundado?  

- Eu acho que aprofundado tudo poderia. Sempre tem uma dúvida, mas não que eu tenha 

sentido falta de alguma coisa assim. Eu acho que teve o antes, durante e depois. Começo, 

meio e fim, né? Eu acho que todas as etapas. 

 

O que poderia ter sido mais aprofundado, Bete?  

- Eu acho que tudo, a maneira de feedback, porque sempre surgem situações novas. Não que 

era uma necessidade. Como é customizado, então, sempre surgem coisas novas. 

- Teria que ser constante, de verdade.  

 

Um conhecimento maior sobre o assunto faria vocês agirem de uma forma diferente? 

- Exatamente.  

- Mas, eu acho que falta a pergunta anterior. A ausência dessa figura...Porque na permanência 

dessa figura, isso estaria, esse processo.  

 

Legal, gente!! Estamos finalizando.  

- (risos)  

 

Mais duas perguntas pra gente encerrar essa conversa. Se um profissional da educação 

quiser se tornar um formador de formadores, o que vocês diriam que esse profissional 

precisa ser e ter? 

- Nossa, que profunda essa pergunta!!! (risos)  

- Hoje, eu acho que precisa de muito estudo, porque está vindo muita coisa. A gente está com 

uma mudança aí, que é a Lei BNCC então, precisa de estudo constante pra tudo. Você 

precisa estar sempre estudando.  

 

Seria um estudo teórico?  
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- Também teórico. Sei lá, pra mim fica muito forte, o que o formador tem que ter? Ele tem 

que ter empatia, humildade, estar aberto pra conhecer o outro, ele tem que criar o vínculo, 

que ele tem que buscar estratégias, respeitar, respeitar a forma como o outro aprende...se a 

gente respeita a criança... A gente sempre conversa sobre isso...Quando a gente vai fazer a 

formação do professor e a gente quer que ele seja um formador, o processo é o mesmo. Se 

eu respeito a aprendizagem de uma criança, eu tenho que respeitar a do adulto também. 

Então, pra ser formador, você tem que aceitar que cada um aprende de acordo com as suas 

estratégias.  Eu acho que isso é customizar, levar em conta os modelos mentais, tentar 

entender o que o outro pensa pra tentar negociar sentidos e aí a gente vê que o tempo todo 

está nos princípios da tutoria. Isso mexeu tanto comigo que eu não consigo voltar atrás. Isso 

a gente sempre falava durante o processo. Agora mexeu comigo e eu não consigo voltar a 

ser o que eu era.  

 

O que estava pra além do profissional? 

- É. 

 

Bete, você gostaria de dizer o que esse profissional precisa ter e ser? Fora o que a Soraia 

já trouxe pra gente... 

- Conhecimento, empatia, espirito colaborativo, flexibilidade, acreditar no outro sempre, 

acreditar que o outro pode melhorar. Porque se a gente já vai com aquela ideia, nossa, esse 

está difícil, a gente não vai conseguir nada mesmo. Vibrar com qualquer pequena...salto 

que essa pessoa der, né? E oportunizar o crescimento do outro. Tudo  isso com 

conhecimento, pensando nas estratégias como ela falou, né, mas eu acho isso muito 

importante.  Acreditar que o outro possa melhorar, né?  

 

Meire?  

- É acreditar no outro, independente das circunstâncias de qual situação e que eu insisto que 

é um desafio muito grande, porque envolve as nossas crenças pessoais, a nossa constituição 

hereditária,  então é, estar disposto a se despir o tempo inteiro pra gente mesmo, pra poder 

enxergar as nossas fortalezas e fraquezas e diante disso ressignificar o olhar pro outro. 

Senão, a gente vai só com certezas.  

- E diante de tudo isso, você como formador, se você está ...o que eu espero de uma pessoa 

que vai ser formadora, também diante de tudo é isso é o compromisso, né? Compromisso, 
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comprometimento, você tem e é. Você tem que fazer o planejamento daquilo, você tem um 

compromisso com o outro. Tem que ter esse intencional, tem que ter o olhar, mas tem que 

ter esse comprometimento. Você não pode fazer um planejamento e desmarcar, né? Eu acho 

que comprometimento é tudo.  

 

Mais alguma coisa? Então, por fim, eu gostaria de encerrar perguntando se alguém ainda 

tem alguma coisa a dizer sobre como era a atividade de vocês como formador de 

formadores, como ela passou a ser no contexto do Programa Tutoria e como ela é hoje? 

Se vocês ainda querem dizer ou precisam falar alguma coisa sobre o formador de 

formadores?  

- Eu acho que falei tudo.  

- Eu acho que vem uma maturidade na gente, uma experiência de conter a ansiedade também. 

Você já não vai esperando. Ah, eu tenho que esperar isso, isso e isso das pessoas. A gente 

sabe sim aonde a gente quer chegar, mas agora a gente tem ferramentas pra isso, muito mais 

maturidade, não tem obrigação de ser exemplo pra ninguém, mas que a gente pode ser 

parceiro. A gente tem muito a agregar.  

- E eu acho que só uma coisa que ficou muito forte pra mim, como eu lidava com a crítica 

antes e como lido hoje? Eu lidava com muito melindre com a crítica. Nas minhas formações 

eu buscava tirar isso de mim. Toda crítica me causava...E agora não. A crítica é totalmente 

construtiva. Você precisa da crítica pra melhorar, em todos os sentidos. Então, eu acho que 

isso é uma coisa que o programa trouxe. Eu era muito mais resistente à críticas ou não fazia 

as coisas com medo de ser criticada. Agora não. Faço e vamos ver o que...porque senão 

você não arrisca.  

- A Malu falava muito isso pra gente quando ela acompanhava, caso ela percebesse que a 

gente ficava muito abalada com a crítica, né? Ela falava sem a gente olhar, porque a crítica 

na maioria das vezes ela não é diretamente pra você ou pro seu trabalho, né? Toda aquela 

raiva da pessoa, o descontentamento.. E  gente toma aquilo pra você e já atira bala. Então, 

da gente saber separar, entender a pessoa, a crítica é outra coisa. É uma coisa que ela traz, 

né? A gente tem que entender que eu não tenho que pegar pra mim. Eu tenho que ajudar 

essa pessoa a trabalhar e não pegar pra mim isso.  

 

Legal! 
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- E trabalhar isso é difícil, porque qualquer coisa já levam pro....a gente está fazendo isso pra 

que ele cresça, pra que olhe.. isso é uma coisa que eu enquanto formador trabalhei e agora 

na escola costumo trabalhar. Toda vez que vou falar com uma pessoa, eu já parto disso, né? 

Olha, é uma crítica, mas construtiva, vamos tentar olhar de uma outra maneira.  

 

Muito obrigado pela participação, por essa conversa muito produtiva que vocês tiveram. 

Agradeço pela contribuição com a pesquisa que pretendo fazer acerca da atividade do 

formador de formadores na formação continuada dos profissionais da educação. 

- Tomara que a gente contribua.   

- A gente vai querer assistir. 

 

 

  

 

 

 

 


